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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el Cable. 
SERYICIO TELEGRAFICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
La Union ConstitucionaL 
T B Z J S Q - H A M A S B E A T E S . 
Madrid, 12 enero. 
E s t a tarde c e l e b r a r á una r e u n i ó n 
la minor ía fuaioniata del Senado, 
con objeto de acordar l a forma en 
que debe Inic iar u n debate sobre 
las cuestiones de C u b a , á p r o p ó s i -
to del proyecto de l ey relativo á l a s 
clases pas ivas que cobran por l a s 
cajas de Cuba; proyecto de ley que 
respeta las pensiones de que disfru-
tan las viudas y h u é r f a n o s de em-
pleados p ú b l i c o s y ordena la revi -
s i ó n d é l o s expedientes respecto á 
los jubilados. 
Nueva York, 12 de enero. 
E l Herald publica un te legrama 
de P a r í s , referente á las negocia-
ciones entre E s p a ñ a y F r a n c i a , l a s 
cuales, s e g ú n dice el despacho te-
legráf ico , no h a n podido llegar á u n 
acuerdo h a s t a l a fecha. T a m b i é n 
asegura e l te legrama que en el mes 
de febrero e s probable que ocurra 
una ruptura comercia l entre las 
dos naciones , debido á la vigorosa 
o p o s i c i ó n que h a c e n los producto-
res de v inos franceses , á las conce-
siones que E s p a ñ a sol icita. 
Nmva York, 12 de enero. 
E n I n d i a n a h a descarri lado un 
tren, e l c u a l s a l t ó e l m a l e c ó n de la 
linea y c a y ó & u n a profundidad de 
60 pies. 
H a n perecido 4 personas y resu l -
taron her idas 3 8 . 
París, 12 de enero. 
Cerca de T á n g e r los rebeldes h a n 
apresado u n a c a r a v a n a . 
Londres, 12 de enero. 
I7n sacerdote que pudo e s c apar 
de E m d u r m a n confirma l a notic ia 
de la muerte del M a d l , envenena-
do por u n a joven que fué l l evada 
contra s u voluntad a l harem. 
Londres, 12 (ie enero. 
L o s á r a b e s del "STemen se ha l lan 
otra vez en r e v o l u c i ó n . 
Berlín, 12 de enero. 
E l K r e u z Zeitunfj publ ica un ar-
t ículo , con motivo de haberse pues-
to en l ibertad en X a n t e m , á u n car-
nicero judío , acusado de haber ase-
sinado á u n n i ñ o crist iano, é ins is te 
dicho p e r i ó d i c o en que l a excarcela-
ción del acusado obedece á u n error 
judicial , y sostiene que los j u d í o s 
matan á los n i ñ o s cr is t ianos para 
hacer uso de l a sangre de é s t o s , se-
g ú n se supone que lo ordenan los 
rito* hebreos. 
Londres, 12 de enero. 
Ocho miembros de una corpora-
c i ó n de Dublio, compuesta de 3 7 
miembros, se h a n negado á felicitar 
á S. M . l a R e i n a Vic tor ia y a l Pr ín -
cipe de C a l e s , con motivo del pro-
yectado es lace del P i í n o i p e V í c t o r . 
Londres, 12 de enero. 
E l P r í n c i p e V í c t o r se hal la peor 
de la grippe. 
París,12 de enero. 
H a fallecido en esta c iudad el lite-
rato f r a n c é s C u s t a v o L e B r i s o y s 
Dasnoiresterres. 
iStin Petersburgo, 12 de enero. 
H a n estallado movimientos anti-
s s m í t i c o s en v a r i a s poblaciones del 
Imperio . E n P e n z a y Baratar h a n 
sido quemadas a lgunas c a s a s de ju 
dios, acusados de estar a l m a c e n a n 
do los granos .para hacer subir s u s 
precios. Son muchos los mu arfeos 
por consecuencia de estos distur-
bios. 
Atenas, 12 de enero. 
E n L a r r i s a se han sentido fuertes 
temblores do t ierra. 
E n Mountosaa h a n aparecido nue-
vos mana ntiales de aguas tez males 
Boma, 12 de enero. 
N u e v a s corrientes de l a v a e s t á n 
brotando de l a base del gran cono 
del Vesubio . 
T E L E G R A M A S C O H E R C I A L E S . 
Nueva-York, enero 11, d las 
S i de la tarde. 
Onzas españolas, & 915.70. 
Centenes, á $4.88. 
Descuento papel comercial, OU dir., 4^ á 6 
por 100. 
lambíos sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
ft 94.83. 
ídem sobre París, 60 dfv. (banqueros), d 5 
francos 25¿ cts. 
ídem sobre Hambnrgro, 60 dfT. (banqneroeO, 
« 9 4 2 . 
Bonos registrados de los Bstados-Unides, 4 
por 100,21171, ex-cnpdn. 
Centrífugas a. 10, pol. 96, & 3^. 
Regular á bnenreflno, de 3 l i l 6 & 8 3(16* 
ázdcar do miel, de 2 i d 2i , 
Hieles de Caba, en bocoyes, nomínales. 
El mercado, firme. 
TENDIDOS: 14,500 sacos de azdcar. 
Vanteca (Wilcox), en tercerolas, & 96.65. 
Harina patent Minnonota, 6.35. 
Londres, enero 11. 
izdcar do remolacha, d 15i. 
izdcar centrífuga, pol. 96, d 15:9. 
Idem ronrular relino, á 14i3. 
Consolidados, d 95 9(16, ex-interés. 
Cuatro por 100 espadol, d 64i, ex-interés» 
nemcuonto. Banco delnsrlaterra, 31 por 100. 
Paria , enero 11, 
Renta, 3 por 100, d 89 Cráneos 37i cts., ex-
Interés. 
(Quelt* -prohibida la rsprodncciSn 
i t ion tvlearamaa gue antecedev, eon 
rreoff* arHcHlo H1 d* ir* J r*<» 
N O T I C I A S D I VALORES. 
O R O i Abrid á ¿381 -w 100 y 
D M . [ cierra de ¿39 d 2394 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamleino i ? Hipoteca 
Obligaciones UipotecariaB del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Calbarién. 
M E R C A D O D E AZUOAJKES. 
Enero 12 de 1892. 
L a situación general de nuestro mercado 
azucarero ha presentado hoy algún aspecto 
de calma. Después del activo movimiento 
que ha existido en les últimos días y de las 
Importantes ventas que se han efectuado 
para nuestro principal centro de consumo, 
no es de extrañarse que los conrpradores 
americanos surtidos por el momen to para 
atender perentorias necesidades, < abran 
un pequeño paréntesis como medio de 
contener en lo posible las acentuadas pre-
tensiones á mayor alza, consecuencia In-
mediata de la demanda. 
Las noticias de Londres continúan i den-
do favorables, esperándose que la firmeza 
sa mantenga ni, como se ha indicado, vavi á 
s ufrir una nueva reducción los cálculos B<i5-
bre la cosecha en Europa. 
En este mercado nada se ha hecho hoy 
en el ramo de azúcares que sea del dominio 
público. 
C O T I Z A C I O N E S 
D B I . 
C O L S a i O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o » . 
„ C 6 á 8 p . § D., oro 
B S P A N A < espa&ol, según pla-
¿ ca, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ " J ^ f i * ™ 
F R A N C I A . . . . . . . . . í 5 
fliLEMANIA 
« S T A D O S - U N I D O S . 
Pb -M • 
español, á 3 d[v. 
4 á 4 i p .S P . , oro 
e.pa&ol, á 8 d[v. 
9 & 10 p . S P., oro 
español, á 8 djT 
D E S C U E N T O M E R C A N - ^ 9 4 10 p g Pi anua!. 
Nueva York, 12 de enero. 
H a llegado á eate puerto, proce-
dente de la H a b a n a , el vapor City of 
Alexandrta. 
París, 12 de enero. 
Dice L a JPaix que el R e y Humber-
to ha ofrecido á S u Santidad L e ó n 
X I I I que a c c e d e r á á aatief acer com-
pletamente las aspiraciones del P a -
pado, s iempre que el V a t i c a n o reco-
nozca los derechos de l a Corona de 
I ta l ia . 
S u Sant idad se ha. mostrado con 
e l ofrecimiento m u y satisfecho, y 
se eres que l a frialdad entre e l V a -
ticano y e l Q a i r i n a l h a desapareci -
do, produciendo este hecho grandes 
beneficios para l a s dos potestades. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 12 de enero. 
E l Senador por M a t a n z a s S r . T a * 
ñ o n , a n u n c i ó hoy e n e l Senado una 
I n t e r p e l a c i ó n a l Grcbierno sobre 
cuest iones u l t r a m a r i n a s . E l s e ñ o r 
T u ñ ó n pide que se l l e v e n á l a Cá-
m a r a los documentos referentes á 
l a n u e v a c o n v e r s i ó n de l a deuda de 
C u b a . 
H a comenzado hoy á discut irse 
e n e l Congreso l a i n t e r p e l a c i ó n del 
S r . M a u r a a c e r c a de l a ú l t i m a czi-
s i s . H a b l a r o n l e s s e ñ o r e s M a u r a , 
S i l v e l a , C á n o v a s y Romero Roble-
do. 
E l S r . M i n i s t r o de XTltramar pre-
s e n t ó e n e l Congreso e l proyecto de 
ley que s e h a venido anunciando, 
re lat ivo á l a s c l a s e s p a s i v a s que 
eobran s u s h a b a r e s por e l Tesoro 
de C u b a . 
Londres, 12 de enero. 
L a s part idas ó e á r a b e s del T e m e n 
que s e h a n dec larado e n r e b e l i ó n , 
se m u e s t r a n m e n o s a g r e s i v a s qua 
en u n principio , y s e espera que s i 
se h a c e n esfuerzos, s e consiga vol-
verlas á la obediencia . 
París, 12 de enero. 
H a sido des tru ida por u n incoa-
dlo la antigua é h i s t ó r i c a a b a d í a de 
Fecamp, donde s e fabricaba el fx-
maso licor de los E e n e d i c t i n o s . 
Boma, 12 de enero. 
A consecuancia de la grippe, h a 
fallecido m e n s a ñ o r M a g n a s c o , ar-
aobispo de Cfóaova . 
Blanco, trena? do Uerosnajr i 
RUJieanx, bajo á regular. . , ! 
Idem, Ídem, idem, Idem, buo- } 
no á superior * I 
Idem, Idom, idem, Id., florete. ¡ 
Cogucho, Interior (i regular,, » 
M e í ^ e V e L S e r ^ ; - n i - - \ < ^ * ^ " . 
mero l O á l l , i d e m . . . . . . . . i 
Quebrad»», inferior & regular, I 
uúnieri; 12 á 14, i d e m . . . . . . , 
l i em bueno, n° 16 á 16, i d . . . \ 
I le in superior, n'.' 17 <l 18, id. \ 
Idem, florete, n" 19 ¿ 30. Id . . } 
o B N r a t y n o A B i>n o i u a K P o . 
Polariaactón 94 á 96.—Saoos: D a 0'78l á 0'S12 de %. 
en oro por 11^ kilógramoa. 
Bocoyes: No hay. 
i ü O O A B DB MIEL. 
Polarlasaclón 87 á 89.—No hay. 
¿ Z Ú C U B MABOAtíADO, 
Común á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredores do s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
•le corrtdor. 
O E i K l i T O S . - D . Juan C. Herrera y D . Joan A. 
Ramírez, anxiliar do corredor. 
Es copia.—Habaua, 12 do emro de 18Ü2.—KI i n d i -
co President» Interino. J a t f dt i fontal iníx 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufnegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
páílto de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
O b l i g a o l o c e s Hipotooariu de 
Giouünegoi y V i l l a c l a r a . . . . . . . . 
Compañía eléetrica de Matanzas 
(Bonos) 
Bed Telefónica do la H a b a n a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(3* Emisión) 
Compañía Lonja de V Í T e r e s . . . . . . 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocorril de San Cayetano á 
Viñalcs.—Acciones 
Obligaeiones. 
98 & 101 
P S3 
57 á 59 V 




107i á 108 V 
90 á 91 V 
111 á 114 V 
S9i á 86* V 
9Si á 9SJ 
98 á 106 
13 á 20 
45 á 51 V 
71 | á m v 
65 V 
Nominal. 
39 á 44 
i i i 42 
75 á 8?' V 
'APOCES B E T R A V E S I A . 
m EBPEIiAN. 
Enr" 
1 á 4 
114 & 120 
Nominal 






91 á 105 
Nominal. 
13 City oí Washington: Nuera-York. 
. . 13 Masootte: lampa y Cayo-Hueso. 
«. 13 Yucatán: Teracruz y escalas. 
. . 13 Hutchinson: Nueva-Orleans y osoalan. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
15 Veracrnz: Cádiz y escalas. 
M 15 Habana: Nueva-York. 
. . 15 Santanderino: Liverpool y escalas. 
mm 15 Lafayette: Veracnu. 
M 18 Alfonso X I I I : Yeracruz. 
n 18 Niceto: Liverpool y esualas. 
. . 18 City of Alsxandria. New-Yoik. 
. . 18 Panamá: Nueva-York. 
. . 19 India: Veraoruz y Tampioo 
M» 20 Yumnrí: Nueva-York. 
20 Orizaba: Yeracruz y escalas. 
« 20 Conde Wifredo: Barcelona y escalas 
. . 23 M. L . Yillaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 2 í Niágara: Nueva-York. 
. . ?5 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
26 Carolina: Liverpool y escolas. 
29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 31 Emiliano: Liverpool y escalas. 
31 Ernesto: Liverpool y escalas. 
Fbro. 4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
SALDBAN. 
Bnr? 13 City of Washintoc: Yeracruz y esoalu. 
. . 13 Maseette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 14 Yucatán: Nueva York. 
. . l i Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 16 Habana: Yeracruz y escalas. 
. . 16 Saratoga: Nuevcv-York. 
. . 16 Lafayette: St. Nazaira y escalas 
. . 20 Panamá: Nueva-York, 
« 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera- Puerto-Rico y osealAr. 
. . 20 India: Hamburgo y escalas. 
A. 21 OrUaba: Nueva-York. 
. . 23 City of Alexandria: Nueva-York. 
. . 30 Niágara: Nueva-York. 
. , 31 Mf. L . Villaverda: Puerto-Rico y escalas. 
Fbro. 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
91 á 100 ex-d? Y 
Habana, 12 de enero de 1893. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l jueves 11 del corriente mes de enero, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conteo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en el 
anterior sorteo, que con las 17,303 que existen en el 
mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,391. 
E l día 15, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l viernes 15, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recoger los billetes c[ue tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,392; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
L o que se hace público para general conocimiento. 
Habaua, 9 de enero de 18^2.—El Administrador 
Central. Manuel Romano. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 15 del corriente mes de enero se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
ee compone el sorteo ordinario número 1,392 que se 
Ida de celebrar á las siete de la mañana del día 26 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p.g de su valor total, 
en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 




10 de 1.000 
«83 do 400 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 








Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 12 de enero de 1892. 
O R O 
D B L 
) Abrid al 2«Sf ñor 100 
> cierra de 239 ñ 231 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . > P o r l l , 0 « 
1 á 2 p § D.. oro 
Tipo id 
m 
P O N D O S P U B L I C O S 
Renta S por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Is la ae 
Cuba 
Bones del Tesoro de Puer-
to-Rico . . . . , 
Obligaciones hipotecarias 
del Excmo. Ayunta-
miento ' 41 á 42 p § D 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba Par á 1 p g P;. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos dé la Habana 
y Almacenes de Regla. 12 á 13 p S J J . oro 
Banco Agrícola . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana . . . . . . . . . . . . « ¿ . . a . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba ^ 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur .4. 
Primera Compañía de 
Yapores de la B a h í a . . . k . . . . . . . . « ^ . | . . s . . . 
Compañía do Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana . . . . . i » . . . . . . . » 
Compañía Española de 
Alumbrada de Gas 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Ñor nina). 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana „ . 
Compañía de Caminos dft 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 11 4 '12 p g l o r e 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas & 
Júcaro 7 á 8 p g P.' oro 
Compañía de Caminos db 
Hierro de Cienfucgos á 
Yillaclara B á 7 p g D. 01 
Compañía de Caminos de. 
Hierro de Sagua la 
Grande . .k.. 10 á 11 p g D . or 
Compañía do Camlíiftg da 
Hierro de Caicarién á 
Sancti-Spírituu 9 á 10 p g D . orwi 
Compañía del F*rrocarriI 
del Oeste..k 
Compañía d» Caminos de 
Hierro de la Bahía de. 
la Habana á Matanzas. . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano... 
Ferrocarril «lei Cobre.. 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Gnantánamo 
Idem de San Cayetano ái 
Yitales . 
Beflnerfa ú¿ Cárdenas. 
Ingenio "Central Reden-
ción" _ 
Sociedad Anónima R e 5 
Telefónica de la H a b a -
n a . . 
Om.lGJbmQ N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la I s l a 
de Cuba „ 
Cédulas Hipotecarias aJ- & 
por 100 interés a n u a l , , , , 
lápm de los Almacenes ásm 
Santa Catalina con el T 
por 100 laietto uxuai.*. V 
P g D 
741 p r e m i o s . . » $ 640.000 
Precio de los billetei: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, ^ de enero tie 1892.—-iy Administrador 
Central. M«nuí Z Soviano 
Administracióa Principal 
de Hacienda Pública de la Proyincia 
de la Habana. 
Yeneido en 31 de diciembre próximo pasado un se-
mestre de réditos de los capitales reconocidos á censo 
cobre los terrenos de la estancia " E i Tero" ó Pano-
rama de Marlanao por no haber satisfecho los censa-
tarios Srea. D . Domingo Xiqués, D . Felipe Carbo • 
nell y D. José Francisco Araao los $37,500 que a-
deudan por diez y ocho añoi y medio de réditos del 
censo de $15,000 que reconoce dicha estancia perte-
neciente hoy al Estado por adjudicación en el abin-
testato de D? Gortrúdis Ponse, H g ü n resulta del fx-
pedisnte ejecutivo segundo contra los mismos se con 
t¿kle á loi Sres. Subcensatarios un plazo de quince 
0'í i# á contar desde el de la publicación del presente 
p. \ f » 4 u e concurran fi la • ficlna de Recaudación de 
Bi. iiMf del Estado, situada en los entresuelos de la 
Dir vocSíín General da Hicienda, á satiifacer sus a-
dtu. .tengan ó no, heclu la notiíijación de embar-
go ei •*'í1 ía''e"Kenc'a I06 ^ B0 verificarlo trariscu-
rri¡l0 , lícfcoij'azo incurrirán en el recargo del cinco 
por cié sfco proced.éndcse desde luego á instruirles co-
mo mor I*OB ,el.oportuno expediente de apremio 
Habai "e, enero 7 de l^D'2.—£1 Administrador Prin 
cipal; F r . t-tie'sco Berker 3-8 
V O . MDNTARIOS D E JJA H A B A N A . 
P R I M E R ' B A T A L L O N D E C A L A D O R E S . 
D E T A L L . 
Ignorándosi < «1 actual paradero del voluntarlo de la 
primera compa 'ñía de este Batallón, D . Enrique Gon-
zález Alonso, e.1. tiene en su poder el armamento, 
municiones y c relencial de quo f u é provisto, se le 
cita por medio dt ^ este anuncio, á fin de que en el tér-
mino de ocho díasrk á partir do la fecha de su publica-
ción, comparezca €n esta oficina, Ancha del Norte 
número 3¿; en la in^efJ.gencia de que, si no lo efectúa, 
se nrocederi á !o que^Jftiya lugar. 
Habana, 7 do enero <fo 1891.—El T . Coronel Jefe 
del Detall, Carlos G vrefa Cué. 3-9 
Orden do la PliVMe MI díj? 12 enero. 
S E R V I C I O P A P A E L D I A 13 
•;o:« de día: E l Comandante dei 2? oatai'ón de C a -
tadores Voluntarlos. D . Ignacio (GonzáJez 
Yisita de Hospital: 109 batallón da Artíiieiía. 
Capitanía General y Parada: Segundo ibat«Uón C a -
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: 2? l.^tallón de Cazadores Vo-
luntarios. 
Batería de la Roinn: Artill aria de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Peniten<íi&ria 
Militar. 
Ayúdame de Guardia en el <}obi6nio Militar: K 
29 de la Plaza, D . Isidoro Santps. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Cesa-
reo Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópes de 
Htro 
V A P O R E S C O S T E K O S , 
SE ESPERAN. 
Bnr9 13 Joseflta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tujia», Trinidad 
V Cienfuetros. 
m 14 Ramón do Herrera, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 29 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Clenfuegos. 
23 Manuel L . Yillaverde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 
4 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. Fbro. 
SALDRAN. 
Enr9 13 José García, de Batabanó para las Tunar, 
con escalas en Clenfuegos y Trinidad. 
. . 15 San Juan, para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
17 Joseflta: de Batabanó para Clenfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera, para Santiago de Cuba 7 
. . 21 Argonauta: de Batabanó para Clenfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Yillaverde: para Nuevitas, G i -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
Fbro. 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
GUANIGUANIOO : de la Habana, para Arroyos, L a 
F e y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la larde. 
J D L I A : para Puerto Padre todos los miércoles, re-
tornando por Nuevitas. 
C I A B A : de la Haba»?., para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las neis de la tarda, y llegará a este puerto los 
viomos, de ac.Yio & nueve de la mañana. 
ADELA : de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, les lunes de cada semana, á las seis de la 
tarde, y Helará á este puerto los viernes. 
TIUTÓH; de ia Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, 8aii Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez do la noche, regresando los miércoles. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retmnaddo io» miérnolas. 
GUADIANA : de la Habana pura Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyos, L a F e y Guadiana, loa 
días 5, 15 y 25, á las cinco d,e la tarde. 
ALAVA : de la Habana, los miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarión. regresando 
os lunes. 
GENERAL L E B B U N D I : de Batabanó para Punta de 
Castas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los lu-
nes por la mañana á Batabanó. 
P Ü Í S R T O D E & A H A B A . N A . 
E N T R A D A S 
Día 11: 
De Filadelfia, gol. amor. Addie M. Anderson, oapi-
t í n Bennett, trip. 9, tons. 631, con carbón, á L . 
Y . Plaoé. 
Cornwallis, gol ing. Harold Bordin, cap. Sanford 
trip. 5, tons. 141, con papas, á R Truffin y Cp. 
Galveston, gol. amer. M. E . Lynch, cap. Marry, 
trip. 6, tons. 181, con harina, á W. Looft y Cp. 
Día 12: 
De Montevideo y Pou-'e, berg. esp. Pedro Maristany, 
cap. Plá, trip. 13, tons. 2i2, con tasajo á L . Rniz 
y Comp. 
D í a 13: 
-Para Matanzas, vap. esp. Martín Saenz, cap.' Terol. 
Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Loighton, 





Para Delawara. (B W . ) gol amer. M&rtha T . Tho-
mm, cap- Smith. por Hidalg.» y (íomp. 
Dí-laware, (B. W ) vapor inglói Kings-Cross 
cap. Mills, por Frsncke, hijos y Comp. 
Liverpool, Coruña y escalas, vap esp Federico, 
cap. Gaiteiz, por Deulofeu h-ji y Comp 
Barcelona, bea esp. Santiago, cap. Garau, por 
J Balcella y Comp 
No hubo. 
Buqpaes CIVÍQ h a n abierto ragiatis-e-
Para Cayo-Haeso y Tampa. vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Fritzgerald, por L&wton y Hnos. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés L s f a -
j ette, cap. Nouvellón, por Bridat Mont'ros y 






SxtíRCt© á& ia carga d a b t i q u e ! * 
despacbadea. 
No hubo. 
LONJA DE V I V E S E S . 
Ventas efectuadas él día 12 de enero 
ex d9 
IB1ALES. 
Omna/ndancia Militar de M a r i n a y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Cominión Fiscal.—DON 
J o s é MULLEB Y TEJEIBO , teniente de navio de 
primera clasode la Armada y Ayudante Fiscal do 
cita Comandancia. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á D Andrés 
Urgorri y Meirás, hijo de Gregorio y de FaustiLa, na-
tural de Puentedeume, provincia de la Cornñs, y á 
D. José Pérez Civeira, hijo de otro natural del F e -
rrol, para que comparezcan en esta Fiecslía, en dí i y 
hora hábil de despacho, á recoger unos documentos 
que les pertenecen. 
Caíu> de no ennontrarae en esta población, y sí en 
otra de la Isla, se servirán participarlo. 
Habana, 11 de enero de 1892.—El Fiscal, José 
Míiller. 8-18 
Crucero ifaj/n?/mes —Edicto.—D. MAKIO DE Q o i -
X A N O Y ARTACUO , alfértz de naví 1 de la Armada 
y Fiscal de una sumaria. 
Por este mi primer y úaico edicto cito, llamo T em-
plazo á D . Emilio Sánchez Pacheco y á D . Manuel 
Mosquera Yiqueira, el primero escribiente que fué de 
la Secretaría de Causas del Apostadero, y el segundo 
panadejo del Tapo r mercante Cristóbnl Colón, para 
que en el término de treinta días se presenten en este 
buque ó en la Mayoría General del Apostadero, can 
objeto de responder á los cargos que resultan contra 
ambos en una sumaria. 
Abordo, Habana, 4 de enero de 1893.—ifario de 
Quixano.—Ante mí, Emil io Beedo. 3-9 
'4 á 5 p g P . oro 
62 á 53 p g D. oro 
1 á 2 p g P . oro 
DON FBANCISCO NOVAL Y MABTÍ Juf Z de prime-
ra instancia del distrito del Este. 
Por el presente edicto se hace saber: que á conse-
cuencia del juicio ejecutivo que sigue el Dr. D . Ma-
nuel Tagle y Alfonso contra l ) . Ramón D Domingo, 
'-"Da M.«U Luisa y doña Matilde Presilla y Rivero 
1̂ . c ^bro de pesos, se ha señalado el dia 9 de f jbre-
™ Bjo'ximo entrante á las ocho de su maSana para 
' *en*ga efacto en este Juzgado Ancha del Norte ii9 
doflPiP utos vC'nte y sUte t i remate dé la casa calle de 
San Ra "ACI núuJero cincuenta y cmeo, tasada en la 
íarití lad de cuatro mil ciento sesenta y cuatro pesos 
n p w A v '-uatro eentavos en oro, advirtiendo que á 
anlipit'iVdpl". Íjecutanta se saca á remate eso inmue-
ble ski sunUr Oviamente les títulos de propiedad: 
m.a ^ ae admu'^n proposiciones que no cubran los 
dos rerdos del av'liiío gue para tomar parte en la su-
bfsU d é b a l o s H c ^ c r w . c o n s ^ n a r previamente en 
l a n i L a ^ Tn7!?ado ei establecimiento destinado 
L l S ^ c ^ u n a c L t i d a d igual por lo menos al diez por 
ciento del valor de dicta cas-i, «iu cuyo requ's to no 
serán admitidos y que l os autos se encuentran de 
manmest^ en a ¿ecribanía del actuario para que 
puedan examinarlos los que traten de hacer proposi-
C1 Habana, 5 de enero do l í ^ . - . B ' r a n c l s e o Noval y 





SO sacos habichuelas chicas 
200 cajas fideos enroscados, V e g * . . . . 
200 id. id. de 1 ar., L a Verdad.-
Pepe Tono: 
300 cajas paeas lechos 
100 fardos ojea 
Anfhal: 
52 serones ajos varias clases 
JSeta: 
100 tabales bacalao 
75 id. robalo 
10J id. pescad» , 
Cily of Alexandria: 
manteca L a Torre 
10 cuñetes manteca L a Torre 
8 cajas latas manteca L a T o r r e . . . . 
8 id. i id. id id. 
8 id i id id id 
6. id i id. id. id 
Cuba-Oata luña: 
eTf) sajas fideos amarillos corrientes., 
i'ijj íd . id. blancos corrientes.... 
A l m a c é n : 
200 sacos arroz semilla corriente 
800 saoos harina Imoerice 
3r0 i l . id. Selecta 
8 rs ar. 
$1 las 4 c. 
$7 las 4 e. 





$4 i- qtl. 
$8a qtl. 
$9^ qtl 
$ l í qtl 
$ I H qtl. 
$12 qtl. 
$14 qtl. 
$1i la? 4 c. 
$6 las 4 c. 
8 rs ar. 
$8 saco 
$7i saco. 
t»L.ANT B T E A M S H I F O O T 
A N e w "STcrtc en 7 0 beseaec 
Los rápidos vapores correos araerlcaao*» 
l A S O Q f TB Y O Í O T f IL 
Uno da estos vapores saldrá de este puerto todos lo» 
lunes, miércoles y sábadoa. 5 1» una de la tarde, con 
aseila OE Cayo-Hueao y Tampa, donde se toman loa 
tienes, llegando los pasajeros á Nueva York aiu cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savanaah, Char-
l6gton,KiohmoBa, Washin^on, Filadelfia y Baltimore-
He vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi -
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
ünidoB, y para Europa en combinación con lt»9 me-{íres líneas da vapores que salen de Nueva York. Mlletes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salid» de vapor no se despachnn pasajes 
después de las once de la mañnna. 
Para más pormenoron, dirigirse á su» ocoíignata-
tios, L A W T O N H E R M A N O S , Meroadomn 
J D. Hashagen, 261 Sroadway, Nueva Xerk .—C. 
B . Fusté, Agente de Pasajeros. 
J . W. Fllzgerald, Snperitepdent».—Puerto Tampa, 




P A S A Y E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea sobre al dia 30 de di-
ciembre el vapor-correo alemán 
X H T T D X J L , 
c a p i t á n Feztesen . 
Admite carga á fleta y pasajeros de proa j unos 
auantos pasajeros de 1? cámara. 
Prec ios d« pasaje. 
En 1* cámara. 
Para Y S B A O B Ü J ! , . . . . $ 25 oro, 
„ T A M P I O O . . . „ 85 
Un proa. 
$ 12 ore. 
, .17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Admlni í -
traoión de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escalaos 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A 8 , 
saldrá sobro el dia 20 do onero el nuevo vapor-corres 
alemán 
X H T I D X J L , 
eapit&u L . Fe t er sen 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos eon conaciraientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la oasa conslgnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca ol vapor, será trasbordada en- Hamburgo ó on el 
Havre, á oonrenioncia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Haity, Havre y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobro los que impondrán 
loa consignatarios, 
ADYBETBNGÍáIMPORTáNTS 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que ae los ofrezca carga suficiente 
Íiara ameritar la escala. Dicha carga so admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro panto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga ee recibo por el muelle do Caballería. 
L a oorrespondenei» solo no recibe en la Admlniatra-
oión de Ooneoi, 
F*xa míií pomecores dirlglm é ios cou»l¡{natario>, 
*üfc ác -SJB ígntdc- ÍS. E i . Apartado de Carreo» 347. 
M A H T I N VA.J.K Y C P , 
n van iiw-10 N 
F a r a Nueva-Orleans eon esca la en 
C a y o - H a e s o . 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
A R A N S A S cap. Staples Jueves Enro. 7 
H U T C H I N S O N . . . Baker Miércoles . . 13 
A R A N S A S . . . . . . . . Staples . . . . 20 
H U T C H I N S O N . Baker . . . . 27 
Se admiten pasajeros y carga para dlahoi puertos y 
para San Francisco de California y so venden boletas 
directos para Houg Koug (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNO5». Marcadores 88. 
0 n. 18 1 E 
DE LA 
A N T E S D B 
fl LOPEZ Y 
E i vapor-correo 
• E I A L I B ^ A U S T - A . 
c a p i t á n D s s c h a m p s . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Y e r a -
cruz, el 16 de enero á las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M,Calvo y Cp. , Oficios n. 28. 
139 312-E1 
B l vapor-correo 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n Jaureguizar . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de 
enero á las 5 de la tarde llevando la oorresponden-
eia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Yigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulai. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 18. 
Da más pormenores impondrán sus ocnslgnatarios, 
M. Calvo y Cp, , Oficios número 28, 
138 812-B1 
L I N E A D E N B W - Y O E E 
« a c o m b i n a c i ó n con los v i a j e » & 
E n r o p a , "Veracraa y Centro 
A m é r i c a . 
&e habrán 4 mensuales , sallando 
lea vapores de este puerto los úl&a 
3, i O, 2 0 y 3 0 y del de Itfew-irork, 
Ies d ia» 16, 13, 2 0 y 3 0 , de sfeda 
m é s . 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G r a n . 
Saldrá para Vueva York el 20 de enero de á las 4 
de la tarde 
Almite carga y pasajeros, á los que te ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lineas. 
También ieciba carga para Inglaterra, HamVnrgo. 
Breraen, Amstcrdao, Rotterdan, Amberes y dem&s 
de Europa cen conocimiento directo. 
L a carga oe recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Eet?) Oompafiíft tiene abierta tina p ó l t o 
Sotante, así paí * esta lineu como par& toda» la» de-
más, bajo IÍÍ cual pueden asegurarse todos loa efecto» 
ene se omWquen en sus vapores, 
I E 8 312-1B 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta ana pólisa 
tlolanto. así para esta linea oomo para toda» las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de diciembre de 1890 —M, Calvo y 
Cp.. Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A , L L E G A D A , 
De ia Habana ol día últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas o l . . . . . . 2 
. . Gibara S 
.„ Santiago de Cuba 6 
ln Ponoo, . . . » 8 
M Mayagüoa. . . . . . . . 9 
A Nuevitas e l . . . . . > . 2 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . 8 
Santiago de Cuba 
. Pcnce 7 
Mayagüez 
Puerto-Rico. 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
M a y a g ü e z . . . . . . . 16 
„ Penco 17 
F i Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
G i b a r a . . , . . , . . , . 21 
Nuevitas. 22 
L L E G A D A . 
A Mayagües o! . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . P . Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . ?4 
I L O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los áiss 
13 de cada mea, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de f!á(l!» o! !10. 
E n su viiu'e de regreso, entregará al correo que salo 
da Puerto-Rico ol 16 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desdo ol 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, poro pasajeros solo 
p a n lo» üiíüaos nuertos,—M. Calvo y Cp. 
i ? 8 m 
l \ m ñ LA B A 8 Á M A C010H 
Fin combinación con los vapores de Nueva Ycrtc y 
oon la Compañía i e fsrrooarrii de Panamá y vaporoa 
fie la costa Sur y Norte del Pacífico. 
ATFÍSO á los cargadores. 
Bsta Compañía no responde del retraso ó extravío 
quo futran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S , Diaa 
De H a b a n a . . . . . . . . . 
Santiago do Cuba 
L a Guaira 
Puerto Cabello.. 
Jm Santa M a r t a . . . . . 
M Sabanil la. . . . . . . . 
. . Cartagena. . . . . . . 
f . . C o l ó n . . . . . . 
I Puerto Limón (fa-
I o u l i a ü v o } . . . . . . . 
Ertan». ^ b r s 88 
1» 88 
L L E G A D A 8. Dais 
8 A Santiago do Cuba. 
9 . . L a Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello,, 18 
14 . . Santa Marta 16 
16 Sabanilla 16 
17 . . Cartagena. . . . „ . < 17 
18 Colón 19 
SO Puerto Limón (fa-
oultativo) . . . . . . . 31 
Santiagc de Cuba 26 
H a b a n a . . . . 89 
de 1820.—M. Calvo r Cp, uuup 
Í E Í E B A L T E A S á T L i H T I O A 
DB 
V a p o r e s - c o r r e o s F r a n c e s e s . 
B a j o contrato pos ta l c o n e l 
Gobierno f r a n c é s . 
B A M T A U D E R E S P A Ñ A . 
B , STA.Z.A.ZHE. FRANGIA 
S a l d r á para dicho puerto directa* 
mente sobre e l dia 1 6 de enero á 
las 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 
L . A F A Y E T T E , 
c a p i t á n I T o u v e l l ó n . 
Admite carera para Santander y 
toda Europa , Rio Janeiro , Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga para S i o Jane iro , 
Montevideo y Buenos A i r e s , debe-
r á n especificar e l peso bruto e n k i -
los y e l valor en l a factura. 
Z<a carga se r e c i b i r á ún icamente 
el 14 de enero e n e l mue l l e de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l dia anterior en 
la casa conslgnataria con especifi-
c a c i ó n del peso bruto de la mercan-
cía . Itos bultos de tabaco, picadura, 
etc., d e b e r á n env iarse amarrados y 
sellados, s i n cuyo requisito l a Com-
p a ñ í a no se h a r á responsable á l a s 
faltas. 
17o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto dos-
p u é s del d ía s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que t ienen acredi-
tado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
ens consignatarios. A m a r g u r a 6. 
B S I I D A T . MOSTT'SZOS y C p 
825 a8 8 d8 9 


















H A B A N A 7 N B W - 7 0 B K . 
Los hermosos vapores de esta CorapaBía 
saldrán como signe: 
De N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s á las 
tres de la tarde y los s á b a d o s 
á l a u n a de la tarde. 
D R I Z A B A Knero 
8 A B A T O G A . „. 
C I T ¥ OE1 W A S H I N G T O N . . - . . , 
O I T Y O F A L K X A Í Í D B I A . . . . . . . 
Y Ü M Ü R I 
M I A G A R A . . „ 
Y U C A T A N 
B A B A T O G A 
O B I Z A B A . . . . 
De la H a b a n a los Jueves y los 
s á b a d o s á la s 4 de la tarde. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Enero 
N I A G A R A . . . . . . . . . . „ . . . , . . . „ . „ , 
Y U C A T A N . . „ 
S A R A T O G A . . . . . . . . „ . . . . . „ . „ . . 
O B I Z A B A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
N I A G A R A , = . . . . „ . . 
Bstos hermosos vapore* tan bien conooidoi por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
moáiqaoQs para pasajeros en sus eípaolosai cámaras. 
También ao llevas S «ordo excelentes cocineros ot-
patioles y franceses. 
L a carga so recibe en el raueüe de Cabelleña IIASÍ* 
la "íspora del dia de la salida, j se admito carga para 
Inglaterra, Hamburíto, Breraen, Amstordan, Rotter-
dam, Hivre y AmbeiM; Buenos Aires, Montevideo 
Santos j Sio Jausiro con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Aiministración Goaerr,! da Correos, 
Se dan b o l e t a » de v iaje por los va-
Eores de esta l inea directamente á iverpool , L o n d r e s , Southamton, 
H a v r e , P a r í s , en c o n e x i ó n con l a s 
l ineas Cunard , W h i t e S t a r y con es-
pecial idad con la L i n e a F r a n c e s a 
para v iajes redondos y combinados 
con las l ineas de Saint KTasaire y l a 
H a b a n a y Jíew-TTork y el H a v r e . 
L í n e a entre N u e v a 7 o r k y Clenfue-
gos, con escala en N a s s a u y San-
tiago de C u b a ida y vuelta. 
K I P L c s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
c i m i F T J i s a o B 
capitán C O L T O N , 
Salen en la (orna siguiente: 
' L I N E A D B L S U R . 
De N e w - T o r k , 
C I E N F Ü E G O S , . . , . . . Enero 14 
S A N T I A G O . . . . . 28 
De Cientuegos. 
C I E N F Ü E G 0 8 . . = . . . . Enero 27 
De Santiago de Cuba . 
C I E N F Ü B G O S Enero 30 
ggP'Pasajepor ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O D I 8 V . P L A C E , Obra-
pía námero 25. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarioJi, 
Obrapía ge. H I D A L G O y CP. 
VAPOE "ADELA" 
Saldrá de la Habana todos los lunes á iss seis do la 
tarde, llegará á Sa/ua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana, 
Betorno. 
Saldrá de Caibarién los Jueves después de la llega-
da del tren do pasnieros 7 tocando en Sagua el miumo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mafiána. 
NOTA,—So recomienda á los señores eargadore* 
las condiciones que reúno dicho buque para ei trae-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directo» para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavos por ol caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
Consignatarios: 
Sa^ua: Sres, Puente y Torre, 
Caibarién: Sr, D, Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de L u s . 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los viernes á las 6 do 
la tardo, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos per la mafiana. 
R E T O R N O , 
Saldrá de C A I B A R I E N los traites después d é l a 
llegada del trén do pasajeros v ticando en S A G U A el 
m'smo día y llegará á la H A B A N A los miéno les de 
8 á 9 do la mañana. 
Sobrlros do Herrera, San Pedro 26, Plaza de L u z . 
T 37 1R-312 
BANJ O D E L COMURCIO 
Ferrocarriles Utiidos ú* ta Habana 
y Almacenes de Regla. 
Almacenes . 
Nocpsitáadose en tstos Almacenes tabla y alfarderfa 
de distihtos tamaños, carit«s, t t j .» del país, Ins-ia, 
etc., etc., según pliego detullado y do condiciones que 
eiiste en la Direcc ó 1 calU de M-r^aderes uú n. ro 
R6, ee avisa & los que deseen v/nderlas á Un dique 
presenten sus proposiciones ñor todo 6 parte frn p1 e-
go cerrado que ae admllirán hiHta las i ras do la tai de 
ddl jueves 2 . del corriente en la ref r i la direnoe óu 
para si r abiertos ante la Coiuii'ión Admiulstrativ:! y 
Presidencia, y acf ptar lo más conveniente á los iiite-
reses dt> la Compañía, 
Regla, enero 12 de 1892 — E i Ad ninistrador, José 
Tfcracido C 94 8-13 
VAPOR i L i V A 
Capitán U B B U T I B B A 8 C O A . 
l^ara Sagua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 16 
larde, del muelle de L u z y llegará á S A G U A loi Jue-
ves y á C A I B A B I E N l e s viernes 
S E T O B N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Soga», pw» ! • 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de fletes en ore. 
A S A G U A : 
Víveres T f e r r e t e r í a . . . . . . . . . . . . 9 0-40 
iíercanofas, 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería cen lanohage 9 0-40 
Ofercancíaa idem Idem 0-63 
NOTA.—Estando en combinación con el forroeanil 
ds Chinchilla, so despachan oenoolmlentoi diroctoi 
9»ia loa Quemados de Güines. 
'*'> despachan á bordo. 6 informen Oubantimnro TJ 
, w • B 
AVISO. 
XiA R E a t T L A.DOH A . 
L a Junta Pirectiva de esta Sociedad acordó cele-
brar la Junta anual do accionistas e' domingo 17, al 
medio día en punto, en los s&ionei' del ''Centro de 
Dependientes," c°lle de Z ¡hiela. Y a saben sus aso-
ciados el interés que para eitua tiene cutí jauta a< ual; 
por lo que solo se suplica que estén en el local á la 
hora señalada, á tin cU poder terminar á hora conve-
niente la orden del día que es como slguu: Sanción 
del acta anterior.—'nforme de la Comisión de glosa.— 
Balance general de la fonda y déla panadería, el quo 
está de manifiesto en Secretaría —Nombramiento de la. 
Comisión glosadora,—< nforme sobre el contrato con 1» 
panadería —Memoria anual de los trabajos adminis-
trativos y Elecciones generales. 
Habana, 9 do enero de 1892 — E l Secretario, í V a n -
iisco U. Lavandera. 410 7d-10 fia-11 
D i COMF. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G t O S P O R C A B L E . 
GIBAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
K«1 Bares j Canarias. 
P t»* B U - I Ah) 
T A P O H S S r A K O i . 
A, D E L C O L L A D O T C O M F " 
IBOOIKDAD BN OOMAMDITA.) 
Capitán O. R I C A R D O R E A L . 
T I A J E S S E M A N A L E S D E I . A HABANA A I?A 
H I A - H O N D A ) K I O BI .AMCO, 8AM CAyURVA-
WO Y M A L A S A G U A S Y T I C E - V E R B A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios de la no-
«he, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á oíalas Aguas los lunes ol amanecer. 
Regresará á Sc>n Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de is mafiana 
para la Habana, 
Recibe carga los viernes y sábados en ol muelle d« 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D , A N T O L 1 N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres, F B B -
S A N D E Z , G A R C I A 7 O*. Mwaadere» 87, 
" n l l l f i 1S« A-> 
108, ÜG-UI.A.K, 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U E A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o y g i r a » 
letra s á coz ta y larga v i s ta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Voraoruí, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Toiouse, Venecla, Florencia, P a -
lormo, Turín, Mesiua, &, así oomo sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISI iAS C A N A R I A S 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L C A B L E 
IT AGILITAN CARTAS D E CRÉDITO 
y giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F B A Ñ C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I -
CO, P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , 
B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 
B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G E -
N O V A , E T C , E T C . A S I COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
E S F A N A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L 4S, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U 
OO 
U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
í! 111B A 
L , R T J I Z & C * 
8, O ' R E I L I i Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Fac i l i tan cartas de créd i to . 
Giran letras sobre Londres, New -Yotk, New-Or-
leans, Milán, Tarín, Roma, Venco'a, Florencia. N á -
poles, Lisboa, O^ort >, Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Ni utes, Burdeos, Marsella, Lille, ¡yon, Méjico, Veracruz, 8, Juan de Puerto-Bloo, &. 
Sobre todas las capitales y puc blos: s )bre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz .le Tenerife, 
Y E N E S T A I8I .A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfuegos, 
Sancli-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Pííncipo, 
Nuevitas, BOt. ÍJn. 40 Ififi-1 E 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
«os m us kmÁ% ? iwoa'm m t m 
m SOBRINOS m HERRERA. 
Vapor S A N JUAN 
c a p í t á » D. Manue l Gines ta . 
Este vapor saldrá de este pnorto el dia 15 de ene-
ro í las 5 de la tarde para los de 
Nuevitas, 
GS-ibara, 
Sagua de T á n a m o , 
Baracoa, 
Q u a n t á n a m o , 
Cuba 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NneviWB; Srea. Vicente liodríguei y Cp. 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo-. Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sroti. Estengei, Mes» y Gallego. 
Se despacha por «ÍU¡ A R M A D O R E S . San Pedro 26, 
P'.aza de Luí 87 
VAPOR " 8 Í M 0 Í 1 DE I1ERR1BA" 
capitási D. F r a n c i s c o V e n t u r a . 
Saldrá de este pnorto el dia 20 de enero á las 5 








Aguadil la y 
Puerto-Rico. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten IIJWU ol dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodrigue» y Cp 
Gibara: Sr, D , Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres, Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres, Miguel Pou y Cp, 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mavagücí; Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Breo. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace, 
So despacha por sus armadores, San Pedro n finiere 
26, plasa de Lus. T »7 ai9-R1 
VAPOR "JULIA," 
Esto vapor, á couta'' desde el dia 13 del mes actual 
saldrá directanente para P U E R T O P A D R E todos 
los micrcoZes á las dosde la tarde y retornando por 
Nuevitas. llegando á la Habana los lunes por la tarde 
Sobrinoi de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
0 8 ? S12-E1 
HlDAIiGO Y COMP. 
25 , O B R A P X A . 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New York, 
Piladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados- Unidos y Europa, así 
como sobre todos lo» pueblo» <ln Kspufi» y sus provip-
nUr n«i i l IB» 1K 
l BALCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NÜM. 13, 
O B I S P O Y B N T R B 
' 4' 
OBR-A-PIA 
1 6 E 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICJ 
F D N D A D A E N E l . A Ñ O 1.831^ 
d© Sierra y Oróme». 
Husada «n la calle de Juit it , enttt . . i de BaratiUti 
y So» Pedro, a l lado del café de L a Marina. 
— E l miércoles 13, á las 12 so rematarán con intor-
vencién d-rl Sr. ¿gdiUe d",l Lloyd I n g é s , 27 pfeíPS 
crea algodón do t'5 »ardía por 25 á 26 pu'padis t id 
dril cruda d« hilo con 3 U jior 23; 43 idcoi idem con 
3,392* por 25; 13 idom h «landa cruda de hilo de 49 
vor 23, y 10 idem Idem de 49 por 261 —Habana y e-
uero9 do 1H92.—Sierra y Gómez. 
863 3-10 
— E l jnevea 14. á las 12, Be rematarán en el muelle 
Nacional (San Fianctsco) con intervención del Eefior 
Agente del Lloyd Inglés, 91 saoos atroz canilla.—Ha-
bana, 12 de enero de 1892,—Sierra y Gómez. 
474 2-13 
— E l viernes 15 á las 12, se rematarán cu esta ven-
duta con intervención del Sr, Agento del Lloyd I n -
glés, 70 piezas dril crudo de hilo número 1011 y 1012 
con 5,3C8í yardas por 25 pulgadas inglesas.—Habana 
12 de enero de 1893 —Sierra y Gómez. 
475 8-13 
— B l viernes 15 á las 12, so rematarán con inter-
vención del Sr Agente del Lloyd Inglés, 1 pieza wa-
randol hilo J , 55 con 28 metros, 204 centímetros; 4 id. 
idem J , 75 con 98t40 metros 162 cens ; 5 idem entré 
blanco algodón número 100 de 40 metros 70 cons.; 1 
docena pares medias crudas n 375 y 10 docenas ca-
misetas algodón, crudas n, 200.—Habana, enero 12 
de 1S92 —Sierra y Gómez, 47(5 S-13 
SOCIEDADES! EIPSESiS 
M E R C A N T I L E S . 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E E A R I A , 
Por acuerdo de la Junta Directiva, en sesión celo -
brada el 3 del corriente, se procederá al reparto de 
un dividendo de dos por ciento oro sobre el capital 
sooial y por cuenta de nllUdado del año próximo pa-
sado, pudiendo lo J seüores accionistas acudir á h a -
cerlo electivo en la Contaduría de esta Empresa, ca 
lie de Mercaderes número 28, altos, desde el dia 20 
del presento mes de doce á dos do la tarde. 
Habana, i do enero do 1882,--E1 Secretario, CarlpB 
de Zaldo. Q 680 U-g 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Por disposición del Excmo, Sr Presidente ie con-, 
voca á los sofiores accionistas para 'a junta gereraL 
' ordinaria que debe tener lugar á las 12 del dia 29 del 
corriente en la calle d il Bai atillo n. 5, para dar cuentan 
del estado de la Empresa hasta el dia 30 de septiem -
bre último, elegir dos vocales propietarios v un su-
plente para la Junta Directiva y la Comisión glosa-
dora de las cuentan del último a&o social Y se a d -
vierte que. según lo dispuesto en los artíúu1os 27 y 3S 
del Reglamento de la Compriiía, la jacta tendrá l u -
gar con los socios que concurran, sea cual fuere su 
número yol capital que representen, y que no podiáa: 
asistir los socios que no lo fueron con tres m' ses der 
anticipación por io Dignos al día señalado.—Habana, 
5 do enero de 189^.—Benigno Del Monte, 
C 73 18 9E 
BANCO, HISPANO-COLON1 A L . 
Delegación en la Isln de Cuba. 
Vencido el 1? de este el cupón rúmero 5 de los bi-
lletes hipetecarios, emisión de 1890, se procederá ol 
pago de él desdo luego. 
E l pago tanto de los cupones vencidos, como de iot 
billetes amortizados en el 4° sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados cu* valores a-
eompafiados de doblo factura talonaria, que ce facili-
tará grátis en esta Delegación. 
Las horas de despacho serán do ocho á diez de la 
mañana hasta el 19 del actual y trascurrido este pla-
zo, á las mismas horas de los lunes y martes de cada 
semana, excepción hecha siempre de los sáhudos y 
días de salida de vapor-corroo para la Peníusulo. 
Habana, enero 5de 1892.—Los Delegado, M. C a l -
ro y C^,—Oficios 28, C til 10 6 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L L I C E O D E L A HAPAÑA. 
Por acuerdo de la Directiva so convoca á Jutta ge-
neral para la sesión ordinaria quo en ol Teatro de T a -
cón debo oolebra^so el domingo 24 del corriente, á tus 
doce del día, en ouvo acto se leerí el infuirafl ruual 
de la Directiva, so nombrará la respectiva Cominión 
do glosa y so tratará de todo lo demía que á bien ten-
ga la Junta, eon arreglo á sus atribuciones. 
L o que se participa á los señores accionistas para 
su conocimiento, suplicáudolos la puntual asís; acia. 
Habana, 2 de enero de 1892,—Josí Ai* del Mo , So -
cretaiio-Contador, 
16 15-3 
Compañía del Ferrocarril de Tía 
estrecha de San Cayetano á 
Tíñales. 
SEOKIÍTABIA 
De orden del Sr. ProBidouto hag > sabor á 'os tene-
dores de bonos resideiiiLB cu esla I i 'a del empréstito 
con garantía hipotocaria do es propiedades de la E m -
presa, que desde el dia de mañuua queden abierta para 
al pago, on las cftjinas do la Compañía, O'Reü'.y 5, 
do una á cuatro do la tarde, del cupón correspondien-
te al trimestre de intereses vencidos en esta fecha. 
Habana, diciembre 31 do í>«91.—El Secretario, 
Carlos Ponls y Stcrling. 
71 15-8E 
Compañía del Ferrocarril entre 
Clenfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
De acuerdo con lo que previene el arííoulo 64 de 
los Estatutos, se convoca á los señores accionistas á 
Junta general ordinaria que ha de celebrarse el día 15 
de onero del año próximo, á las.doce del día, en la 
casa calla do Aguacate número 128. E n dicha Junta 
se procederá á la elección de Presidente, tres Vocales 
v dos Suplentes de la Junta Directiva, y se tratará do 
los demás asuntos á que se refiere el precepto antes 
citado; adrirtiéndose que se verificará cualquiera quo 
sea el número de concurrentes, y que los trabajos do 
la Contaduría estarán á disposición de los señeros 
accionistas desde esta fecha. 
Habana, diciembre 15 de 1891,—Bl Secretario iute-
riuo, Antonio L . Valverde. 
C 1751 2B-15 D 
L A A N T I G U A A M É R I C A . 
C A S A D B P R É S T A M O S . 
NBPTUNO 39 v 41, ESQUINA Á AMISTAD. 
A V I S O . 
Los dueños de los lotes qne abajo se expresar), so 
les pono en su conocimiento quo en el día Ifi dol c c -
nlente mes, á las dos de la tarde, se rematarAn eu esto 
establecimiento en pública subasta, por ante Notario y 
Vendutero, segúa lo dispone el artículo 1872 del Códi-
go Civil, pudiendo lus interesados rescatar los expresa' 
dos lotes hasta el acto del remate, próvio pago de ca-
pital, intereses y lo; gastos de anuncio y remate; n ú -
meros que se citan: 5486, Julio 13 del 91; 5474, Julio 
4 del 91; 5585, Septiembre 10 del 91; 5303, Septiembre 
11 del 91; 5639, Octubre 8 del 91; 5509, Julio S7 del 91; 
5557, Agosto 22 del 91; 5521, Ago.to 10 del 91; 5431, 
Junio 5 del 91; 4915, Agosto 2.í del 91; 5751, Diciembre 
IV del 91; 5G14, Septiembre 22 del 91; 5381, Msyo 18 dol 
91; 5487, Julio 12 del 91; 5490, Julio 14 del 9); 5176, 
Enero 1? del 91; 5597, Septiembre 8 del 91; 5183, J u -
lio 9 del 91; F,58J, Agosto 31 dol 91; 5i$W, Jnlio 17 del 
P628, Octubre l? del 91; 5581, Agosto SI del 91; 
5579, Agosto 3! del 91; 5578, Agosto SI del 91; 5577, 
Agosto 31 del 61; 5676, Agosto 81 dol 91; 5575. Agos-
to 31 del 91; 5173. Julio 3 del 91; 5567, Agosto 27 del 
91; 5595, Septiembre fi del 91; 5597, Septiembre 8 del 
91; 5688, Octubre 30 del 91; 5489, Julio 13 del 91; 
ntiU, Noviembre 18 del 91. 
Habana, 4 de enero de MSI.—Andrés Bara lhbre , 
Sociedad on Comandita. 
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AVIiiO,—Teniendo noticia que alguno on nombro mió y de mi esposa, piden efectos en varios esta-
blee imieute»; aviEamos á nuest os amigos eu patticu-
lar y al público en general, que no pagaremos más 
que lo que directamente compremos y con tal qne lo 
acredito nuestra firma —Hubaua, 12 de vneio dn 1892 
—Francisco Cab¡.l. 449 4-13 
CONSULADO m h J5RAS1L. 
No obstante lo que publica un periódico do esta 
localidad sobre certificación do facturas y conoci-
mientoe de m ruaucías que se embarquen para el 
Brasil, eomo no es ofiünl la noticia, se advierte á loa 
cargadores que están en el deber do legalizar por es-
te Consul&do diebns documentos; así cómelas Agen-
cias do vapores, el Manifiesto de los buques que ad-
mitan caig i para aquelles puertas aunque ésta deba 
sor trasbordadi» en otroa extranjeros. Incurriendo 
los que no llenasen esto requisí .o en las multas quo 
señala el Reglamento ds Aduana) de aquella R e p ú -
blica —JMP río Echarle. 
4WJ 2-a-l2 2-d-12 
VOLIJKTAltlOS DE L A HABANA. 
2o B a t a l l ó n de Cazadores . 
6a C o m p » ñ í a . 
Habiendo fallecido el Cabo Furriel de la expresada 
Compañía, é ignoránilose el paradero de varios indi-
viduos de la mmma, se prusenUián en la morada del 
que suscribe, Neptuno númoro 198, á dar cuenta do 
SUH domicilios 
Habana, 11 de enero ('o 1892.—El Capitán, Manuel 
Cadrecha. 379 8-1 s 
AVISO IMPORTANTE. 
Con objeto de facilitar les medios 
de c o m u n i c a c i ó n á los distintos o-
breron y dependientes que se dedi-
can ó de&éan dedicarse á la indus-
tria del lavado de ropa, podrán unos 
y otros en lo sucesivo, dirigirse á los 
puntos que á c o n t i n u a c i ó n se expre-
san. A a i como t a m b i é n los d u e ñ o s 
de tal leres de este ramo, b a b r á n de 
recurrir á los mismoa puntos, toda 
vez que lo necesiten. Sol 26 ; Te> 
nienta-Hey 92; Consulado 76; C a m -
panario 6 1 , Jbstr e l la 8 3 , Somerue-
lo» 3 , y en Secretar ia , Sn lud 7. 
Hsibana, diciembre l O de 1891.— 
José Miinueras. 
o )7«« 
C O M E J E N ! 
4 0 a ñ o s de p r á c t i c a , 
U N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
Infalible por L U Q Ü E . . M e encargo de matar ol co-
mején donde quieia quesea, garantizando la opera-
ción: recibo órdenes en mi casa, callo do los Corralea 
n. 180. Haban». *™ ^ 
% SALON DI LA MODA. 
Queda abierta la suscripción de tan interesante pe-
riódico do modas, para el alio de 1892. en su agencia 
Neptuno 8, Precios por un aüo $5-30; por un semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de esta agencia) setá entregado do regalo un bonito 
álbum de cifras decorativas para bordado, en el acto 
do voriflearse el pggo de )a suscripcK»», Pídanse pros-
pectos en Neptuno 8. 
q25 & 10-B 
símismssmmssam 
MIERCOLES 18 DE ENERO DE 1882, 
Glorioso aniversario. 
Noa hallamos en el año de 1892, y por 
oonsigúiente, dentro de algnnos mecea, el 
12 de ootnbro, se conmemorará por nuestra 
patria el cuarto centenario del hecho más 
grande y glorioao que registra en BU larga 
y brillante historia: el descubrimiento de 
América. Cuanto ae ha hecho y viene ha 
oiéndose en la Peulnaula deede largo tiempo 
para que esa conmemoración revista la eo 
lemnidad que reclama, no hemos de decir 
lo, porque en las columnas del DIARIO DB 
L A MARTNA, se han recogido las principales 
noticias á este respecto, publicadas por lo» 
órganos más caraoteriaados de la imprenta 
española, y no hay número que deje de 
contener algo que A esa aoonUcimiento a-
luda. 
E n estos dias venimos dando cuenta pre-
cisamente do la serio de conferencias que 
ae han efectuado en el Ateneo de Madrid, 
relacionadas todas con ol doacubrimisnto y 
los personajes que tomaron en 61 parte más 
activa, á cuyo número pertenece la rela-
ción que en otro lugar se Inserta, toma 
da de L a Época de Madrid, acerca do 
la única de esas conferenciad que puede re-
gistrarse como nota diocordanto en el con 
oiertode alabanzas alzado en honor del al-
mirante genovós. E l ilustrado escritor mi-
litar Sr. D . Luis Vldart ha tomado sobre sí 
la ingrata tarea de empequeBeoer la figura 
de Colón, rebajando aua méritos, para sacar 
incólume la perconalidad de Bobadilla, 
aquel gobernador de L a Española que lo 
cargó de cadenas para entlarlo á la Penín-
sula como el peor do los criminales. 
No hemon do encargarnos de refutar las 
observaciones del Sr. Vidart, que conooo-
mos sólo de referencia, mucho menos.cuan-
do de manera tan enérgica y galana lo hace 
el escritor, qno antes en La, Libertad y ato-
ra en L a lüpoca ha popúlarteado con su ga-
llarda pluma el pseudónimo do Zela. Ni en 
este tampoco ol objeto que mueve hoy nues-
tra plumaj que para refutación y defensa 
basta con lo dicho por el eacrltor madrileño 
en este periodo: "Caarenta millonoa de 
kllómetroa cuadrados, un Continente ente-
ro brotando del seno c-e los mares, la inte 
gridad del planeta, el dominio absoluto del 
globo, la cruz de Cristo clavada en lo alto 
de loa Andes, la lengua de Cervantes ha-
blada por millones de hombres, protestan á 
una contra todo lo que tiende á achicar ó 
manchar la memoria del descubridor de A-
mérioa." 
Así es, con efecto. En esta hora no debe 
pensarse en buscar defectos al que tanto 
hizo, al que tanta gloria dió á la patria, á 
aquel cuya vida investiga la iglesia, persi-
guiendo el noble empeño de canonizarlo: es 
la hora do que tedos lleven cu homenaje 
para que sea más g^nde el pedestal en que 
lo ha colocado la admiración del mundo 
entero. Y así pionoau y preceden los pue-
blos todos de Europa yAmórica, allegando 
materiales paraba éíposiclón colombina 
que se efectuará ên Madrid, procurando 
que revletan el pSayor esplendor las| fleataa 
marítimas que ae celebrarán- en í-Huelva, y 
llevando datos para la hiattífta con el pro-, 
pió motivo do enalteíerk). 
L a ciudad de la'Habana tieúe su parte 
de gloria y cu lote de trabajo en eata labor, 
y tendrá tambión an.recompensaren Ion dos 
monumentos que-van & erjgtrjio pn ella, 
conmemorando uno ©I suceso del dísoubri-
mionto, sirviendo otro piro guardarlas 
verdaderas cenizaá dél descubridor. En es 
ta obra del homenaje hay en Cuba un pue-
blo, que no por pequeño y reducido está 
menos obligado, porque á ello lo impolo la 
nobleza de ou nombre. Ese pueblo ea Co-
lón. En él ae ha formado una Comisión 
gestora, encargada de celebrar con gran-
des foatejoa tan glorioso acontecimiento. 
Figuran en el programa de tales fleataa do» 
grandes manifestaciones conmemorativas: 
un moDumentooc honor del Almlranto y un 
certamen literario. Ael Colón, pueblo que 
hasta aquí ee ha dietlnguido por su dedica 
oión al trabajo y por el dea»rrollo que ha 
dado á la agricultura, tendrá la gloria do 
decir:-Puedo llevar con orgullo mi nom-
bre, porque lo he honrado, honrando al des-
cubridor do América. 
cálculos que se hagan antes de la termina-
ción de la campaña azucarera. Un periódi-
co do mucha importancia, por su compe-
tencia en estos asuntos y por la precisión, 
en general, de sus estadísticas, estima que 
la producción total de azúear de remola-
cha en Europa sólo ascenderá álaa cifras 
do 3,357,000 toneladas contra 3.589,000 en 
el año de 1890 á 1891; dando, por tanto, un 
déficit contra la actual campaña, de 232,000 
toneladas. Otros informes fijan el déficit en 
180,000 toneladas. 
Entre las varias causas que ae señalan 
como determinantes de esa baja que se a-
nunoia 6 ae prevé en el resultado de la 
campaña de 1891 á 1892, se cita el desarro-
llo del consumo de azúcar en los Estados 
Unldof; donde se calcula que dicho consu-
mo, durante el año de 1891, no habrá au-
mentado menos de 21f por ciento relativa-
mente al anterior año; pues se valúa pre-
viamente ol consumo en dicho paía, durante 
el año pasado, en 1896,157 toneladas con-
tra 1522,731 en 1890, ó sea, un exceso, o 
mejor dicho, un aumento do 373,420 tone-
ladas; resultado que ae atribuye á la legia • 
laclón aduanera norteamericana, debida al 
extremo espíritu proteccioniata de Mac 
Klnley. 
Por lo que hace á la producción del azú-
car colonial, el señor Licht, on su cálculo 
de 25 de noviembre, asigna á las colonias 
de azúcar una produocito de 2 000,000 to-
neladas contra 2 527,831 en la campaña 
anterior, con nn excedente, según so ve, de 
72,000 toneladas á favor de 189L á 1892. 
Por su parte, elPráf/cr Z.MarlU estimaba, 
el 10, de diciembre último, la susodicha 
prodao colonial en 2 089,000 toneladas 
cantni2 á.7,000 en la campaña precedente, 
ó sean 92,000 toneladas de exceso á favor 
de la campaña de 1891 á 1892. 
En Nueva York, hacia los comienzos dol 
pasado mea de diciembre, creíaae que loa 
refinadoras americanos permanecían de to-
do punto Indifarentaa al movimiento produ-
cido en Europa, conalderándolo como puro 
manejo de bolea; pues, en su concepto, el 
azúcar de caña de las Antillaa, que prome 
¿o cor abundantísimo, ofrecerán nn exce-
deoto máa ó menos considerable, no pu 
dlc-ndo Boatenerse largo tiempo loa precioa 
actuales, el de nuevo la cosecha de remola-
cha, no reduce en 100,000 toneladas. 
Cual pueda aer la marcha de loa preeioa 
oorrientoa no ea fácil preverlo, pues en ello 
entran multitud de factores, talca como la 
influencia del precio del azúcar en las can-
tidades pueetaa al consumo, la marcha de 
cate, la importancia de la producción celo 
nial y su extonsión eventual bajo la inflaen-
ola de precioa remuneradoros. 
obra, ó sea el catálogo razonado de todas 
IRH obras clentífioaa y literarias publicadas 
en Cuba, para su remiaión á la Academia 
Española. 
Pagos. 
Por la Dirección General do Hacienda 
se ha diepueato comience á sitiafacerae en 
las Provincias loa haberes de las daees ac-
tivae. correspondieutes al mea de diciembre 
próximo pasado y los de laa pasiva» del mes 
de noviembre. 
Sobre a/atcares. 
E l Journal des Fábricanta de Sucre, en 
au número correepondionte al día 23 del 
próximo pasado diciembre, consagra un 
artículo acerca de la situación comercial de 
los azúcares. 
Las estadísticas están unánlmea, dice el 
referido periódico, on admitir quo la pro 
d u G d ó n del azúcar de remolacha, en esta 
última campaña, arrojará un déficit, más 
ó menos considerable. Las estimaciones 
previaa del señor Licht, onya autoridad 
científico-Industrial ea tan reapotable como 
lo aon siempre ana datos e a t a d í a t í o o B , eata-
blecían en 25 de noviembre del año quo 
acaba de espirar qno la producción total de 
azúcar de remolacha en Europa llegarla ó 
3 630,000 toneladaa contra 3 070;782 en la 
campaña do 1890 á 1891; reaultando, puaa, 
como ae ve, un déficit de 40,000 toneladas 
para el año azucarero próximo ¿ terminar. 
No todas las estadíatioas coinciden en los 
guaríamos do la producción ni en loa del 
déficit, cosa en verdad muy comprensible, 
dado el carácter de previos ó provisionales 
que nooesíiriainentehan da tener todos los 
F O I J U B T I N . 
Vapor-eorreo. 
Según telegrama recibido por la casa 
conaignataria del vapor correo Veracrm, 
este buque salió de Puerto-Rico parala 
Habana ayer, martes, á las nueve de la 
noche. 
Comisión Literaria. 
A n t o l o g í a de P o e s í a Cabana . 
L a primera parte de los trabajos llevados 
á cabo por esta Comisión, que comprende 
la Antología da Poesía Cubana, encargada 
Sor la Real Academia Española para cele rar ol próximo Centenario del Descubri-
miento de América, le fué entregada al 
Excmo. Sr. Gobernador General el 22 de 
dlotombro próximo paaado. 
Su Prealdente, el Sr. D. Nicolás Azcára 
te, acompañó dichos trabajos con un oficio, 
en el cual h a c í a presente á S. E . , de la ma-
nera máa explícita y detallada, la relación 
de loa trabajos que ae habían llevado á ca-
bo y los muchoa obstáculos y dificultades 
con que la CcmlaWn había tropezado du 
rauta su ejecución para alcanzar el éxito 
que se propuso al encargarse de su come-
tido. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, oon-
taató al Sr. Presidente e n los tórminoe más 
laudables, haciéndolo presente que había 
visto con el mayor gueto y satisfacción el 
mencionado trabajo y quo tendría la honra 
de hacerlo asi presento á la Real Academia 
y Gobierno de S. M., dándolo tanto á él co-
mo á los demás Srea. de la Comitión laa más 
expresivas gracias, por la parta quo to 
dos y cada uno on an particular se habían 
tomado para el me jor y más brillante resul-
tado de dichos trabajos. 
Creamos oportuno recordar quo loa seño 
res que forman lo Comisión, y que han In 
torvenldo^ por tanto, en la formación de la 
Antología, son loa literatos aiguicntes: 
Presidente.—D. Nicolás Azcárato. 
Secretario —D. Manuel 8. Plchardo. 
Vocales:—D. Ricardo del Monte, 
D. Luciano Pérez do Aoevedo. 
D. Rafael Montoro. 
D. Rafael Ftíraández do Castro. 
DI Joeé E . TíUy, 
D. Joeé de Armas y Céspedes. 
D. José M1? Céspedes, 
D. Saturnino Martínez. 
Di Domingo Plgarola. 
L a Antología fnó acompañada do una 
lumlncea Advertencia preliminar, escrita 
admirablemente por el Sr. D, Ricardo del 
Monte. 
Los empleados del Gobierno General, 
D, Manuel de la Carrera y D. José Ramos, 
que fueron nombrados por S. E . para auxi-
liar á dicha Comisión, han preatado eso aer 
violo extraordinario, sogúa así lo hace 
constar el Sr. Presidente en BU comunica-
ción a l Gobierno General, con el mayor ce-
lo é l i i t e l l g e D o i a , habiendo l l evado á cabo 
los trabajos con un guato exqulaito, tanto 
en las coplas y en los respectivos trabajos 
do eoloceión como en todo lo quo hace á la 
parto artística y caligráfica de la obra, por 
Id quo han recibido de todos los Sres. do la 
ComiGión laa máa oaluroaas fellcltaci onea, 
que nosotroa, insplradoa en un deseo de 
justicia, reiteramoa, recomendando a l Go-
bierno General loa aérvicloa especiales de 
los Sres. Carrera y Ramos. 
Muy en breve le aerá entregada al aeñor 
Gobernador General la segunda parte do l a 
E l vianto continúa manque no con tanta 
fuerza. 
A consecuencia del temporal se hallan 
in torrara pidaa muchas lineaa telegráficaa. 
IMIIH IB> Tin 
Captara. 
E l moreno Roque Galarraga, reclamado 
por delitos de bandolerismo por ol teniente 
don Mariano Moreno, Juez inatructor de 
Colón, ha aido capturado en la jurisdicción 
de aquella villa. 
L<)s'sr«¿DAles campeones del ajedrez 
H ü i r e r a a í . 
W I L . H B L M S T B I N I T Z . 
"Champion del mundo" 
(POB A N D R É S C L E M E H T B YAZQU-BZ). 
Hay una hermosa ciudad en el corazón 
del inmenso imperio de Austria, ennobleci-
da por la Ciencia, premiada por la Natura-
leza y distingoida por el Arto. Es la ciu-
dad que rioga el bullicioso Moldan, y que 
decora el gentil Domo; la ciudad de los 70 
palacios, con el célebre Carolíno y ol Ilus-
tre Clementino; el Boviasmum de Eatrabon 
y el Marobodum da Tolomeo; la población 
mercantil de loa Judioe; la tumba on 1866 
de la Confederación Gormlniea que so es 
tableció desdo 1815; el oentro de aquel fa-
moso Congreso de 1813, que decidió la cal 
da daNapolofin I; la ciudad, por último, 
que máa ha sufrido ante la Hlatoria, por la 
horrlbla Defenestración de 1618., preludio 
de la guerra que so Juzgó Inacabábla de los 
30 años. Esa ciudad ea Praga, capital de 
la Bohemia, en cuyo Palacio Real de Hra-
dachln aún creo eacuohar ol viajero el vagi 
do fascinador del alma heróioa de María 
Tereaa. 
Allí nació en 1836 (un año antes que 
Morphy) ol soberano actual del ajedrez 
moderno, Horr Wllhelm Steinitz, viendo 
caer gota á gota on su juvenil ospíricu, ol 
amargo rocío do las desgraclaa de au pue-
blo (pueblo implacable y fanático durante 
muchoa luatroe), pero recroando á la vez la 
inteiigoucla con la vista aaombroaa de laa 
catedrales góticaa, laa armoníaa escultura-
lea y arqultectónioao del Renacimiento y la 
mageatad de loa infiaitoa arcos que cirven 
do broquel al caudalo'-o rio que en doa tni-
tadea divide á la Praga rica de la Praga 
pobre, recordando de un lado laa iamola-
olones de los sufridos Eslavos y del otro los 
homenajes exigidos, con su horizonte de 
bayonetas, por Fedorlco el Grauda. 
Nosotroa conficlmoa al Sr. Síoinilz, en la 
Habana, en 188Ü, Vimos on él á un hom 
bro de poqoeGa catalura; más bien grueso 
quo delgado, que cojeaba algo y caminaba 
despacio. No» impresionaron au cabeza 
grande, con abundoau polo rubio, oaai rojo; 
aua ojos obicoa, paro sumamente vivaces; 
au barba bastante poblada, con algunas ca-
naa, y las mnnoa pequeñlaimaa, muy blan 
caá, suaves y mórbidas como ai fuoaen de 
mujer. Escribía y hablaba muy pauaada 
mente con la o&lma preconcebida do su ra 
za. Do cortiaima vista, para leer y escribir 
necesitaba ponerae el papel enteramente 
junto do loa ojoa. Su letra casi microacópi-
ca y doelgaal, indicaba un oistema nervio 
so baatanto trabajado. L a frente eapacio-
ea; la voz porauasiva y la fisonomía altiva 
y dominante, que completabau su pereona 
lldad, decían bien á las claraa quo aquel 
hombre estaba muy distante do ser nn ca-
rácter vulgar. Por el contrario, bastaba 
tratarle un poco, para comprender en ol 
acto, que el Sr. Steinitz se había ejercitado 
bastante on la lectura de obras científicas y 
literariaa, y on las polémicas brlllantaa del 
moderno pfiriodismo. 
Desde 1873 en quo obtuvo el Primer Pre-
mio en el Congreso Ecuménico da VI en a, 
ha sido el Campeón indiscutible del ajedrez 
universal. Haca pocos años, un periódico 
de Londres abrió una votación en todo el 
Mundo, sobre quienes eran loa diez ó doce 
majores ajodroeiatas contemporáneos. Hu 
bo mucha diecrepancia sobre quienes de-
bían merecer iospucatoa 2?, 3?, 4?, etc. En 
cuanto al 1?, fué dlacernido unánimemente, 
sin ozclusión da ningún sufragio, al señor 
W. Stelniiz. 
Ha jugado 23 matches, y jamás ha sido 





nitz. Aüoa Compelidcres, 
Santa Pastoral Visita. 
E l Ilnatrísimo y digno Prelado de esta 
Diócesis, doctor don Manuel Santander y 
Frutos, salló antier, acompañado del Secre-
tario de visita doctor don Evaristo Martí-
nez, Párroco del Santo Angel de esta ciu-
dad, á continuar la Santa Pastoral viaita y 
administrar el Sacramento de la Confirma 
oión, empezando por la villa de Guana-
juay. 
Segúu nos escriben de dicho pueblo, 
S. I . ha tenido una cariñosa recepción. 
E l Sr. Presidente de la Diputación de Pinar 
del Río, Excmo, señor don Patricio Sán-
chez, ol señor Alcalde Municipal, con el se-
ñor Cur^ Vicario, ealierqn al encuentro de 
3. S, I . basta el Caimito, en donde ao detu-
vo el Prelado á recibir la bien venida qua 
la daban los colegios de niños y de niñas. 
También entró á hacer oreción en la 
iglesia del Caimito. Luego, acompañado de 
loa susodichos señoree, del Párroco del Caí 
mito, del señor Coronel de Voluntarlos de 
Caballería aeñor Lopeña y de una sección 
de dicho cuerpo, ae dirigió á la citada villa 
de Guanajay, en donde un.geníío inmenso 
aguarda"bá la llagada de su querido Prelado 
Diocesano y qne á porfía ce dleputaban el 
honur de besar au pastoral anillo. E l Ayun-
tamiento en pleno y Corporaciones diver-
sas, así como tambión los jefes y oficiales 
do Volnntaríos, saludaron con el mayor res-
peto y cortesía al Prelado. 
A la puerüa d-íl taroplo ae revistió S. S. 
I . de pontifical é hizo tu entrada bajo palio 
que llevaban los tenoroz regidores del 
Ayuntamiento y demia peraonas principa-
lea de la localidad. 
S. S. I. despuój da orar, bendijo al pue-
blo é iutnortiateraenta ocupó la Sagrada 
Citedra, dirigiendo su elocnoaio palabra al 
numeroso conourfeo do fieles que con gran 
atención escuchaban su voz cariñosa do 
Padre y Pastor. 
S. S. £ desde Guanajay pasará á Puerta 
de 1* Güira, y como quloro, al miemo 
tiempo que gira la visita, trabajar como 
mítionero, al efecto ha dlspueíto que en 
todas las parroquias le precolan religiosos, 
para que preparen algUn tanto á los fieles 
& la consideración de laa verdades eternas, 
llagando luego S. S. I . á coronar la ebra do 
la mibión con eus aeimonea dulcea y p?rsaa-
eivoa, rdcogiendo con esto loa ñutoa que ¡ o 
propone, qua no aon oiroa que ganar laa al-
mas do sus diocesanos para Dios. 
A los fines indicados ha señalado el iti-
nerario á los R. R. P. P. Pauks, Carmeli-
tas y Franciscancs. Que Dlca beadiga el 
celo de nuestro querido Prelado Diocesa-
no. 
Monumentos en la Habana. 
Según vemos en L a Epoca de Madrid del 
23 da diciembre, en la Goaión que celebró 
la noche anterior la Real Academia de San 
Fumando, leyó el Sr. Alvaraz Capra los 
dictámenes fijando las condiciones á que 
han de sujetarse los Sres. Sualllo y Mélída 
para perpetuar en la Habana la memoria 
de Cristóbal Colón. 
Enfermo. 
Segúa vemos en E l Español, desde el eá 
bado se encuentra guardando cama con fie 
bro, su Director D. Nicolás Rivero. 
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Junta Superior de Instrucción 
PúMca, 
Esta tarde, á las tres, celebrará sesión la 
Junta Superior de Instruoción Pública. 
Embarques para el Brasil. 
Se anuncia por el Consulado de dicha 
República, que no obstante lo que publica 
un pariódioo de esta localidad aobre certifi-
cación de facturas y conocimientos de mer -
cancías qua se embarquen para el Braeil, 
como no ea oficial la noticia, se advierte á 
los cargadores que eatán en el deber de lo 
galizar por el referido Consulado dichos 
decumentoe; aaícomo las Agencias de va-
pores, el manifiesto de loa buques qua ad-
mitan carga para aquéllos puertea, aunqua 
ésta deba ser trasbordada en otros extran 
joros. Lo* quo no llenen eata requisito incu-
rren en las multas qua señala el Regla-
mento de Aduanas de aquella Rapúblíca, 
E l temporal en la Península. 
Dlea L a Épcca de Madrid dol 23 de 
diciembre, que era general en la Península 
ol temporal que reinaba en la segunda 
qoincena del referido mes. 
"En Barcelona, escribo el diario madri-
leño, el fdo es intenso y el temporal de agua 
y viento fué tan fuerte quo muchos bnquaa 
ancladoa en el puerto corrieron peligro, 
otroa aufrieron averiaa y algunos entraron 
de. arribada forzosa, • 
L a montaña eatá cubierta de nievo. 
En Valencia también reina con fuerza, 
habiendo anbkio el nivel de las aguas en 
las playas de Nazaret y dol Cabañal. 
Cerca del puerto atravesóse el vapor 
S.ñor, siendo arrastrado dal puente el 
capitán por la violencia de las olas, que 
ban-ian la cubierta. 
E l capitán no ha podido ser enconirado, 
ni tampoco BU cadáver. 
Loa buques quo estaban dispuestos á 
zarpar han suspendido eu salida, reforzan-
do las amarras. 
En Sogovia so desencadenó á última hora 
de ayer un fuerte huracán, hacléndoae im-
posible el tránsito por laa calles, volcando 
varios carros, derribando gruesos árboles 
de los pasaos Santi Spíritu, Alameda y 
Fuanciala. 
Varias personas fueron derribadas, oca-
aionándules contusiones. 
Los farolea dol alumbrado público queda-
ron destrozados, inutilizando algunos ca-
bles do la luz eléctrica y telefónica. Se des-
prendieron varios trozos de pared, muchas 
chimeneas é incalculable número de tejas. 
Afortunadamente, no hay desgracias 










































































A coueeouencla da haber alcanzado Za 
kartort al primer pueato en el último do loa 
refarido» Torneos," ó sea el de Londres de 
1883, Stalnlíz desafió á su afortunado rival 
á singular combata, y el ronultado bien co 
nocido, del celebérlmo match de 1886, dejó 
en manos del eximio bobamio el catro uul-
sal del ajedrez en esta última parte dd si-
glo XIX, 
E l renombrado crítico da Hereford, Mr. 
Edwyn Anthony ha publicado la siguiente 
nota: 
Partidas jugadas por el Sr. Steinitz en 
los Torneos de Maestros 196 
Partidas ganadas en dichos torneos 
por el expresado Ghampión . ,136 
Idem, perdidas per él 26 
Idem, tablas „„ 34 
Total 196 
La únloa derrota sufrida en sna numero-
sas y fuertes contiendas, por el Sr. Steinitz, 
ha sido la del Cable-mateh en contra del 
Sr. Tohigorin; pero no debe olvidarse que 
éata no fué una lucha frente á frente del ta-
blero, por ambos adversarios; y que tanto 
en el Gambito Evans como en la Defensa de 
los dos Caballos se partió de eituaciones es-
paciales, diacutidas y analizadas con proli-
gldadporlca Jugadores y loa periódicos do 
América y de Europa, sin que "ninguno de 
los dos contrincantes hubiese tenido liber-
tad do escoger los procedimientos que lea 
convirderau. Entonces prefirió el Sr. Stei-
nitz poner en peligró su justa y antigua fa-
ma de jugador práctico, á dejar sin demos-
tración lao premisas técnicas que había 
conalgDiido en eu tratado The Moüem Chess 
Instructor, eobre qua la mejor dofenaa en 
el Gambito Evans era D 3 A, y el plan más 
sólido de ataque en la Defensa de los Dos 
1
Caballos, retirar el caballo dol Rey á la 3* 
eaaillfi da la Tono, al acabar de jugar las 
nigra-i P 3 T R. Y fonómano curioso, dea-
puén cío derrocado el Campeón del Mundo 
en el notable cable-match que los ajedre-
Jubileo circular. 
E l Sr. cura párroco de la iglesia parro-
quial de término de Jeeúa María y José de 
la Habana nos comunica lo siguiente: 
E l Iltmo. y Revmo. Sr. Obiapo, atendien-
do á justas causas, ae ha dignado trasladar 
el Santo Jubileo Circular á esta Iglesia de 
mi cargo. 
Lo que tengo el honor de publicar para 
conocimiento de los fieles devotos. 
Habana 11 de enero de 1192—Dionisio 
González. 
Salud Pública. 
Los vecinos del placer de Balboa viven 
en continuo disgusto, porque alguna gente 
ha dado en arrojar en aquel sitio los anima-
les maeitos, con perjuicio de la salad de 
los que tienen que soportar, por necesidad 
impericee, los malos olores que ae despren-
den de gquelloa animales ea putrefacción. 
Días paaadoa eran tres los perros muertos 
qua allí habí»; hoy es un carnero en putre-
f a c c i ó a el que existe en esa lugar, haciendo 
imposible á loa vecinoa el tener abiertas las 
p u m a B y voatauas da sus casas y al púb'i 
co p a s a r por aquellos lugares. 
Á nombre, pues, del veciadarío recomen-
damos al asunto á las autoridades munici-
pales, para que ae ponga término á aeme 
jante estado de cosas, 
COBSÍ^O de Ouerra. 
Hoy, miércoles, se celebra Consejo de 
Guerra en la Sala de Juaticia del cuartel de 
la Faorzarl)ajo la preaideneia del Sr, Te 
niente Cortmel de logeníeeos D. Ricardo 
Valleepino, p a r a ver y fallar la causa Ins 
t r a í d a eontra el voluntario Angel González 
y García, por relucldente en el delito de 
hurto. 
CoWn y Bobadilla. 
A propóeito de la coafarencia sobre esto* 
dos personajes que dió ea el Ateneo de Ma 
drld, la noche del 14 de di ole mb re, el señor 
D- Luií VIdfu-t, ha publicado lo alguiente 
nuestro colega L a Epoca: 
Con este t.íiu'o dio anoche una conferen 
cía en el Ateneo de Madrid el erudito aeñor 
Vld&rt, Propúsose el orador reviadlcir la 
memoria del célebre gobernador da L a Es-
pañola, y demostrar que Colón era mal bi-
ma persona, muy acreedora á todos los cas-
tigos que le impuso el bueno de Bobadilla. 
Es muy común en gentes de ingenio es-
forzaras en destruir lo que la historia, la 
tradición y la leyenda ha ido edificando. 
E l intento, aunque viejo, encuentra siem 
pro partidarios. De Homero se h» dicho 
que jamás ha exiatido, y basta ae supone 
qua la I l ia ia no es más que un zurc'.do de 
diversos retazos, cada uno de au padre y 
de su madre; opinión quo equivale á decir 
que ol poema que cantó la colera dél li'jo de 
Peko se ha foimado por generación es-
pontánea. 
Todos saben que durante mucho tiempo 
ha habido eruditos que han negado la ex's-
teaola del Cid, otros que se han empeñado 
eu demostrar que Sakespeara fué nn pía 
giaiio, y hasta de la misma religión do 
Cristo se ha dicho qce no fué más que una 
eapeclo da antología de las priacipalás ÍOU-
tenciaa de los filósofos indios y egipcios y 
una copia de la doctrina de los Eeonios. 
Eu cuanto al pobre marino genovés, pre-
clao es convenir en que tuvo en vida, y si-
gue teniendo después de muerto, malísima 
fortuna. Primero le trajeron á E'paña car-
gado de cadenas, después le dejaron morir 
poco monos quo de hambre en Valladolid; 
al mundo por él conquistado te le dió e" 
nombra de América. . . . Ahora se le acusa 
de déspota, desleal, concusionfirlo, inhuma-
no . . . Sólo resta que damoatremos que no 
fué él quien deacnbiió la tierra america-
na. 
Lo más gracioeo de todo eato es que loa 
cargos que ae le echan en cara á Colón tou 
los misoaos que puedea fichecámles á to 
dos loa conquistadores do América, Hernán 
Cortés, Pizarro, GrSjalva, Vasco Ndñez . . . . 
¿qaó íueron siao déspotas y tiranos de a 
quellaa tierras, tratadas como país conquia-
fcfido y forrforme á 1*8 leyesdelaguarra vi 
gentes entonces? Si el criterio del Sr, VI 
dart hubiera de apifearae equitatlramente, 
habría quo bajar de sus pedestalea laa eata-
tuas da todos los conquistadores. 
Ya lo dijo Quintana, en versoa que no re-
cuerdo: ''Talca cosas, orrroea faeron del 
tiampo, no crímenes de España ni de sus 
bijos." 
No Í S cosa de diecatir ahora la solidez de 
loa argumentos de que so ha servido al ae 
n )r Vidart para achar por tierra la honra 
da momoia de Colón, colocando en lu^ar 
del gran desanbridor la mooguadi figura 
del gobarnador Bobadilla, Tampoco ha de 
apreciar el valor de los cargos que Imputa 
el coef^rencianta del Ateneo al mariao ge 
novés. Sólo sí mo permitiré ' decir que, va-
lerse de la moral casera para juzgar á les 
grandes hombios, es una estrechez grande 
de criterio, Jasrgados de esta tuerte los va -
ronce de Plutaico y los héroes de todos ka 
tiempos, al qua menos le correapoede la 
pana do cadena temporal en eu grado má 
xlmo. Para los hombres extraordinarios es 
menoetor una moral extraordinaria. Pedir 
cnentas al Gran Capitán, censurar sus ac-
tos de iadlscipina á Cortea ó á Napoleón, 
exigir á Alejandro qae tenga les virtudes 
de un recluta, ea todo ello hay algo así o 
nri querer meiir milímetro á milímetro la 
altura dol Bimalaya. 
L a magnitud de los hechos con que eaoa 
hombres agrandaron la historia do la hu 
manidad es motivo máa que aufleiente para 
qua olvidemos sus errores. Cuarenta mi-
llones de kllómetroa cuadrados, un conti-
nente entero bretaado del aeno do los ma 
res, la iategrldad del pluneía, el dominio 
abroluto del globo, la Cruz de Cristo c'a-
vada en lo alto de loa Andas, la lengua de 
Cervantes hablada, por millonaa de hom 
brea, protestan á una contra todo lo que 
tienda á fichicar ó & macchar ia memoria 
ddl descubridor do América. 
Hay quo respatar además ios fueros do la 
tradición, que tienen también muebo de fe 
religiosa. No ochamos por tisrra á nuostres 
bóroea, porque al h t c 'r'o; cier de BUS pe-
destales, raiidan también pjr el ace'o nuee-
tro entnmsmo y nueatrj oinor paírio Pro 
feribleea, en efitos casos, esífcr engañado á 
oer dessngañiído. 
Dejémor.03, pues, de iDgeoicaidadea y no 
arranquemos del corazóa ch laa muchactum 
brea, sobro tedo hoy qae tr itaroi.sde glori 
fias ral gran navegante, el reapeto que á eu 
memoria ae df.to." 
No imibamoa á Cam; sutes, como los doe 
hijo o piado; o i doNoé, ochemos na manto 
sobro las mieerias, más ómenoa verdfidoras, 
del descubridor del Nuevo Mundo.—2". 
- « a * ^ - ^ » — -
L a insurrección en China. 
Sigue inspirando gran ioquiatud en Eu-
ropa la oituación en que ae encuantra el 
Ceie-ote Imperio. 
Si el movimiento insurreccional se limita-
rá á comprometer la exiatencia de la actual 
dinastía tártara, no tendría eato suceso 
gran traacendencia para laa naciónos ouro-
peae; pero como las Míaionoo cristianas allí 
existentes han sido laa primeras víctimas 
de ios revoltosos, las póteucios no pueden 
permanecer inactivas ante los atropellos 
de que son objeto sus súbdltos establecidos 
en China. 
Los misioneros franceses quo tienen au 
Seminarlo en Paría, consultados por un pe 
rlodlsta sobre estoa sucesos de un paía qua 
ellos conocen tanto como puede conocerlo 
un europeo, dicen que, á au juicio, loa da 
aórdenes de Mongolia no deben atrlbuirae 
á ninguna causa política ni rellgioaa. Da 
ben obedecer á la formación de numerosas 
partidas de bandoleros (hecho frecuaste 
en la historia de China), y así lo da á en-
tender el nombre de Remases, aplicado en 
ios telegramas á los agitadores, y quo sisr 
niñea ladrón ó salteador de caminos. No 
varoeímil que el movimiento se propagua 
áia Mandchurla, de donde es originaria la 
Familia Imperial reinante, y cuya pobla 
eióu es muy adicta á la dinastía. En cam-
bio, loa Mongoles han soportado aiempre 
con impaciencia la dominación china, y ha 
ce unoa treinta años se produjo entra elloa 
una insurrección, qua pudo aer eofocada 
por laa tropas, cuando los rebeldea llegaron 
á la Mandchuria, 
E l Gobierno chino diapone de fuerzas 
militares considerabks, situadas oerca del 
teatro de la rebelión La \fllla de Laao 
Fáuy, tomada por los inaurreotos, está á 
unai doce leguas de Moukdeo, donde el 
general Tenoo, de raza tártara, tiene á eus 
órdenes unes 10,000 hombrea armadoa y or 
ganizados á la europea, con loa cuales po 
dría hacer frente á las bandaa rebeldes has-
ta que el Virrey de Po TchI L i , Li-Hung-
Chang, que dispone de 40,000 hombrea, le 
enviase refuerzoe. 
Contrasta el optimismo de estoa informes 
con el tono alarmante de los telegramas 
qae nes pintaban á los insurrootns en vis 
per.;? de apoderarse de Pekin, ai gobierno 
imperial tila fuerzas y fcialcionado por aua 
mltímoa fancionarioa, y á la sociedad chioa 
minada por los trabajos subterráneos de las 
asociaciones secretas. 
E l superior dal Seminario apostólico do 
Schenweld, cerca de Bruselas, ha manifes-
tado á un redactor da la Agencia Dálziel 
que las misiones de Mongolia eatán en gra • 
ve peligro, y que los rebeldes, entre los cua-
les se cuentan los adeptos del "Nenúfar 
blanco," sociedad secreta hostil á la dinas-
tía, poseen armas perfeccionadas, introdu-
cidas de contrabando por loa puertos del 
litoral, como Krug Cheon, Tian Taln, etc. 
Por ei momento, la insurrección está cir-
cunscrita á parto déla costa oriental, paro 
la miseria y el hambre podrían iníiairen 
que tomara grandes proporciones. 
La Independance Belge, y también L c F i -
garo, dicen que la actual exp'oxión dol odio 
de los chinea á los extranjeros, ae deben en 
gran parte á las leyes adoptadas, primero 
en los Eitados Unidos, y luego en Austra 
Ha, contra la emigración de los celestes. E l 
Imperio dal Centro, que sufría ya las con 
secuencias de un exceso do población, da-
dos sus elementos productivos, ha visto 
crecer con esas leyes la gran mata oxee 
dente de sus pobladoras, y no ea invoroeí 
mil que una población ignorante y mlaera 
ble haya hecho al Gobierno nacional res-
ponsable de estos males, y que la cruzada 
anti extranjera revista á la vez el carácter 
de movimiento antidinástico. 
Es de lamentar que hasta ahora las po-
tencias civilizadas no se hayan pueato de 
acuerdo para ejercer una acción colectiva 
en China. 
Parece que el Gobierno ruso, que no tie 
ne misioneros que protejor, porque la Igle-
sia cismática no es propagandista, no mira 
la cuestión del Celeate Imperio de la misma 
manera qua laa otras nacioues, y se en-
cuentra poco diapuesto á intervenir, como 
ai no hubiera an esto un interés común á 
todoa loa pueblos civilizadoa. 
A juzgar por la lectura da la prensa bri-
tánica, tampoco Iglaterra sa mueatra muy 
favoríble á la intervención. E l Daily Te-
Igraph y el Sta-ndard dlcon que una re-
clamación diplomática dirigida al Gobierno 
chino por los gablnetsa europaos favorece 
ría indirectamente á los rebeldes do Mon 
galla, croando á la corte de Pekín una nue • 
va dificultad. Sin embargo, el último do 
dichos diarios reconoce qua ea preciao hacer 
a'go para proteger I&s vidas y propiadadeB 
do loa misioneros. E l DMly Netos cree qua 
á loa europaos residentes en China lea con-
vendría traaladarao á los puertea abiertoa 
por los tratados al comercio europao, y que 
lord Sallsbury debe uaar un lenguaje enór 
gleo con la Embajada china en Londres. 
Según Le Temps, el Gobierno francés, 
preocupado por el giro qne toman los asun 
tos del Celeate Imperio, ha ordenado á su» 
agontea diplomáticos que hagan gestiones 
carca de loa gobiernoa extranjeros para 
procurar una acción común de todas las 
naciones eu favor de los europeos estable-
cidos en China. Alemania y los Estados 
Unidos parecen diapueatoa á secundar los 
esfuerzos do las demás potencias. 
La rebelión mejicana. 
Nuestro distiogaido amigo particular el 
Sr. Cónsul General de Méjico, D, Andrés 
Clemente Vázquez, noa ha hecho una víalt» 
( con el objeto da manlfeatarnoa que no es cierto quo on el territorio da loa Estados 
Unidos Mejicanos exista la revolución á que 
so refieren alganos cablegramas proceden 
tea da Nueva York y publicados por varios 
de loa perlódicoa de la Habana; pues tales 
noticias las hacen ¡legar á la prensa de la 
mlama ciudad de Nueva York unoa cuantos 
contrabandistas que desde el Estado da Te-
jas (República de los Estados Uuldos) pre 
tanden turbar el orden en la frontera meji-
cana, siendo vigilados y peraeguidea por lae 
fuerzas fedoraloa americanae y por laa auto 
oistas do todas lia naolonea han eatudiado 
y aplaudido, t»! vencedor, Sr. Tchigorin, nos 
ha dicho á varios miembros dol Club da a-
Jadrez de la Habana que el Sr. Steinitz te 
nía raaón: que él eatá ya oenvancido do que 
en el Evans es una buena respuesta por 
parte da laa negras, la de D 3 A, y que 
ou cuánto á la otra apertura de qua ao tra 
ta, el movimlanto da C R 3 T, merece ser 
estudiado todavía con mucha seriedad, pues 
ea lo» doa caaos el contrario so ve obligado 
ájugttrooa extraordinaria precisión para 
salvarse. ¡Tfiaofo moral, ó de Escuela, 
que lianaiá de seguro, al aabio profasor 
austríaco, de poro regooijol 
L a nacionalidad política del Sr. Steinitz 
ea actual monta la da loa Estados Unidos. 
Bastante tiempo hsce que se acogió por me-
dio do la naturalización á la respetada ban 
dora da las estrellas republicanas. Vivien-
do on Nusva York, en Brcok'yn ó en Mont 
clalr; abatido por ia vejez, por las enferme 
dadea, por la muerte de eeres muy queridos 
de su familia, no por eeo ha dejado da tra-
bajar incansable y doctamente, ora diri 
giendo el magnifico periódico do ajedrez 
The International Chess Magazine (desde 
1S35 á la fecha); ora redactando artículos 
críticos paralas columnas de eae ramo en 
27*5 Tribune y otros importantes diarios; ya 
dando á IQ?; el primer volumen doia magis-
tral obra TJie Moáern Chess Intructor; ya 
comentando con eepírltu imparcial y crite-
rio profundo laa partidas del 6? Congreso 
Americano de ajedrez, celebrado en Nueva 
York, iíi! JPíeW! de Londréo engalanó du 
ranto mucho tiempa sus acreditadas pági-
nas, con les artículos críticos del Sr. Stei 
nitz, artículos aiempre nuevo», siempre ad 
mirables. Loa trabajes da este maestro 
(parto do su genio domoledor y reformista) 
han promovido por lo común diceusicnea 
tamp'cstuoaaa. Gladiador sombrío, perti-
naz, poraaverante, el Sr. Steinitz ha escrito 
muchas vacos con hiél, agotando los voca-
blos déla polémica sangrienta. Nunca ha 
buscado comp&ñerea, ni colaboradores, ni 
oooauetae, ni eioofantaa. Carácter do ble 
rro, no ha sabido doblegarse ante sus ene 
mlgos, sino ataoarlea con truenos, como 
Isaías, Ha sido afable, cortés y haata bon-
dadoso, en ©l terreno de la caballerosidad, 
paro auto la crítica mordaz y despiadada 
se ha subido á las últimas gradas del he-
miciclo do guerra, como se aislaba Marat en 
la penumbra de la Convención francesa; sin 
otrga armas que los latidos de su corazón y 
las revérberacionea de su cerebro, y cin más 
norte que el aplauso da su propia concien-
cia. 
Da las numeroaao semillas que deja es 
parcidad ou el campo, per él trillado, del a 
Jddi&z raeiomlista ó matemático, unaa se 
ridadee respeotlvas da los Eatadofi Unidos, 
en justo eumplimlanto da lae Iwyaa interna 
cionalea de nsutralldad y da la obligación 
de impadirque desde allí eeeonapíre en 
eontra de una potencia amiga. 
Eo confirmación de estas noticias, que pu-
blicamos con gusto por tratarse do un país 
hermano qua mantiene con el de España laa 
mejoreo relaciones y que ae encuentra dea 
da hace añoa oa la vía de la paz y del pro 
greso, leemos en Las Noveiades do Nneva 
Ymk, corroapondiente al día 7 del corrien ,̂ 
te m 28, entra otras coaaa, lo que aígue: 
"No, no ea posible admitir la exactitud 
do laa notlclaa da Laredo onviádaa al He 
rali . Garza ea eimplemante;un ^criminal 
vulgar que peralgaa linea puramente de 
lucro; laa gentes que con' su cooperación 
personal le apoyan aon de peorea anteoa-
dentea aún qua ol propio Garza, y el miamo 
Herald reconoce, en un telegrama de la 
ciudad do Méjico, "qua contrabandistas de 
todas elaaea ea la frontera de ambos paíaas 
auminiatran fondea para llevar adelante la 
obra de Garza, 
uEn el mismo despacho de Méjico hay un 
racimo de sensacionales noticias de las que 
no vamos á hacer referencia, porque el es-
pacio escasea y no valen aer tomadas en con-
sideración. 
"Volviendo á Garza y para terminar, es 
grato saber que, según deepachoa recientes, 
continúa la dlaperalón da la mayor parto de 
esoa cuatreros y oontrabandistaa y que al-
gunos da ellos, entre loa cuales tal vez ee 
hall» el propio Garza, eatán cercadoa y alo 
probabilidadea de qua puedan oecaparse en 
un chaparral de Tt-jas," 
Movimiento marítimo. 
Durante ol paaado año de 1891, entraron 
en el puerto da Matanzaa 398 buques de 
travesía con 419,411 toneladas netas; á sa-
bor: 133 nacionales con 209.731 toneladas; 
106 americanos con 110,332 toneladas; 89 
ingleses con 87^49 toneladas; 7 norueproa 
con 3,570 tonaladae; 2 Italianos con 1,235 
toneladas y uno alemán con 594 tonela-
das. 
Los nacionalee pertenecieron 119 á la 
clase de vapor y 14 á la de vola. Los ame 
rieanca 30 de vapor y 130 do va!a. Los in-
gleses fueron 72 de vapor y 17 da vela. Los 
noruegos fueron 5 da vapor y 2 de vola. 
Loa dos italianoa de vela. El único alemán 
de vela. 
Loa nacionales procedieron 11 de la Pe-
níascla vía Habana, 3 de la Península vía 
Puerto Rico, 95 de Liveroool vía Habana, 
12 de puertos da la lila, 7 de Monto vi do o, 
uno de Helvecia (República Argentina) 
uno de los Estados Unidos y 3 de la Pe-
níneula. vía directa. 
Lea americanos procedieron 50 de puer-
tos de la Isla. 103 da loa Estados Unidos, 
uno Sáiat Thomap, uno de Rio Janeiro, 
(BraMi); uno de San Cristóbal y uno de lu-
g'aterr*. 
Loá iniíiesea procedieron 49 de puerto de 
la lila; 27 de los Estados Unidos, 4 de San 
ta Lucía, uno de Santa Cruz de Tenorife, 
uno del Canadá, 2 de Kingston, 2 de Ingla-
terra, uno de Coatzacoalcos (Méjico) y uno 
da Santa Cruz (Isla Danesa). 
Loa noruegos, uno do Liverpool, 5 de los 
Estados Unidos y uno de Marsella. 
Loa Italianos uno de la Habana y uno de 
Marsella. 
E l alemán de Liverpool. 
Estoa buques condujeron 9,591 tripulan-
tes, 300 paaajeros de tránsito y 15 para es-
te puerto. 
Adamás entraron un yath americano de 
recreo y el crucero de guerra español In-
fanta Isabel. 
Noticias de Marina. 
S, M. la Reina ha firmado loa siguientes 
decretos del Ministerio de Marina: 
Diaponiendo ceso en ol cargo de ay udan-
te de órdenes del cuarto militar de S. M. ol 
capitán do navio de primara clase D. Pas-
cual Cervera Topete. 
Nombrándole mayor general del Depar-
tamento de Cádiz. 
L a Reina se ha dignado aprobar también 
la siguiente propuesta: Ascendiendo á BUS 
inmediatos empleos al guardia alumno de 
2a claeo, D. Carlos Perquin y Jiménez y al 
de 3̂ . D. Juan Soriano y PaJin. 
— E l señor ministro de Marina ha dis-
puesto que en lo sucesivo se armen los bu-
ques de guerra con cañones alaterna Ordó-
ñ&z, por aer más baratea quo loa Krupp. 
Mientras éata cuesta con porte, giro y 50 
granadas 488 689,00 francos, el Ordóñez 
con igual número do granadas, sale por 
136,150 pesetas. 
L a diferencia es nada menos quo 352 mil 
539,60 peaetsa. 
Ea decir, que con loque cueataun Krupp, 
as puaden comprar cuatro Oídóñcz. Dicen 
algutiofl mariaoa qua éste no tiene tanta 
•iiergia como el Krupp; pero que en cam-
bio ea máa rápido on ei tiro 
—Han aido botado al agua eu la playa 
del Arsenal civil de Barcelona el cañonero 
Cuervo, muy parecido al Cóndor, conatrui 
do en la mlama casa en 1887, aunque el 
Cuervo no tiono máa ealcra. En la proa de 
la cubierta del nuevo buque so levanta una 
torre de hierro aepillerada, en la que es 
probable se le coloque un cañón de tiro 
rápido. 
socarán, otras darAn quizás débitos irotoí; 
poro muchae, muohiaimaa arribarán á 1» 
posteridad, con abundantes flores. Trein-
ta años de luchas, de investigaciones, de 
estudioc y da eneoñanzas, no puedan dos-
vanecorso cual relámpagos, con la bravo 
dad de una eaperanza, ó producir únicamen 
te un ruido sordo, y extraño, como dicen 
qua euoede en laa detonaciones da loa alu 
des polares. Lo mismo qua San Isidoro an 
loa famosos Concilios da Toledo, él ha He 
nado un siglo entero con el prestigio de eu 
nombre y la grandeza da sas hechos, 
"Con írecueiiíjla, dice en uno de sua últi-
mos números el periódico de Brooklyn, The 
Daily Standard Union, eo ha dUíoutido a-
cerca da la fuarza relativa de Pablo Mor-
phy y el Sr. Steinitz, Ea difícil un parale 
ío antro ambos: Morphy era un genio, Stei 
nitz un hombro estudioso. SI Morphy hu 
blíjra vi vido en condiciones do pódese oon-
tlanar desarrollando l&a facultades qua en 
gi-ado tau alto poaoía para e! 'ajedrez, hu-
biera llegado sin duda al limita da ia psr 
facción; pero eató no párocíá practicable, 
porque á causa da eu débil constitución fí-
sica, pronto habría flaqueado ante la rude-
za dal trabajo intelectual. Morphy aban 
donó el ajedrez ea loa momentoo que aaom 
braba al mundo con eu extremada habili 
dad. Loe triunfos suyos faaron tan rápidos 
y complotoa, qua nadie pudo dudar que era 
Invencible. Mr. Hc-ffír haca la alguiente 
comparación: "Morphy tenía el talento da 
Napoleón I y Steinitz, á fuerza do arduo-j 
trabajos y da incoaantea elucubraoioneÉ, ha 
llegado á ear el Moltka del ajedrez..... 
Bascando una comparación análoga en ol 
mundo muaioal, podría encontraroe la aí-
gnlente entre ambos maestros, con mayor 
pósala y exactitud: Morphy era como Bao-
thoven, un genio inconmensurable, que sin 
violar laa leyea de la armonía, ao sentía oa 
paz do crear las melodías más exqníd 
tas: Steinitz,' como Bach, excéntrico y 
duro en la forma, sólo Uoga á produoir en-
cantos á loa oídos elásieamanfea oducadoa 
por ol arte J ' 
Deapués de todo esto ¿qué podremos a 
ñidir noaotroa? Muy pooaa palabras más. 
Dirigir á nuestro apreciablo y respetado a 
migo, el Sr. Steíniz, un expresivo saludo do 
cordial bionvenida, por su feliz llegada á 1& 
Habana, y decirla que &i quiere conservar 
con brillo y alta fama el envidiado título 
del Campeón del ajedrez del Mundo, ea ueca-
satio no sólo quv3 procure vencer á au insig 
na competidor, tino qus aspire á dominarlo 
eu profundidad, elegancia y corrección da 
combinacíonsi; pues como se decretaba en 
loa eabaiiereaoos tiempos del portentoso 
Código español Eí Fuero Juzgo: 
"fay serüs si federes derecho, et si non 
Tratado de comercio. 
Los repíeaantantes de Francia y Saeoia 
sa reonieron en París el día 4 y llegaron á 
uaa iataligancla completa respecto á las 
nutjvaa relacionaa mercantiles entre los dos 
paísea, habiendo r< lactado las cláusulas 
dal tratado que empezará á regir tan pron-
to como lo ñrmen los respectivos ministros, 
y el cual eatá basado sobre la aplicación re-
cíproca del tratado do la nación más favo-
recida. 
E l presupnesto francés. 
El aeñor Ronviar, ministro de Hacienda 
on Frauoia, ha invitado á sus compañeros 
da gablusta á qua no traspasen los oréditoa 
del año anterior al preparar los da sus pre-
aupaeafoa reapeetivofi para 1893 y á que no 
sa apareen de eato ptinclpio sino en el COBO 
on quo puedan hacer otrsa reduccíonce. 
El Sr, Rouvier eetlm». ea ¡íaneral, loa In-
gresos p»ra 1893, en 3.250.000 000 de fran-
cos y los gastos en 3 240.000,000. 
Situación flaanciera de Suiza, 
Tómese que laa pérdidas do los capita-
lista:; alemanas en Solza tengan desastro-
sas consecuencias en Alemania. Un p.indi-
cato alemán qua habla comprado 70 000 
acciones del camino de hierro central ou 
3aiza con la esperanza da que el Estado 
federal laa adquiriría, ha perdido, por lo 
menos, diez millonee de francos. Las ac 
eioaee bajaron da 480 á 650 francos y sen 
invendlbiea. 
Apenas hay un banco en Suiza en que 
no lengón loa alemanes algún interés, y 
ninguno de dichos bancos han rendido be-
neficio ©n el año pasado. El. banco de Zu-
rioh ha^ perdido 500,000 francos. Dos de 
Bále han sua pendido sus pagos.' E l Crédi-
to territqílal do Berna no está en mejores 
condicl0pés y el Banco Federal ha perdido 
varios imlilonea, por máa que su .aituación 
sea aólid». 
Asilo <sIift Misericordia". 
L a Sra, Doña Carolina L , viuda da L a -
ooste, vecina del Cerro número 440, ha do-
nado á dicha piadosa casa un regular can-
tidad de leña de árboles cortados en su 
quinta, con lo que el Asilo tendrá combus-
tible para unos tres meses. E l Sr. D. Anto-
nio Aliones, dueño de la fábrica de tabacos. 
Belaecoain 2 A, lea regaló á ios asilados 
400 cajillas de c igaiToe. E l Sr. D. Guiller-
mo Maaaaguel, dueño del almacén de fru-
tos del país, Dragones 13, les denó 32 libras 
de frijoles colorados y 6 de judías, todos 
auperloree; y la Sra. D* Pura Saavedra de 
Sandoval, vecina del Cerro 521, regaló 6 
velas rizadas para el altar de la capilla y 
dos máa pequoñas, efreciondo hacerlo todos 
Ies meeea. Lea enviamos las más exprefii-
vaa gracias. 
Muana de la Ifabana. 
P^os. Ota. 
D.'a 12 de enero de 18S2 . . . . 45.910 50 
CíüOJSTICA a ^ N S R A X , . 
Ha fallecido en eata ciudad la respeta-
ble Sra. D? Luiea Franchi Alfaro, viuda 
del Sr. Coronel de Artillería D. Narciao He-
rrera Dávila, y su entierro se efectuó á.las 
cuatro do la tarde de ayor, martes. 
—Por el Gobierno General ha sido apro-
bado el traapaao de loa colegios San Meli-
tón, á favor de D. Melltóu Pérez y Gaaas, 
y Habana, de D. Carica Vaeseur. 
—Se ha constituido en esta plaza una 
sociedad mercantil, bajo la razón de Eacau 
dón y Garda, para dedlcareo á la importa-
ción de tejidos, y da la cual son socios ge-
rentes los Sres. D, "Víctor Eacandón y don 
Pedro García y socio iadustrlal el Sr. don 
Santiago Calderón y Argumoea, 
— L a Junta Directiva de la sociedad " L a 
Regaladora" acordó celebrar la Junta anual 
do acoioniatas el domingo 17, al medio día 
en panto, on los salones del "Centró Astu 
riano", Zulueta esquina á Obrapía, L a or 
don del día es como sigue: Sanción del acta 
antorloc—Informe de la Comisión de gloaa, 
—Balance general do la fonda y de la pana-
daría, el qua oatá.da manifiesto en S e c r e t a -
ría. —Nombramiénto de la Comisión glosa-
dora.—Informe sobre el contrato con la 
panadería.—Memoria anual de los trabajos 
administrativos y Elecciones generales. 
—A laa ocho de la mañana del próximo 
viernes 15, se reunirán en la Secretaría del 
Centro de Detaíllatas loa señores que han 
tomado acciones para la "Central Fosfore-
ra", con objeto de discutir el proyecto de 
reglamento. 
—En Quivicán fué detenido por fuerza 
del Escuadrón de Bizarro, por eospaohoao ó 
Indocumentado, D. Juan Bugota Arias, el 
cual, según noticias, llegó á la Habana 
en clase de polizón en el vapor carreo 
nacional Ciudad Condal, por cuyo mo 
tivo so remitió á la Comandancia de Ma-
rina, para quo se procediera á lo que hu-
biese lugar, 
—Porol Gobierno Civil se ha pasado una 
circular á los Alcaldes Municipales, enoar 
gándoles que averigüen la residencia del 
recluta disponible del batallón de Madrid 
n, 3, Joaquín García Alvarez. 
—Los Sres. Uriarte y San Martín han 
sido autorizados por la Capitanía General 
para que puedan extraer noventa y nueve 
revólveres de la Aduana d© este puerto, im-
portados por el vapor Alicia. 
— L a escogida de tabaco quo tenía en 
Placetas el Sr. D. Juan Díaz, na producido 
1,200 tercios. Dicho señor construirá una 
casa ad Me para la de la próxima cosecha. 
—Laa cinco escogidas de tabaco que se 
establecieron en Guaracabuya produjeron 
4,435 tercioa. 
—Adquirida por D. Franelaco Rogar y 
Barceló la propiedad de la marca de taba-
cos Bota de Smtiago, y sua anexas, aeí co-
mo las exletencias de la aociodad Viuda de 
Pedro Roger, que giraba en esta plaza, t i 
ha constltaldo otra con la denominación de 
Roger y Compañía, de la qae srm gerentes 
el mencionado D. Franoi'.co Rogar y Bar-
celó y D. Melchor Martínez y Martínez, 
quienes se hacen cargo de liquidar loa cró-
dltoa da su antecesora. 
— Los Sres, Piélago y Compañía, del co-
mercio de esta plaza, nos participan, que 
habiendo fallecido eu socio D. Manuel 
Fuentes, ha quedado, por escritura pública, 
saparada eu heredera de la sociedad, con-
tinuando éata sin otra modificación que la 
de haber otorgado poder á D. Nicolás 
Piélago, para quo haga uso de la firma ao-
cial. 
M L i MARINA." 
Nueva-Tork, 7 de enero. 
Profunda eeaaaclón causó ayer en esta 
ciudad la noticia de la ropontina enferme 
dad de Mr, Blaine, noticia que fué exage 
rándoao hasta tomar las alarmantes pro-
porciones del anuncio del fallecimiento del 
Secretario de Estado. Pero los periódicos 
da eata mañana nos dan copiosos porraeno 
rea del ataque que sobrecogió al iiuatre 
hombro do Estado en sa despacho, mion 
tras estaba conversando con el gecoral 
Foeter aobre loa iratados do rociprocidEd 
que c s M n en vías de negociación, y reaulta 
qua la dolencia fué una indigestión aguda 
quo lograren curar en peco tiempo los fa-
oultativoa que S3 llamaron on el acto. Pro-
pináronse á Mr. Blatne unos eméticos que 
removieron la cauca del ataque, ee le apli-
caroa unoa velantes en el estómago, y al 
poco rato pudo marchar en un carruaje á 
au caaa, donda por vía de precantión guar-
dé cama, ate^iirándole ol médico de la fa 
milla qus la iadisposleián no ofrece ol mí) • 
ñor cuidado, y que en uno ó dos días vol-
verá á estar cerno estaba y podrá contiauar 
ocupándose e n los asuntos públicoi. Con 
estas noticias ae ha calmado lá ansiedad de 
ftcii/es derecho non serás Bey, Risx BRIS 
SI KECXS FACIS; ST AUTEM NON PACIS, NON 
BBIS. 
I I . 
M l e h s s l Irar.owifc<íh Tchigor ia . 
C&mpeón de Raeia, 
[POR SUSINI DE ARMAS.] 
Conocido lo escrito por muchos hombres 
iluitres en elogio del ajedrez, entre ellos 
uno de lea más notables y da carácter más 
reflexivo y lógico, Benjamín Franklin; co 
nocíaos los pensamientos de Cervantes y 
Larra, sobro el juego ciencia, [*] penea 
mleutca aunque aislados, da grande ensa 
ñaaart mora!; observándose la importancia 
que parsonaa noiiablea conceden á aate Jue 
go máa y más cada día, de tal modo que ya 
son numerosos los periódicos y duba ex 
cluílvamento do ajedrez qne existen en paí 
sas cultísimos; os imposible, sin notoria in 
jualicía, mgar aú inmenso mérito á la cien 
cía de Pablo Morpby. 
Por tanto, el hombro quo llega á aer una 
eminencia en el ajedrez, que produce &r 
dianta admiración con sus combinaciones y 
daducoionefl asombrosas entre laa Infinitas 
que ae presentan en el tablero; combinado-
noa y deducciones que son objeto de estudio 
por afloíonadoB y maestros de casi todos los 
paíae^ eivilizadoa, ¿no merece que de él se 
ocupa teda la prensa, como de cualquiera 
notabilidad en otra mateiia? ¿Por qué nó? 
, Miguel Tchigorin, como Willlam Steinitz, 
como al célebre hijo da Nueva Orleans, tie 
ne un corebro privilegiado, es un hombro 
lluatre, y sabido ea que todo hombro ilustra 
oa digno de admiración, do respeto, de ge 
neral aplauso. 
Muchca son loa ajedrecistas do mérito que 
hoy viven, y á la cabeza de esa pléyade de 
maeatroa en el noble arto se encuentran 
Tehiyoriu y Steinitz. 
Niíaótrofl co/sagramos esto trabajo al 
Chcmpión Buso; otra pluma muy superior 
á la nneatra traza en distinto lugar da este 
periódico, y de mano maestra, la biografía 
da su formidable competidor, en la ardoro 
sa lucha que se está efectuando en nuestra 
Habana por el titulo de Champióndel mundo, 
Tchigorin ea e? Jefa da la escuela de Mor 
phy, la de Juego ablorfco, atrevido,brillante; 
la escnéla romántica según la aoertadíaim» 
fraas d&l.Sr. "Vázquez y que usa últimamen-
ta hablando de nuestro biografiado The 
Diily Standard Union da Brooklyn. En la 
ciudad de San Fotersbargo y ol treinta y 
{*i Cervantes lia dicho: "Zia vida humana et u n a 
partida de ojídrez." Larra escribió: "JSs preciso 
acostumbrarse á considerar la vida como u n a p a f -
ítrfi ds cjedrez: n i los hombres tienen m á s valor 
que los tmiñeoos de palo, n i una desgracia es má* 
que una mala jugada " 
loa amigos do Mr, Blaine y do tola la na-
ción, q u a lo mira hoy como sueetadista máa 
eminente. 
L a grippe tiano on sua garras á machas 
peraonaa notables, Al reasumir sas tareas 
el Congreso, antiei1, martes, después de las 
vacaciones de Paacua, fué preciso elegir 
Prealdente interino de la Cámara tie Repre-
sentautea, por hallarse enfermo Mr, Crisp, 
atacado por la epidemia. Mr. Me Millin me-
reció esa distinción, y no bien se hubo ins-
talado en la mesa y pasado á la orden del 
día, quo era la preaentaolón do proyectos 
de ley, empezaron los Repreaentantea á 
llover proyectos y proposiciones hasta el 
número de 2,215. Un solo legislador, Mr. 
Stone de Kentucky, llevó su fecundidad le-
gislativa hasta el panto de presentar de un 
solo parto 184 proyectoa da carácter parti-
cular y siete medidas de interés general. 
Do esa enorme balumba de proyootos de 
ley, unos quince 6 veinte propenden á re-
formar determinados artículos, del arancel 
Me Klnley, viéndose claramente que la 
táctica quo se proponen seguir loa demó-
cratas 03 atacar el arancel por f esciones en 
lugar de pretender revocarlo ó reformarlo 
on au tctalidael. Algunos da loa proyectos 
proponen la franquicia para nn HCIO artícu-
lo; otros, en cambio, la prcEcribsn para va-
rios artículos al mismo tiempo, y son la la-
na, el carbón, el mineral de hierro, la sal, 
la madera, e l ost&ño, la hoja d e lata y el 
hilo bramante. Mr. Andrew, d a Maísachus-
«etts, presentó varios proyectos, uno para 
abolir las primas en favor del azúcar;'otro 
para revocar ía autoridad que la cláusula 
de reciprocidad dol MU Me K'nlay concede 
al Preeidente para mmponer derechos a-
rancelarioa, y varios otroa poniendo en la 
lleta de artículos francos la lana, el mine-
ral d a hierro, las papas, loa chícharos, los 
frijolea y la hoja do lata. 
Poro no es Mr. Andrew el único quo pro-
pone la abolición de las primas sobre el 
azúcar: varios de los proyectos ee encami-
nan á este fio, y, hay además otro cuyo ob-
jeto es tambión quitar al Preeidente la fa-
cultad de relmponor derechos aobre la azú-
car, el cafó, el tó y los cueros, eegún las pres-
cripciones de las clánsulas de reciprocidad. 
De manera que miautraB el Ejecutivo ee 
o «upa on firmar tratados de reciprocidad 
con Nicaragua, San Salvador y Guatemala 
y en negociarlos con las Antillas inglesas, el 
Congreso sa diopono á desbaratar la ley 
que sirve de fundamento á esos y á los tra-
tados ya celebrados oon Braall, España, 
Santo Domingo, Francia y Alemania. ¿Qué 
valor tendrán eaoa tratados el día quo el 
Congreso caresne las facultades que ol aran-
cel vigente da al Jefa do la c ación para re-
imponer derochos á ciertos artículos proce-
doctee do las nadoneano convenidae? Si la 
franqulcio del azúcar se hace g-sneral ¿qué 
beneficio reportará la isla do Cuba del tra-
tado celebrado entro España y los Estados 
Unidos! ¿Pretenderá este gobierno qua el 
do Espaüa cumpla lo pactado, cuando él 
falta á su eomproraiao? ¿Podrá exigir qua 
sigan huciéndosa concesiones vontajoaas á 
loo productOH ;norte-americanoa el día que 
desaparézcala base sobre que se fundaba la 
reciprocidad? 
Entre tanto dicen de Washington que el 
Preeidente tiene casi redactada la proclama 
por medio de la cual anunciará al país la re-
imposición de derechos sobre los artículos 
que antes he citado, exceptuando los proce-
dentes de laa naciones qno han pactado la 
reciprocidad con esta República. Después 
de publicada dicha proclama será más difí-
cil que el Congreso llegue á aprobar un pro-
yecto de ley que ponga al Jefe de la nación 
en berlina, como decir se suelaj ante las na-
ciones civilizadas. Podrá tal vez aprobarlo 
la gran mayoría democrática de la Cámara 
de Representan tos; pero no es posible que el 
Senado sancione esa medida que obligaría al 
Presidente de la República á hacer lo que 
se llama vulgarmente una plancha. A la 
verdad, se me figura que hemos de ver es-
trellarse eu la alta Cámara muchos de loa 
proyectos que apruebe la popular, de ma-
nera que en resumidas cnentas poco bene-
ficio sacará la democracia d e la inmensa ma-
yoría que tiene en la Cámara de Rsprceen-
tantoa. 
Se ha calmado ya el ardor belicoso de los 
funcionarios de Washington, con la publica-
ción de la noticia, que no sa ha confirmado 
todavía, de que ol gobierno da Chile había 
dado instrucciones á en ministro en Wash-
ington, para que comunicase ó este gobier-
no la profunda pana con que laa autorida-
des chilenas habían visto el atropello á loa 
marineros del Baltimore y au determinación 
á eaatigar á los culpables. E l ministro de 
Chile, señor Montt, niega habsr recibido esas 
instrucciones; p?ro la llegada del Baltimore 
á San Francisco ha venido oportunamenta á 
dar largas á eate asúnío, pues el gcbierno 
de Washington ha comisionado al juez Re-
mey para que vaya á tomar declaraclonea al 
comandante, oficiales y marinoroa de aquel 
acorazado. Es probable, pues, que mientras 
dura esa investigación no salga el Presiden-
te do la digna actitud de espora en que te 
ha colocado. 
H*y motivos para creer que la activa 
gestión del min iBtro do Chile en Washing-
ton y ia mayor Importancia que da ó sua 
comunicaclonea el parenteaso que le liga 
con el Preaidante de Chile, han sido parto 
á retardar el envío d e l mensaje que Mr. Ha-
rrlaon se propone dirigir a! Congreso con 
referencia á la cuealión chilena, acompa-
ñando copia de la correspondencia diplo-
mática quo ha mediado sobre este asunto. 
Puede atrlbuirae también á dicha infiuenoia 
la determinación qua, segúu anuncian de 
Valparaíso, ha tomado el nuevo gobierno 
do Chile de retirar la carta-circular que el 
ex ministro de Relaciones Extranjeras, se-
ñor Matta, dirigió á todos los represantan-
toa diplomáticos de la República, en la cual 
comentaba oon bastante a c r i t u d y aspereza 
la parte del mensaje anual de Mr. Harrieon 
qua se refería al atrepello de loa marineros 
dol Báliimore. Esa circular ha ofendido al-
tamente al gobierno do Washington y ha 
venido á a ñ a d i r l e ñ a al fuego, y es probable 
quo por indicación del ministro de Chile en 
eate país, h iya comprendido aquel gobierno 
la conveniencia d a desautorizarla, actitud 
que puado asumir sin deadoro, dado qne el 
6añ: /r MaUa pasó e s a c i r c u l a r ein venia, ni 
conocimiento del Presidente Montt, ni de los 
d e m á s miembros d e l gabinete. L a desauto-
rización de dicha circular por el nuevo mi-
nlaterio contribuirá mucho' á euavizar aa-
parezaa, aunqua no ea probable qua el go-
bierno de Washington se contento con me-
noa de una completa satisfacción por parte 
dol de Chile y del castigo da loa autores del 
atropello, sí es que no inaisie tambión en 
qae se dé una indemnización á laa famillaa 
do l a a víotimaa. 
Por la parco de Méjico asoma asimismo 
una nuboollla que amenaza adquirir mayo-
uno de Octobre do 1850 nació Michael Iva-
nowltch Tchigorin. Educóse en un colegio 
de laa cercanías da esa ciudad, y del colegio 
aalió á ecupar un destino del Gobierno en 
la mlama capital del Imperio. Abandonó el 
destino pronto para dedicarse al juego-
cioncia que le aedada. Su primer triunfo 
eu público fué e-n un torneo handicap dol 
dnb de Ajedrez de San Petarsburgo, d año 
1883, y obtuvo el tercer premio como juga-
dor de segundo órden. 
En 1880 ya era conciderado como el más 
fuerte ajedrecista ruso, pues vendó en va-
rios turnees locales al célebre Schiffara (tu 
antiguo maestro, junto con Schniu;;n) á Aa-
cbaáD, Clempns, Schmidt, Chardln y otros. 
El año 1881 asistió como delegado ruso al 
Congreso de Berlín, alcanzando también 
el tercer premio on unión de Winawor, con 
sólo míMüo Juego da diferencia respecto de 
Zukertort, que obtuvo el segundo premio. 
Entonces dijo The Chess Monthly de Lón 
dres: " E i repreaentanta de Rúala, Tchigo 
"rin, se señala como el destinado á ocupar 
"un dia el primer pueato: deade sus prima 
"ros paeos se ha colocado ya entre laa filaa 
"de los maestros. Vaticinamos que el men 
"Clonado Jugador ruso será un campeón 
"formidable en futuras lides," 
Véase la lista de loa torneos principales 
en quo ha tomado parte el hoy Champion 
ruso, con el número de sus competidores y 
las partidas verificadag: 
TORNEO D B B F R L Í N DE 1881. 
1? Blackburne 14 Juegos ganados"] 17 
A eote Congrcao coucurriaron veinte ju-
gadores, e:.tró los qne sa contaban los máa 
emiaontsa del muida, con exoapelón' de 
Steinitz, quien no aaistió, y de algáa otro. 
U ÍT6II C.Ü.V3B B U O - T C U t G O E I N — H A B ANA—1830. 
Zakertort 








Io ? Tchigorin l Gunsborg 
9 juegos ganados. 
0 i , K 
11 
10Í " " 
inawer IGi " " 
TORNEO D E V I E N A D B 1882, 
Sfeinitz 24 juegos ganados ) 
Winawer24 " " } 
3? ' Marón 23 " " ) 
Tchigorin quedó en 13? lugar con 14 jue 
gos ganados, dietlnguióndose mucho sin 
embargo, por lacircunatancia de haber sido 
el que más Juegos la ganó á Steinitz, 
T O R N E O D B LÓNDRE8 D E 1883. 
1? Zukertort 22 Juegos ganados^ 14com-
2? Steinitz 19 " " í petido-
3? Blackburne 16J « " f res. 
4? Tchigorin 16 " " j 
P R I M E R M A T C H S T E I N I T Z - T C m O O B I N — I I A B A N A — 
1889. 
Steinitz 10i juegos ganados 
Tchigorin 6i " " 
¡Notable el resultado que alcanzó el 
champlon ruso contra el primer jugador del 
mundel 
6? CONGRESO AMBRIOANO—1889, 
, 0 l Tchigorin 29 juegos ganados. 
L ^ Weisa 29 „ „ 
O A B L E M A T C H S T E I N I T Z - T C H I G O K I N . 
En tato match Tohigorin venció á au 
oimipetldor Steioltz, Champion dal mundo, 
en loa doa úniaos juegos que sa verifica-
ron. 
Bien ea verdad que eritoa doe juegos ha-
bían de sar forzosamente un Gambito Evans 
y una Defansa de loa dos caballos, tratáudo-
ae dadiladd-ir eu el primero el valor de la 
jugada de defensa de Steinitz, D 3 A, y en 
el segundo la do ataque del mismo Sr, Stai-
nltz, O R 3 T. 
Do todas maaeraa el triunfo da Tchigo-
rio foá complato, y proata m&a interéa al 
actual match que ya está variüoáadoae en 
esta capital. 
Tchigoria ea na jugador valiente. Lo 
ml-iaio juega por el cable, quo en Nueva 
Yark, en Viena ó en la Habana.—Doquiera 
que se le rete allí se dirige, sin ser exigen-
te en laa condiciones propuestas para la 
lid, como en sa presante match con Stei-
nitz, <,i> que las ha aceptado todas, oaei eln 
examinarlas. A su talento une la simpatía 
general E a el Congraao de Nueva ¥ork, 
dal año 1889, era considerado como la fi-
gura aristocrática de caá asamblea, eogún 
The Dayly Standard Union de Brcoklvn. 
Tahigorin, en afaeto, pirtanaca á unx no-
ble familia raoa Su mirada ea viva y agra-
dable. 
El azul da sus ojoa y d negror do sus oa-
beUou llaman verdaderamente la atención. 
Ea da mediana estatura y de .fisonomía a-
tractiva. 
L a memoria de Miguel Tchigorin os ex-
traordinaria. Eu la Habana ha jagado 
osho partidas sin ver el tablero, con Jnga-
dores da alguna fuarza y sólo perdió una. 
Ea el "Manhattan Chess Club'', el año de 
1891, admiró por la facilidad con que con • 
duoía ocho ó diaz partidas, tatablóa da ver 
loa tableros. Como escritor y crítico de aja-
draz es muy notable, habiendo dirigido la 
aaación corrsspondiento dol Schachmitny 
Wjesinik y editado además ol Schachmatny 
Lía/o/í (Revista do Ajodra-.), Ha contribuido 
eficazmente ála fundactón del Club de Aje-
drez de la capital da Rusia, país que de 
algún tiempo á eata paría viene atrayendo 
todas las miradas, no sólo por eu aituación 
política, sino tanabién por ans muchos hom-
bres ilustres, entre loa que se encuentra, 
índlsouttWemente, Miguel Tohigorin. 
L 
I 
OT prop^rolonaa. Las dopredaciones que 
03m6te una banda de merodeadores capí-
tanaadoa por Oaternio Garza, «o han exteu 
dido á través do la frootora y han provo 
cade alguoos encuentros con las tropas de 
loa Estados Unidoe. Estas han perseguido 
á loa cuatreros, obllgácdoles á volver & te 
rritorio mejicano; pero las últimas noticias 
son de que aumenta conelderablemonte el 
número de los secuaces de Garza y se su 
ÍHma que hay detrás de ese movimiento nflaenciaa politlcaa y amplios recursos para 
darlo vida, fuerza y exteneión, hasta orga 
nlzar un levantamiento contra el gobierno 
do! general Díaz. Los correaponsalea de 
eatoa parlódicoa se han echado á husmear 
y á colegir, y nos afirman que detráa de 
Garza está el elemento conservador, y de-
trás de éste el clero, y por último, el prín-
cipe Jtnrbld, á quien se atribuye el aoatóa 
pecuniario que reciben Garza y sus bandi • 
dos. Eae capitán de salteadores ha tenido 
una converaaclón con el corresponsal del 
Serald, (si es cierto lo que ésto dice) y le 
ha manifestado que él ha sido periodista, 
qae EU objeto no os la rapiña como muchos 
íe atribuyen, Bino qne tiene miras más cla-
vadas y mayores vuelos, pacato que aspira 
á derrocar el Prealdente Diaz, á quien ca 
liflca do déspota y aglotiata sin conciencia, 
que medra á expensas de la nación y opri-
miendo al pueb'o, cuyos derechos y llbor-
tadea ha pisoteado. Tiene Garza un catado 
mayor de doce hombres decididos, con los 
ouilea va y viene de uno á otro logar, ha-
ciendo prosélitos para su causa entro los 
doaafectos que hay en Tamuullpas. L a fama 
do Garza va creciendo entre los numerosos 
aventureros que infestan la comarca, y si 
continúan sus filas creciendo como hasta 
aquí, no será extraño que dentro do poco 
cuente con un pequeño ejército revolucio-
nario que lo aclame como General, exten 
diéndoae la rebellón á otros Estados. Mien-
tras los movimlentoa de esa banda so cir-
canacrlban al territorio de Méjico, nada 
tendrá que decir el gubiorno de los Estados 
Unidos; pero si hacen incursiones á través 
de la frontera, en Taxas ú otros Estados 
norte americanos, el gobierno de Warhiog 
ton ee verá en el caío de ?iinonestar al de 
la Bapúblíea vecina para que ponga coto á 
esos desmanea. 
Y e\ aquel faeae impotente para reprimir-
les ¿qué euoedejía? ¡Quién sabe! Hace 
pocos días el senador Quay presentó al Se 
nado una proposición pata adquirir por 
compra una gran extensión del territorio 
da Méjico. No creo que el Senado la tomo 
en serlo, antea bien, eapongo que con esa y 
con la del Sanador Cali para la compra de 
la isla de Cuba, hará un manojito para 
echarlo al cesto de loe deapordícios. Unlca-
mante cito el hecho poi* lo que pudiera ou 
ceder, pues suaeden en esta tierra unas co 
saa tan extrañas! 
Por ejemplo: ayer se suependló un fuñe 
ral en Bridgeport porque el muñidor, en 
vista de que no le pagaban los frastos del 
entierro, fué & buf ear á un shsriffy embar 
gó el cadáver antea de darle sepultura Con 
tal motivo loa que componían el cortijo fú 
nebro tuvieron que volver atrás sin ente-
rrar al difunto, entablándose lao&o una 
dlsoarsión acerca de la tramitación que ha-
bla de seguir ese pleito, llegando uno á pro-
poner que ee vendiera el cadáver á pública 
subasta para pagar los gastos del entierro. 
jParece mentira que tales cosas sucedan en 
un país civilizado! 
E . LKNÜAJS. 
— , m¡ m m 
S U C E S O S m x , O Í A 
E n los A l m a c a a e s do Regla . 
Poco después de las cuatro de la tarde 
del lunes, los doctores Oohoa, Lanets y Lo-
redo, curaron de primera intención á don 
Francisco Amaya y Blanco, vecino de Re-
gla, de una herida grava que sufrió en un 
pie al caerlo una plancha de hierro del 
techo de los almacenea de Regla, y en cir-
cunstancias de hallarse trabajando en di-
cho local. 
Datenido por robo. 
El inspector del aagundo distrito, señor 
Miró, detuvo en la tarde del lunes á un par-
do conocido por E l Ñato, por considerár-
selo autor del robo de $2,300 al asiático 
Valerio Amay. En el domicilio del detenido 
sa practicó un registro sin resultado favo • 
rabie. 
E n Arroyo Apolo. 
Un menor blanco fué detenido en el ba -
xrio de Arroyo Apolo, por habar robado 
varias avea del patio de una casa do la 
calzada de Jeeóa del Monto, hablóndoaele 
ocupado el cuerpo del delito. 
Detenido. 
Ha fcido detenido un individuo blanco, 
por soapecha de hurto de diez pasos en bi • 
iletea de la Lotería al dueño do la bodega, 
callo de Gervasio n? 97. 
B a r t ó s . 
Ante el señor juez dJ guardia fueron 
presentados ua pardo y doa morenos, aou -
aadoa del hurto de varioaobjatos en los ba-
rrios de la Punta y Colín. 
—A un vecino de la calzada de San Lá-
aaro ie hurtaron unas gafas de oro y un 
reloj, no pudléadoaa averiguar quiénes fue-
ran los autores del hurto. 
Herida grave. 
En la casa de socorro de la torcera de-
marcación, fué carado D. Antonio García 
Martínez, vecino de la calle del Marqués 
González, de una herida contusa que auíiió 
«n la mano derecha al estar trabajando en 
la hierra de Eataulllo, en el barrio de VI-
Uanueva. 
E s t a f a . 
Al celador del barrio do San Francisco 
participó el dueño de una carboneiía de la 
calle del Inquialdor, que dos menores, uno 
pardo y otro moreno, se lo habían presen-
tado con un papel escrito con lápiz y le ha 
blan estafado 76 sacoa. Detenidos los cita • 
doa, dijeron que un moreno á quien no co-
nocen les habla dado el papel. 
P o l i c í a Munic ipa l . 
En el día do ayer so han denunciado por 
la Policía Municipal las lofracoionea ei-
gulentes: 
Por faltas al Reglamento de carruajes. 8 
A las Ordenanzas de construcción 1 
Totai--„. 9 
Ebrios Ingresados en el cuartel Munici-
pal, 6. 
—Relación da los individuos que en el 
día da ayer ingresaron en el cnartel muai-
clpal para extinguir anesto: Hombree, 2, 
mujeres, 1. 
G A S E T Í X I . A S . 
CASDTO ESPAÑOL.—El próximo domingo 
so efectuará on el Casino Eapnñol de la Ha 
baña un gran conciorto vocal ó Instrnmen 
tal, tomando parte en el mlamo las señoraa 
Oühon y Gindici y el Sr. Rawuer, artistas 
de la «ompañis de ópera del teatro do T a 
cón. Deppuóa habrá baile. La noticia uo 
puede eer máa agradable. 
ACLÁKACIÓIÍ con VENIENTE. —Para evi-
tar dudas, la Admlniesración do nuestro 
ilustrado colega E l Fígaro hace saber á BUS 
abontkdos, que por tener este mes cir.co ee 
manas, no ha vlsio la Inz el domingo, que 
en nada se perjudicaran los encoriptores, • 
por quo el 17 se reparUrá oi número extra I 
•ordinario con grandes novedades y recibí- • 
rán después, los correspondientes á !OJ do-
mingos 24 y 31. Es decir, los números que 
todos loe añea ha repartido en enero. 
TIÜATRO DE PATRHT.—Laa dos últimas 
funciones d» la couipañía italiana de Fran-
caechini so efectuarán eu el teatro de Pay-
rot, hoy 13 y mañana 14. 
L a primera será á beneficio de la muy 
simpática y aplaudida Srlt a. Elda Morroto, 
que ha elegido al efecto la opereta Doña 
Juanita. Además la beneficiada cantará 
en un intermedio una romanza del maestro 
Rlstorl, titulada Ama. 
L a segunda de laa expresadas funciones 
aerá la de despedida ds la propia compañía, 
con el estreno de la célebre opereta deno-
minada E l Capitán Fracasa, á beneficio 
del cuerpo do coros. 
L A ESPAÑA MODERNA.—Por conducto 
da la caea del Sr. D. Luis Artiaga, Noptu-
no 8, hemos recibido el cuaderno de diciem-
bre de L a España Moderna, que contiene 
lo siguiente: 
" L a guerra franco-prusiana, Mohke. 
Querida, no?ela por Edmundo Gonoonrt. 
Raouerdos de mi vida, por Wagnsr.—La 
leyenda del hombre del cerebro do oro, por 
Daudet.—Dn amicita, cuento, por T . Bau-
villo E i poder de la ilaslón, 'poema, por 
Campoamor.—Carta inédita de D. Juan de 
la Sal, Obispo de Bona, por Adolfo de Cas 
tro.—Crónica internacional, por E . Casto 
lar.—Improalonca literarias, por Franciaco 
F . Villegas.—Holandeses en América, L a 
noebede Cañete, porD. Cesáreo Fernánd.z 
Duro.—Melodía, Triunfo, En 1A Pampa, 
poesías, por Calixto OyueJa.—Apnntoopara 
un Diccionario do oecrltoras amorioanaa 
del s'gio X I X ; por M. Oaaorio Bornal.---In 
dice." 
TB4.TRO DE A L B I S U , —La f 'j?3el6n de hoy 
en dicho oolieeo so efectuará por tandas, á 
baneflcio del primer tenor D. Federico Ma 
rlmón. Sa pondrá en escena la preciosa 
zarzuela E l Estudiante de Salamanca, cor 
el siguiente reparto de papelee: 
Doña Luz, Sra. Alemany. 
Bianoa, Sra. Peralta. 
Baremunda, Sra. Rodríguez (S.) 
Son Jaas, Sr. Marlmón. 
Gil, Sr. Bachiller. 
Bl Corregidor, Sr. Sapera. 
E l Duque de Viseo, Sr. Castro. 
Ramiro, Sr. Martínez. 
BelfrAn, Sr. Sierra. 
Estudiante Io, id. 
Estudian tea, a'guaciles, aldeanos. 
ENLACR DB I.XBRKBÍA.8 — L a de D. Ju 
llán Martínez, quo radioaba en la calle del 
Obispo, número 30, se ha unido con la de 
nominada L a Poesíd, trasladándosa al do-
micilio de esta, Obispo 135, todas las exis 
tondas do la primera, entre las que se 
caenta la magnlflca biblioteca que pertene-
ció á nuestro querido amigo y compañero 
de redacción, el sabio D, Alvaro Reinoao. 
Comprende la misma obras que eon un te 
soro de clónela, y, sin embargo, ae realizan 
á preplos tan módicos, que parecen invero-
eimíleal 
Con esas obras, las que ya encerraba L a 
Poesía y las que acaba de recibir por los 
últímoa vapores nacionales y extranjeros, 
se encuentra dicho establecimiento á la al-
tura de los mejores de su clase. Recomen-
damoa á los aficionados á ios buenos libros 
una vial ta á L a Poesía 
FÁBRICA DE LICGEBS .—La que poseen 
loa Srae. Aadreu y Hermanea en la calle del 
Teniente Roy número 11, hace honor á la 
industria dil país, no sólo por la importan-
cia del estabhclmlento, sioo también por 
la excelente calidad de sus productos. 
Personas muy inteligoates en la materia, 
que han tenido ocaeión de apreciar esos mis-
mos productos y han presenciado su desti-
lación, ae hacen lenguas oa su elogio, y nes 
complacemos en ser ecoa do su autorizada 
opinión, porque verdaderamente nos enva 
neoe todo lo que redunda en pro de los 
adelantos do todas clases en esta hermosa 
tierra. Véaae el anuncio que en otro legar 
publican les Srcs. Andreu y Hermamie. 
Cí UCULO HA ÜAÑERO — L a fiesta ofrecida 
por esta sociedad á su i abonados la noche 
del 8¿'">ado último en ol Gan Teatro de 
Payret, puede conceptuarse como una de 
las más brillantes que registra su historia. 
Numerosa y escogida concurrencia llenaba 
los pa'cos, lunetas y butacas, descollando 
la belleza y la distinción graciosamente 
hermanadas. E ! desempeño de FraDiavolo 
rayó á gran altura, superando á las ante-
riores repreeentaclonea, lo que lea valió á 
los discretos artistas calurosos aplausos del 
intallgento público. 
L a noche del viernes do cata semana, 
tendrá efecto la segunda función de mea, 
según se nos dice, en el propio teatro de 
Pajrat, como despedida de la aplaudida 
compefífa del Sr. Pranoeachinl, qua se em 
barca el sábado para Méjico. So pondrá en 
escena la interesante opereta I I Vice Am-
miraglio, coi tnuto acierto deaempeñada 
durante la temporada, y el precioeo BUJ de 
los Paraguas, que caotarán en un interme 
dio la Srlta Coliva y ol Sr Grosei, des ar-
tistas de corazón. 
Los palcos están á la venta en la Secre 
taría. Pasaje número íí, al precio de $2 pla-
ta, y $3 los grillés. Conque ya lo saben los 
Bimpatlzadores de tan culta sociedad pa-
ra que acudan con anticipación á inserí 
blrea de socios. 
DB TERPRICORB.—En una soirée por el 
estilo de la de Cachupín, en un pueblo cir-
cun vecino: 
E l á .Eíía.—Baila usted como Terpsioore. 
Ella á ¿í.—Permítame usted que le diga 
que co trato de imitar á nadie, y mucho 
menos á mujeres á quienes no conozco. 
NUEVO GENERADOR ELÉCTRICO.—Le ha 
dado á conocer á sus alumnos del Conser-
vatorio de Artes y Oflcios de París, el Ilns 
tie profesor de la misma M. Becquere!. E l 
nuevo generador le ha inventado M. Pelg-
not, preparador del mismo M. Bocquerel, y 
consiste en un procódimiento nuevo para 
desarrollarla e'octricidad. 
Esto procedimiento se reduce á lanzar, 
con a; uda de una bemba, una maza de mer -
curio sobre una piel de gamuza, de modo 
que penetre en sus paros. Frotando lue-
go la piel, so desarrolla una cantidad 
considerable de electricidad que se recoge 
fácilmente y se pone de manifiesto en forma 
do chispas. 
E l procedimiento ha oído objeto de un 
ap&vato especial y sencillo que M. Ducrett 
ha construido para el Conservatorio, y con 
lo cual se realiza este modo científico de 
producción de la eteetricidad. Esta máqui-
na tiene la formn do una elegante columna 
de un metro de altura y 30 centímetros de 
diámetro. 
TEAÍRO DE LA ALHAMBRA,—He aquí el 
programado la función da hoy en dicho 
coliseo: 
A las echo.—.Ei Perrito de Melchor a. 
Baile. 
A las nnev&.—Oeríamen deBelleea Baile. 
A Jas diez.—Si no te¡ Casas te Mato. Bail e. 
EDIMCIO GDfRTOgo'—El del Estado de 
Florida en la Exposición de Chicago será 
fiel copia del "Fort Marión", castillo que 
fué erigido en San Agustín en el año de 
1620, y que so cree sor el edificio más anti-
guo levantado por la raza blanca dentro de 
los límites da los Estados Unidos. Está 
hecho de piedras macizas y mide 150 por 
150 pióas en cuadro. Las murallas tienen 
un espesor de nueve piós á flor de tierra y 
so alzan á una altura da veinte p'.és. Es 
de forma rectangular, midiendo el patio 
interior 75 piea en ©aacjro. Tiena 24 cuar-
tos. L a reproducción que será erigida pa 
ra laExpoalción, aorá hecha de madera cu-
bierta con la piedra fosfátiea de Florida; 
de manera que tendrá el aspecto do aer 
construido de piedra maciza. Los caminos 
de encima de las murallas y del patio esta 
rán cubiertos con loa famosos guijarros fos-
fáticos del Estado. E l uso do este mate 
rial constitairá la exposición do este muy 
im por «ante produeto de Florida 
E l viejo castillo está rodeado por un foso, 
y este tambiéu será reprodunldoj mas de ói 
ae hará un jardín .lindísimo en el cual se 
mostrarán tedas las plantas tropicales del 
Estado, incluyendo plñaa, plátanos, arro?, 
cañas, narar.jao, etc. Una parto además 
será conatrnida en forma de estanque ó oa 
nal lleno de agua, en el cual co pondrán 
unos caimanes y tal vez nnoa cocodrilos. 
Se traerán del castillo algunas de las an-
tiguas piezas de artiller a eepañftla para 
montarlas on el castillo de la Exposición. 
De todos modos cate .edificio promete ser 
uno de los mfie interesantes y curiosos en 
tre los edificios de los Eefcadoa. 
PUBLICACIÓN CIENTÍEICA Hemos re 
cibido el cuaderno correspondiente al moa 
de ciiülambro último de la Crónica Médico 
Quifúrgloa de la Habana, qne dirige el 
ilustrado Dr. Santos Fernández. Contiene 
lo siguiente: 
Lazareto hospital para pueblos peque 
ñoa, por la Red icclón. 
Fisiología.—El hignotiemo y la aujes 
tión, pnr el Dr. D. Eduardo Díaz-
Oftalmología - El Eorophen on oftaimo 
logia, por ol Dr. D. J . Santca Fernández, 
Demogrofia de la .Ha tana.—Diciembre 
1891, por el Dr. D Mancol De'fin. 
J)¿mogiofia de Afamwao.—Nacimientos 
y defunciones, durante el fiegundo trimes 
tre de 1891, por el Dr. D I . M Unanuo. 
Bemsta de la prensa ext> armera.—Lsk 
grippe en Europa —Tratamiento del tóta 
non y nn concepto nuevo acerca de su pa 
togenia.— Tratamiento do la ooqueluohe 
por fuertes dósis de quinina.—El emplee 
del ariatol en el carcinoma del cuello del 
ú.ero.—Da la metritia y la endometritis. 
Variedades. 
Indices do materias. 
Indices da autores. 
ludlco de módicos fallecidos en la Lila. 
Anuncios. 
TENDENCIA NATURAL .—Diálogo entre 
madre é hija: 
—¿Querrás al fin que me case con An-
drés? 
—Sí, con mucho gusto. 
—¿Pues no decías que te oí a tan antipá-
tico? 
—Sí; mas por eso precisamente quiero ser 
su auegra. 
L A EXPOSICIÓN HISTÓRICO AMERICA-
N A — E l Gobierno de Méjico ha pedido auto-
r i z a c i A n al Congreso para destinar $100,000 
á cubrir lea gastos do la repreBentación que 
Méjioo ha do tenor en la Exposición His • 
tórlco Americana que Eapaña ee propone 
tener on Madrid, en celebración del cuarto 
oantenario del descubrimiento del Nuevo 
Continente. 
E l objeto do la Exposioión de Madrid es 
presentar una co'occión do objetos que 
ilustren el grado do civilización á quo ha-
bU'-u llegado las diveraas tribus originales 
de América cuando esta fuó descubierta y 
coaquistada por lo» europeos. 
L a £ i posición será casi excluelvamonte 
arqueológica y etnológica, esperándose qne 
loa tesoros ine Méjico guarda en sus b i b í i o 
tecaa y museos, arrojarán mucha luz sobre 
ol asunto. 
Cuando los objetos sean demasiado volu 
mlncsos para qne convenga mandarlos, co-
mo por ejemplo, las célebres piedras del 
Calendario y do les sacrificios, ee manda 
rán copka ó modelos. 
Se ha encargado á la Secretaría de Jus-
ticia é Instrucción Pública la preparación 
da lo quo Méjioo ha de exhibir, y la referi-
da Secretarla ha nombrado á su vez una 
Junta local do Comisionados que, por BUS 
onooímientoa de la hiato i» primitiva del 
país, son muy competentea para empren 
der el trabajo de ooleocionar objetos ade-
ouadoa al plan proyectado. 
DONATIVOS.—Aoompuñados de nna es-
quela íwscrlt» por E . F , hemos woiWclo oln. 
co pessa billetes pava Int. oioco pobres ele-
Kaa D^ Carmen Aratigo, D* Pállela L6p«z, 
D* Rita Ritmos, Da Manuela Valdt)rratna y 
D* María'H rnándoz. Dios premiará tan 
buena obra. 
AGUA APOLLJNARIS.—Certifico: Haber 
adminiatrado á mis enfermos diapéctlcos el 
Agua Apollinarls y éf?ta siempre me ha da-
do buenos resultado!; porque su sabor agrá • 
dable Ja hace una agua de meaa muy con • 
veniente en los trastornos digestivos. 
Habana, agosto 11 de 1891. 
Dr. Adolfo Landeta. 
ACTUALIDAD — E r esta estación es 
ouando se deben experimentar los produo 
tos preconizados para la higiene y buena 
ooniervación del cutis; y á pasar do la in 
temperie, el rostro y las manos quedarán 
lutactoa merced al empleo de la Crema Si-
món, do loa Polvos de Arree y del Jaión 
Simón. 
Evítense las falsificaciones extranjeras, 
oxiRiondo en dichos productos la firma de 
SIMON, Rué de Provence, 36, Paria. 
Farmaoias, perfumar as, bazares y sede-
rías. 
Siempre que el médico recete gránalos es 
étl mayor interés para el enfermo pedir 4 
en farmacéutico gránulos L . Frere, 19, rué 
Jacob, Paria. Estos gránulos ofrecen muchas 
ventajas sobre loa gránalos medicameatosoB 
ordinários. 
Estáa mattemaíico.mente dosificados j sobra 
cada uno de ellos están muy kgibUmmte im-
pretoe el nombre y el peso de la austáncia 
activa que contienen. Eata inscripción tiene 
por efecto precaver loa errores, tán fáciles 
de cometer en la manipulación de los grá-
nulos ordinários, errores que pueden tenor 
las más gravea consecuínciaa. La inscripción 
da al enfermo y al médico la más completa 
seguridad. 
Todas las clases de pildoras de uso corriente 
B« preparan por la casa L . Frere s& ûn loa 
mismos procedimientos. En estas pildoras ó 
gránulos el medicamento se encuentra ro* 
veatido de una capa protectora cuya natu-
raleza permite ia conservación de las sua-
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro, per eujemplo, y bajo todo» los climas. 
Pero esa envoltura ae desagrega y se disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva ó 
de los líquidos del catómago. Estas pildoras 
y gránulos i*e presentan con un sello tal de 
elegancia y de perfección quo produce adrai-
racion. Han sido honrados con la única me* 
dalla do oro adjudicada & loa productos far-
macéuticos en la Exposición universa] de 
P«ru d« 1878 f do Amsterdam 1883, 
S e i í i i i f f T B r s o i L 
O b i s p o 2 1 . 
ge cambia por oro, plata en 
piezas de cinco, dos, una y me-




E l mejor pnrifioador de la eangre es el 
B O U D E P U R A T I V O D E G A N D U L . 
Tieno más do 40 aSoa de éxito completo, 
ssgnro. Empléese «n EÍñlis primaria y ee-
cuudaria, malos humores adquiridos 6 he-
redados y en los casos de herpes, haciendo 
IHO al mismo tiempo de la Loc ión ani i • 
hsrpéüca Péres-Carri l lo . 




M E R C A D E R E S Y OBISPO 
C A S A B E C A M B I O 
DE GREGORIO ALONSO. 
ID-aS 10d«-
Los señores (Wmez y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en to-
das cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y Yeiute centavos, por 
oro. C 26 ayd i? D 
ÜKONIOA RíSLIGIOtíA. 
U l A 13 OE ENKKO 
E l Circu'ar está en el Santo AngeL 
San Gumersindo, mártir, y saa IiJonclo, obispo. 
Al ocmec?ar el s'^lo I X nació en Toledo San G u -
mersindo. Conocida su patnral dipposioién para el 
estudio, le enviaron sas padres A Córdoba, ciudad en 
la que aúu despuéti da ía entrada da los árabes flore-
c ía i las BEgcadas oiancias. Con el designio de que 
fueso ensayándose en las funciones dol ministerio sa-
grado, hacia ol quo ŝ  sentía inolina'lo, le agregaron 
al semeio de la iglesia de loa santos mártires Fausto, 
«7enaro y Marcial, iglesia en denie loa cristianos te-
nían un estableBÍmienio para edmar la juvantud, A -
penaa fué ordonalo da aaBírloto, y sienio notorias 
sus virtudes, Lomi>ró!e sin soliGitud a'grjna el obispo 
de la ciudad, cura da un pueblo inmediato. A la sa-
zón era doblomenta deüc l io j difícil el ministerio 
parroquial; psro San Gumeraindo, dotado de altas 
cualidades, la deseaipeñí de un modo admirable. 
Nuestro Si'ito logró la corona del amtirio el dia 13 
do enero del añ'i 8'>?. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
•VÍÍÜÍ'J sar.iaóíWfld.—fia Uiiodí-V i» oe Tíre la , á 
las 8 7 en u.. áam&á i^lesía-s 1M da costumbre 
O&BTSi ü r '. ;* * —Día 13 ie enero —Uorrcitp&n 
de Tidlai al Purísimo Corazón do María tn Be'ón. 
P . D . 
E L S E . D. 
JOSE SOUNO Y GRANADOS. 
El día 14 dvl corriente mea, las 
ocbo de ia mañaDa, so celebrarán ou 
la iglesia de Eoléa honras fúnebne 
por el eterno descanso de an a'ma. 
L a fancilia del ñaado snpllcA á lae 
personas do en araiatad ee eirvan a-
fciatir á eíi» piadoso acto; cuyo favor 
vivamcDta agradecerán. 
Habana, enero 11 de 1892-
419 1-13 
OOMllOAM 
A l Sr . D , Vicente Pino , 
CON M O T I V O D E LA MtrERTK D B SU YUiTUOBA B B -
S O H A DOÑA PETRONA I I B E N Í N D E Z , ACAECIDA 
E N SAN ANTONIO DB LOS J3AÑOS E l . D I A 5 D E L 
A C T U A L . 
Comprendo tu pesar, Vicente amigo. 
Pues pendiste la noble compaüora 
?ue ta consuelo, tu delicia era el tesoro k que tu alma diólo ftbrigo. 
Coffe, aml^o tu sang'e por mis venas, 
Do tu esjoosa sentí ia infesusta muerte, 
Por lo tanto tus penas son mis penas. . . . 
¡A.v! ¡deploramos tan amarga eucrtíl 
Cuanto dable te fué para salvarla 
}• or mtdlo do la cianoia, primo, klaíste; 
Peco que plugo al cielo Dlca llevarla 
Y ¿ctte santas y mártires existo. 
Descanse ya on el mundo verdadero 
L a madre de familia inmaculada 
Que amó^á mi esposa con amo? sincero 
T por loados EU muerte es deplorable. 
Juana Lorenzo Pino. 
448 1-18 
E n la mañana del sábado 9 del actual, ee unieron 
con el Ináisolublo lazo del matrimonio, )a bella y vir-
tuosa Sr ta Dolores González Acosts v el aprecíable 
y labork so joven D . Juan Rodríguez Alonso. Fueron 
padrinos de mano ¡a Sra. D ? Clara Franco de Castillo 
y el Dr. D . Rafael del Castillo, primos de la novia, 
y do velúcionea la Srta. Rafaela Casuso y Castillo, 
amiga íntima do la desposada, y D . Eugenio Rodií-
guez, hermano del novio. 
Luola la novia elegante trsje de moaté blanco, cu-
bierto de azahares, que hacían resaltej aún más el 
candor y belleza de la espiritual Lola. 
Terminada la ceremonia religiosa fueron obsequia-
dos los concurrentes con un espléndido desayuno cu 
l i mcrsdn da los esposos Castillo, los que hloieron loa 
honores (ie la casa oon el exquiiilo trato y suma ga-
lantería que les es proverbial. 
Dsseamos á los nuevos esposos una etaiua luna de 
miel, y que siempre les sonría en su hogar el Dios de 
la felicidad.— Varioí smigea. 
p i 1-19 
SOCIEDAD DS INSTRUCCION, 
RECREO Y ASISTENCIA SANITARIA. 
S E C R E T A R I A . 
E l viernes 15 del corriente, & iaa ocho en punto de 
la noche, tendrá sfeoto en el C E N T R O y ante una 
comisión de la Directiva social la subasta de impre-
sión de la Memoria correspondiente á 1892 
Los señores quo deseen tomar parte eu la lioitacióa 
pueden penonarse en la Secretaría de la Sociedad, 
de doce á cuatro de la tarde desdo hoy lunes al vier-
nes citado, ambos inclusives, donde estará de mani-
fiesto el pliego de oondlcioues. 
L o que do orden del Sr. Prealdente, se hace públi-
co para generalcanooimionto. 
l lábana, enero 11 de 1892.—El Secretario. Ramón 




Muy Sr. mío: Tengo sumo placer en dar-
le testimonio de la curación rápida obteni-
da con el preparado de su proniedad V 1 K O 
D E P A P A Y I N A de G A N D U L en la do-
lencia dcl'estóniago que venía hace largo 
tiempo padeciendo. Con el empleo de ese 
medicamento que me ordenó el DB. I G K A -
CIO PLASENCIA me he restablecido com-
pletamente. Si pueda á usted ser útil el 
haoor pública mi curación con dicho VINO, 
hádalo seguro de que tendrá el gusto de 
dar los dates naoesarioa su muy effmo. S. S. 
Q. B. 8. M. 
Santos Villa 
Director de Z/a D i scus ión , 
Habana, octubre 15 de 1891. 
C 96 8-1S 
ASOCIACION CANARIA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO, 
SECRETARÍA. 
Autorizada esta Sección p<>r la Junta Directiva, 
efectuará en estos salones, ol domingo 17 del corrien-
te, el segundo baile de disfraz .de la presente tempo-
rada, amenizado por la primera orquesta ds Raimun-
do Valenzuela 
Los socioa de ú'lima hora y las máscaras so some-
terán á las prescripciones reglamentarias del caso 
E s indispentable á loa señores socios la presenta-
ción, á lo; comisionados, del recibo del presente mes. 
Habana, 11 de enero de 1892.—El Secretario. 
C 81 6-12 
M P A D D E B E S E F n i A 
N A T U R A L E S D E G A L I C I A . 
SKOHHTAEÍA. 
Las Juntas Gsaerales ordinarias que prescribe el 
Reglamento de eata Sociedad, tendrán efoito tn el 
presante s f i3 , á laa doce de los días 17 y. 5 i ,¡el mes 
c o m e ó t e vn UM salones do la CÁMARA D E COMBECIO 
Monte n. 3. 
E u la primera, será presentada la Memoria anual y 
HOguidsmeute se procederá á la elección de la Junta 
Directiva para el eiercicío social de I8&3-98 y la C o -
misión glosadora uo cuentas; y en la seguida, des-
pués de dada posesión á l a Directiva que resulte elec-
ta, presentar! dicha Comisión su informe de las ges-
tlonei do la Directiva jjjgdjente. 
Lo que, segúa diapone el artículo 28 dsl citado R e -
glamehto, sa hace público por este medio para eono-
cimietto de los se&ores asociados. 
Habana, enero 6 de 1892.—El Secretario, Waldo 
A . I n s u a , C 70 l » - 7 l id -7 
• 1 • ' , " , ' 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
Por acuerdo de la Junta Directiva sa convoca á los 
señorea asociados para la Jiu.ta general quo tendrá 
efúcto el día 15 del corriente, á las ocio de la noche, 
en el local de la Saciedad. 
E u esta Junta, entre etros particulares, s edará 
cuenta del estado áe la Sociedad, se harán elecciones 
generales y ademis sa tratará da reformar el artículo 
69 del Roglamento general 
Habana, enero 11 de 1892.—El Secretario. 
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L o a paga s n el acto 
MANUEL G U T I E R R E Z , 
GALIANO 126. 
C 91 2a-12 2d-12 
Núais. 
Enero 11 de 1893. 































































































L e s pjfamios menores de 5 , 0 0 0 
pesetas, sellados psr esta casa , 
pagan á. 1A par por 
m m n \ dopami, 
Mercaderes 8 2 
O 89 D2-12 A2-13 
ENERO 11. 
Sogún telegrama itcibldo de D. Manuel 
Rodríguez López, Admiolatrador Especial 
de Exportación núm. 4, participa á los re 
Bidentes en esta lila qao han eído agracia 
doa lo» números de la Lotería Nacional que 
á continuación se expresan: 









































































































R A F A E L N? 1, 
M G Ü E L M U E I E D A 8 . 
a 121? 2 12 a 
S Se curan en eualquier nitio oue se presenten 
lg usando L A L O C I O N Ántihcrpdtina del Dr 
¿¡ Montes, desaparece en los primeros momentos 
Mí la picosóo, quedando daapués la piel completa-
g mente curada, L a L O C I O N Montes quítalo» 
barros, espinillas, manchas y empeine-i de iaoi-
m, dando cü rastro tersura y buen color al poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
y es superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando asi la calda del cabello. 
Pídase en todas las boticas, y drcguoríai! de 
Savrá, Lobé, Johnson, Amparo. 
OÍ 319 30-10 E 
Mmo. Marie P. Lajonime. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate número 87, entre Obispo y Obrapía. 
353 4-10 
ÍIlCURACION D E L A SORDERA!!! 
"Cl ín ica A u r a l de XTew-"? eik" 
PKOGESOB L U D W I O MOBK. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera on cualquier grado, destruye instantánea-
mente los luidos de la cabeza y zumbidos de oídos. 
Tendré el gusto de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas que lo solicitan. 
Horas do despacho tolos los días de 12 á 1, Acoli-
ta 93, Habana. 
E n esta casa so venden los aparatos artiñolales de 
oidos del inventor D . Ludwig Mork y sus precios al 
alcance de todas las ft)rtuuaB: tambiéu t-e reciben ór-
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thonson Hoaston. 
260 15 8 E 
J u a n A . Murga, 
ABOGkADO. 
Habana 43. Teléfono 134. 
r n 18 1-E 
Tí¥, José Síaria de Janregnizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hldrocele por un procedtmien-
ÍO sanciU» sin oxtraoción del líquido.—-Espnclalldad 
»n íarirni. (livlííilúiiu niirskDÍR 4B f' n. W 1-E 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, do once 
4 nna. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
siMtioaa C n. 15 ( E 
(italiano 134, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfenneáadeo »eíiéreo- «IflUtloai y 
síeocioues ds la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N» 1,3JR 
C o . 16 1 E 
D r . Henry Robelín. 
MEDICO-CIEUJANO. 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
J E S U S M A R I A 91, de 12 & 2 tarde. 
H I D R O T E R A P I A . 
R E I N A 39, de 7 á 10 K. anana. 
C 2 3 - IE 
E D U A R D O S E M P R Ü I í . 
M E D I C O - C I R D J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2 Habana n 131, entre 
Mnv:tlla y Taniente Rey. Teléfono 1,423. 
C22 -1 E 
Antonio González Mora. 
P E R I T O M E R C A N T I L , 
Tasador público y de Hacienda. Manrique 84. 
1598Í 18-80D 
P E D R O P l f t A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en los extroocio-
noa rápidas y sin dolor. Precios módicas. Consulta* 
le 8 & 6. Grátis para los pobres de 8 & 5. Aguila 
121, entre Kan Rafael y San José. 
15673 S7-18 D 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Víllesras núm. 76. 04 ff!8 17E 
Dr. Félix Giralt. 
Consultas de 11 á 1. Aiecciotns de los oidos de 
12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
15791 27-32D 
l)r. Gálvez Onillem. 
Impotencia. Pérdidas scmicalsB. Esterilidad. Ve-
néreo y Sííllia, 9 ¿ 10, 1 ¿ 41« á 9. O-Roilly IOS. 
C 1843 25-1 ifi 
MACIO ROJAS. 
Médíco-Cirüjano y Cirujano-Dentista 
Especialidad: Enfermedades de la boca y vías res-
piratorias. Operaciones por medio de los agestes 
anestésicos locales y generales. Lamparilla n. 74. a l -
tos. De 8 á 5- 16105 26-E1 
JAIME H. PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de señoras y 
niflos, con tratamientos sencillos y eilcacos 
en los padecimientos siftlíticos y yeneroos. 
Consultas de »2 á 2. (ialiano 24. 
C 35 26 -3E 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cimjla Dental^ 
del Colegio de Penflylvonia, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana, Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C u 33 26 3 E 
JUr. F . J ^ r r o y p Heredia. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas horas, y pora las demás enfermedades de 2 á 4 
O'Reüly S3, altos. Telefono número 604. 
f!6 2»-8E 
( i R A M D B O R B X I M 
FEEPARADAS PO» Eli 
I i 5 ««atígraioj de Clorkidiab) de Oroisa ea cada grajea) 
La» GaAJEAS DS OKBXINA del Dr. 
Johnson gosau de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito tiacien 
do á la rez méñ fácil la digestión. 
ün gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maraviliosas 
efectos de eata sustancia que adminis-
fcraua al interior produeo una sensa-
ción de hambre que asige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún oíntoma desagradable ó no-
civo acompaña eata propiedad de la* 
GIIAJKAS DM OKBXIKA; por el con 
órarlc, la Sigeéti.ón aa hace mucho 
¡náa aprifia, presantándoBe de nuevo 
e! apoUto, y como consecuencia, de 
eonñdae ahundaütes y digestiones fA-
oUss. el onfarmo y el desganado au-
nent^ do vieao, engordan, es uutren, 
recayarando pronto la' aaíud y btenep-
feír pVrdidog, 
D B VTSIíTA. 
¡•'HOeilIRiABELOB, i J n B M 
Ohitips (53, •>—Slab» «-.a 
E • n.12 
S O L U C I O N 
POU-DISBSTiVA 
D E Ü L R 1 C Í 
A B A S E D B 
Pepsina, Papayina, Pancreatina 
y Maltina 
Kste ir.odavno preparado, ilnico en su clase, 
reúno todos los fermentos digestivos »n canti-
dad prociía para la dig<sstién completa del ali-
ni«i;t) diario, y constituye el M É . I O R R K M K -
D I O para las enfermedades del E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L E S . 
L a acción saludable de este preparado y su 
composición mi.<ma, perreite sea usado tanto 
por el enfermo como por el individuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la (íigiütión al segando. 
E l exquisito sabor de este elixir permito que 
pueda ser tomado con verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo observada desde las pri-
meras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su composio'ón es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al miximum de actividad ó sea 
la P A P A T O T I N A llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado de nn poder digesti-
vo de 1,500 veces, están destinados á digerir 
las carnes y materias albuminosas que se co-
man diatiamente, transformándolas en peplo-
nas scimüables 
P A N C R K T I N A digiere las grasas oonvir-
tiéndola? en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A ó DIASTASA da Malta quo cam-
bia los productos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparación 63 la-
disnensable para la curación de D I S P E P S I 4 S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O -
N E S lentas y pAnosas, G A S E S . E R Ü P T O S 
ácidos, D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S dé las 
embarazadas, y para IAI personas que padecen 
¿el E S T O M A G O por defecto do masticación 
de les aUmentos á cocsecuencla de mala denta-
dara y siempre que se bagan comidas abun-
dantes; en este caso la digestión se realizará 
rápida, sin fatigar el estómago en ton pernicio-
so esfuerzo. 
P/eclo en la Habang: $1 oro el frasco 
DopMto: Botica de San Carlos 
8RÍ5 SSígueí !0ÍÍ Habana. 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 do su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, constir 
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nooeBarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que neoe-
slten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar s u s espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
¡ v on todas laa boticas 
C n. 10 l - E 
USESE 
£21 Bliadr Dent í fr ico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D S X . I C I O S A F B K P A R A O I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLTO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas, & tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
madionade 50 ota. id.; chicas, Á 80 ote, id. De venta: 
en perfiTierías y boticas. 16096 11 31 
w M k í m 
UNA P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N S enseña el Inglés, el Pí-aneés, piano y solfeo, á do-
piicilio 6 <ín su morad». Informan Amistad n. 90 y en 
el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20 
461 8-13 
T T N A I N S T I T U T R I Z OE L O N D R E S QON ins-
\ J truccién do Universidad so ofrece á los padres de 
familia en la Habana ó en las cercanía! para dentro 
de la casa 6 por hora; asignaturas luglés , Francés, 
Español, Piano, Dibujo. Referencias buenas. Dejar 
las señas San Ignacio 49. 436 4-13 
UNA S E Ñ O R A Q U E D I S P O N E D E A L G U -nas boras, desea emplearlas en dar lecciones de 
lo» idiomas francés y español. Déjense las so'icitndes 
en " L a Colosal," Plaza del Vapor esquina á Aguila, 
ndmero 60. 16151 1-13 
UNA P R O F E S O R A S U P E R I O R ( D E N U E V A York) de mucha experiencia, da claees & domici-
lio dos ó tres veces á la semana ó todos los días. E n -
seña solfeo, piano, idiomas y los ramos que constitu-
yen una buena educación. Su sistema es especial y 
adelanta mucho el dücípu'o. Dejar las señas en casa 
de Mad. Boillón, O'Rellly 93. 332 4-12 
M i SRA. DE LOURDES 
COLEtilO DE NIÑAS. 
178, H A B A N A 178. 
Este plantel de instrucción y educación, reanudará 
sus tareas el 7 de enero. 
Los padres de familia que le distingan confíándolo 
sus hijas, encontrarán en su Directora y Auxiliares, 
igual celo ó interés qne en los años anteriores. 
A las familiaa que viviendo en los alrededores no 
tengan personas de confianza que conduzcan sus ni-
ña:, el Colegio Ies facilitará una señora de respeto 
con este fin. 
N O T A . — L a s personas que des'an clases de ador-
no, como ^ores, tfjldos, música, eto , pueden recibir-
las aparto por módica retribución. 
15968 alt 15-24 D 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora 
que ha sido del colegio "Isabel la Católica" y del 
"Centro de EnaoBaDíia'' de esta ciudad, se ofrece á 
sus amigas y á las señoras y señoritas de esta capital, 
para dar clases á domicilio, de instrucción, dibujo y 
pintura, bordados decorativos, flores, encajes, frutas, 
pájaros, mariposas, etc.—Corte parisién —Especiali-
dad en obra» do arte y lujo.—Se venden estuches 
completos para elaborar flores.—Recibe órdenes, Lúa 
número 21, y en su casa Ptiula número 35. 
176 alt 4 « 
(^fASA y COMIDA EÑ CAMBIO D E L E C C I O -Jnes.—Una profesora inglesa (de Inglaterra) que 
enseña música, 8o!f¿o, dibuja, instrucción y á hablar 
Idiomas en seis meses, desea aumentar sus clases á 
domicilio, ó dará lecciones en cambio de casa y comi-
da. Dejar las señas en la librería de Wilson, Obispo 
número 43. 344 4-10 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio üierrenberger, profesor con titulo aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada. Prado 
número U 5. 328 4-10 
Academia mercantil de F . de Herrera 
ESTABLECIDA KN 1862.—AMARÍIÜRA 73. 
Instracción e'emental y mercantil completa. Clases 
de 7 de la mañana á 9 de la nooho. También á domi-
cilio. 228 15-8 
AC A D E M I A I N G L E S A P A R A S E Ñ O R A S Y señores. E l nuevo, rápido y práctico método de 
la enseñanza del idioma ing'és. Introducido por la 
primera vee ea esta capital. L a primera lección gra-
tis y los que gusten, desde luego, están invitados & 
presenciar las clanes todas las noches de siete á ocho. 
Z al veta n. 3. 203 8-7 
I N F A N T I L . 
Colas o de Ia y 2a Enseñanza 'de Ia clase y 
Escuela de párvulos 
Oiiettor: Ldo. España. 
Gtall&no.n 7 5 . T e l é f o n o 1 , 4 2 5 . 
No hay colegio en la Habana que' reúna más ele-
mentos que éste, ul pueda proporcionar mayor bien-
estar en todos sentíats á .sus nomsrosos educandos; 
no obstante ha reducida sus pensiones, hasta poner-
las al nivel de todas las'forfcunas. 
Se facilitan prospectes. 
7* UO-í 
UNA P R O F E S O R A J O V E N S E O F R E C E AL público para dar clases á domicilio de inglés, 
instracción primaria, dibujo, toda clase de labores, 
pintar", floreí y frutas de cera, industria 58 
127 15-5E 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O ' R B r L I i ? 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 7 4 
"ST A P P . E C I O S 
1 8 - 9 E 
m m m t m 
VINO C O R D I A L 
C E K E B R I N A C O M P U E S T O . 
PEEPARADOPOR 
U L R I C I , UIIIMIC 
" E l vigorizante más poderoso y el recouatituyonte máa rápido." 
E l mérito de este excelente remedio depende de la feliz comlMnación de sua in-
gredientes, así siendo estos conocidos como igualmente su acción modieinal, fácil 
es comprender el valor ouralivo de esta preparación, do ahí que pueda sor usado 
con toda confianza por el paciente v estar seguro ''e obtener la salud perdida, lias 
tando tomar nn frasco para sentir mejoría y alentando este resultado á continuar 
usándolo hasta la curación final. 
Los componente» de este remedio son: 
CEREBRINA. Y ACIDO FOSEO-GLICÉRICO, sustancias fosfóricas mlmch 
tes extraídas de la masa cerebral y médula espinal do vaca, que p'oséon un poder 
aUmentiolo completo sobre el ceretyroy sistema nervioso humano, á loa cuales de-
vuelve Aparte fosforada que se pierde lentamente por laa enfermedades, comuni-
cando enérgica vitalidad á el organismo, regenerando viaiblemente á ol enfermo 
en pocos días y completando la nutrición cuando es tardía ó lenta. 
KOLA, nuez africana rica %n Cafeína y reoÍJromma, reúne las propiedades 
nervinas del Cafó á las alimenticias del Cacao, recomendada por los módicos más 
eminentes como tónica desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nu 
tre los músculos y ovita el decaimÍMito, se le atribuye el aer un especilico para 
combatir la embriaguez y el hábito por los licores. 
COCA del Peni, vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprimo 
fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del cuerpo; 
produce especial vigor y devuelve ol sueño á loa que padecen do ineomnio por do 
biiidad nerviosa. 
JUGO DE CARNE PEPTONIZADO, constituye un poderoso alimento rico en 
peptonas asimilables, contieno en forma soluble todos loa principios nutritivos de 
la carns fresca, do ahi su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y conva-
lescientes. 
ALBUMINATO D E HIERRO Y MANGANESO, se absorvo completamente 
sin producir Irritación intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su poder regene-
rador de la vida. 
DAMIAN A: planta indígena de México, que ha alcanzado gran boga por sus 
efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes descritos, bajo la forma de un vino agra-
dable, constituye el remedio en cuestión, á la vez ¿1 más poderoso tónico-vitaliza-
dor del cuerpo humano. 
CURA L A D E B I L I D A D NERVIOSA en todas sus manifestaclonoo: melanco-
lía—tristeza—depresión física y mental—pérdida de memoria-decaimiento —inca-
pacidad para estudios y negocios—pérdida de la energía y del vigor sexual—pér-
didas seminales—íl oíos cróDicos (flores blancas)—parálisis—vahídos—asma ner-
viosa—palpitación del corazón—nearalgias—falta do sangre y trastornos en la 
mecstruación por debilidad general. 
Es moy útil y benófleo su efecto en la tisis, broquitla crónica, eaflaquecimieíi-
to por falta de nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos crónicos, dia-
rro is crónicas y siempre que esté indicado hacer uso do un reconstituyente rápido 
é inofensivo en sus efectos. 
Precio en la Habana: UN PESO PLATA el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica 
SAN CAELOS, San Miguel 103, Habana. 
47 alt 4-5 
BRAGUEROS CONSTRUIDOS POR MEDIDA 
bajo direccWn médica. O'Reilly 106, entre Villegas y Hernaza, 
C 75 15-9E 
y » i m i 
m m m 
Poetub í leos de lo» slfr oa X V I y X V I I , 2 ta. Poo-
tas iítioes de! siglo X V I I I , 2 tomos. Historiadores de 
BUií63»i8 Darticalarí"*!, 2 lomos. Obras de Qaovodo, 'i 
tomos Olnasde froy Luis do Granada, 3 tomas. 
Ksculloref) del siglo X V I , 2 tomos Romuucero geno-
ral, 2 tomos. Dramíiticos pott*>rloreB á Lops do Veg». 
2 tomos. Dramáticos ooutemporaneus á Lope de Ve-
ga 2 tomos. Comedias de Lc-p^ da Vega, 4 tomo?. 
EpVtulario EspaBol, 2 tomos. tís<!iif.f B de Sauta To 
resa.'•''om'.s. llom^díoi de Don Podro í 'alderónde 
l a Hiiva, 4 tomo3. Levantamiento, guL iTa y i vvo lu -
cióa de Eapiiña. por el Con-le de Toreno, '¿ tomos 
G iras do JOVCIIHDCS, 2 tomo». Obras del Padre Ma-
riana, 2 tomos. NcYeliatiia pooteriores 6 Otir/antos, 2 
tom:'n Poemas Eplccs, 2 tomos Hlstoriadorea prima 
tivos de Indias, 2 tomos. Obras da Florida Blani. í 
tomo. EscritareD eu prosa anteriores al siglo X V , 1 
tomo. Comedias de Morolo, 1 tomo. Obia? de D 
Diego de Saavedra Fajardo y del Ldo. D . Pedro F e r -
nández de Kavanete, 1 tomo. Oliras del IPadre Isla, I 
tomo. Comedias tsc g'das de Tirso de M lina, 1 to-
mo. Obr s no dramáticas do I-ope ds Vega, 1 tvmo 
Obras d1» Corvantea, 4 tomos. Obras escogidas de li-
Wsofos, 1 tomo. Obras da Quintana, 1 tnme. Obras 
de Rimteneyr». 1 tomo. Curioiidades blbliográñcas, 
1 tomo. Autos SacromeDt'.les desde sa origen basta 
finos del siglo X V I I , 1 tomo. Poetas easte nt os an 
teriores al siglff X V , 1 tomo, liomanoero y cancione -
ro sagrados, 1 tomo. L a gran conquista de Ultramar 
l tomo Libros de caballeiíaa, 1 tomo. Elegías de va-
rones ilustres de Indias. 11? Cernadlas de Alaroón, 
1 tomo, Osbran do Moratín, 1 tomo. Obras del Padre 
Feijoo, 1 tomo. 
De venta á un peso plata cada tomo en la librería 
do M R)coy, Obispo 86, llábana. 398 4-12 
E L T E S O R O D E L H O G A R 
Bnoiolepedia novísima de ciencias, artes, literatura 
necesaria á las iamilis.a. contieno; un tratado de eco-
nomía doméstica, rciig^ói, medicina casera para c u -
rareo las familias sin médico las enfermedades sim-
p'es y los primerea socorros antes deia llegada del 
módico, podagegi», cgrlcujtura, tioTicultura, bordados 
y labores,fotogrsfíj, cocina, pasteleií-», bolados y un 
millón do curiosidades. 1 tomo $3 billetes. Se remito 
f'auco de porte al qne nos remiti su importe á J . 
Turbiano, libreril L a Universidad, Neptuno 124 
Habana. 3?6 4-12 
ANÁU3I 
JUEGO D E A J E D R E Z . 
P|||p Completa obra de consulta para fililí los afícionadoB, con todos los ade -
lantos recientos en el ramo; libro ^ 
á propósito para qne pueda apren ¿pp 
der dicho juego qnien lo ignoro ^ ¿ 
'fázgz del tedo., sin neoesided de maes-
?Sa& tro, por ANDIIÉS CLEMENTE V l z -
QUEZ.—3? odiaión do dos tomos, 
dos reso« plata—De venta 
Obisyo n0 86, librería. 
W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 
LA EA8 BARATA Y LA MAS SALUDABLE, 
¿fe vende por 
L A N G E Y LEOWMAMDT, 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 849. 
C 559 158-22A 
CURA RADICAL DE LAS QUEDRADUl 
E F E C T U A D A S I N O P E H A C I Ü J N T P O R "ON M E D I C O . 
ííada cuesta basta realizar se. O'JREIIXY l i m * 
C1843 22-1 K 
Señores comerciantes. 
Libros on blanco para llevar la contabilidad, loa 
hay do todos tamañas á precios módicos, en la libre-
ría Obispo £C 452 4-13 
AETES Y OFICIOS. 
FABRICA E S P E C I A L DE BRAGUEROS 
"PatopteGiralt" 
36 O'REII iL.Y 36 
entre C u b a y A g u i a r . 
16141 !Í0-1 E 
AG E N C I A D E M. A L V A R E Z . — 8 E S O L I C I -tou cuatro orlados de mano; dos criadas, dos mu-
chachos, y hombres para trabajos en ol campo, y to-
dos los que deséeu colocarse aoi;dan(aqui. Pidan los 
duafios. Aguacate B4. 472 4-13 
3 E S O L I C I T A 
un muchacha de catorce á diez y sois aflos, peninsular 
y medio epecario de sastre, en la sastrería y tintorería 
L a América, Gallano número 131. 
477 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E -uinsular do mediana edad, de ama de llaves en 
oasa de un caballero que tenga niños peqatñjs ó de 
uaa familia qae sea curta, sabe coser y repasar con 
perfección la ropa: tiene buenas rooomendaciones: 
informarán calzada de la Reina 137, 
178 4-13 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A colocarse on una casa docente para criada de ma-
no donde uo haya rJiioo, sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas quo respondan por su compor-
tamiento; impondrán Mercaderes 43. alto?. 
467 1-13 
SE S O L I C I T A UNA N I Ñ A R L A N C A O D E co-lor para ayudar á los quehaueres de dos habitucio-
ues. Sa lo dará sueldo y ropa limpia. Pi íuoipe Alfon-
so, esquina á San Nicolás, altos del cafó E l CaCóa. 
456 4-13 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana tdad, que posea ol ing'ós ó 
fram IM para auxiliar iutorna do un colegio do niñas. 
Prado 77. 447 4-13 
ÜK b E A C O L O U A U S K UN H U K N C O U N K K O poulasular, aseado y de moralidad, bion sea eu 
casa particular ó establouimlento, teniendo periouas 
que rebpoudau de sa buen comportamienlo. Egldo, 
esquina k Acosta, cafó iofonua^a, 
m 4 13 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano, y ou las horas dosocapu-
das que cosa á la máquiun; so paga buen mbldo; el 
roitoro de Prado 109 daráu r&zóu. 
443 4 13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano qoe e L t i e n d a algo de costura y 
con buenas referencia*!: i n f o r m a r á n Cuba 140, altos, 
do nueve de la m a ñ a n a en adelante. 
435 4-13 
U n a profesora extranjera 
desearía unas düsoípulas mas, enseña el inglés, fran-
cés y música, además los ramos do español. Ihfor-
roarán Amistad 3t. 408 4-12 
EL Q U E Q U I E R A U N H O M B R E P A R A P O R -tero de una casa, ú do enfermero de hospital (> de 
mayordomo pura una casa ó quinta ó de otra clase: on 
cita redacción darán razón. 
366 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no con una corla familia una señora peninsular 
da mediana edad, cose & mano y á máquina, os muy 
aseada y tiene personas que abonan por na conducta: 
Informarán Cienfuegos 26. 381 á-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-ninsular, casada, saca y robusta, con buena y 
abundante lecho, para criar á leche entera, pava 1:; 
Habana ó el campo, teniendo pereonas que la garan--
ticen. Rayo número 37 informarán, 
405 4-1 a 
Se solicita una cocinera 
para ana corta familia, en O'Rellly n. 87, y al mismo 
tiempo un chico que entienda, ú es posible, algo do 
imprenta, para la misma casa. 
416 4-12 
ÜN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E cocinero y repostero en casa particular 6 cttablo-
cimiento; cocina á la española, ciiolla, francesa ó In-
glesa; no tiene inconveniente en ir al camp ; y on la 
misma hay un buen criado de mano y tiene perHonas 
que garanticen EU conducta Aguiar número 63, *8-
quina á O'Rellly, íruteiía y cofelía. 
404 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, J ven y rotmsta, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: en la misma otrn 
joven peninsular para criada de mano ó manejadora 
de niños: ambas tienen personas que las garanticen: 
calle del Sol número 36 infurmarán. 
389 4-12 
D E S E A C O L O T A R 8 E U N B U E N C O C I N E -ro,' aseado y trabajador: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que reapoudan por él; 
callo del Sol núm. 100 esquina á Villegas, carnicería 
informarán, 370 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano peninsular. Gervasio n. K, 
letra D . 378 4-12 
SE S O L f c i T A U N A 5 l U G I I A C H I T A D E D O C K á quince aíios para estar C JU dos niñas y hacer ki 
que se le mande en la casa, preílrióudolu si fu<.ti!» 
huérfana. Sas padres ó tutores podrán informarse on 
la callo de Acuiar número 12S, altos. 
4?.7 4 - n 
AG E N C I A D E M . V A L I Ñ A , A G U I A R N U M E -ro 75', bajos; necesita dos críalas, una manejado-
ras, dos cocinpras, dos criadas, ua cjoinero, ua co-
chnrn y todos bs que deseen colocat'iie; tengo porto-, 
ros, crianderas, costureras y cnanto» dopondientes y 
sirvientes me pidan, 428 4-10 
Criado de m i n o 
Su solicita uno poninsular qn« no paite do 14 afína, 
on lodastria 49. iiM 4-12 
Un ftsiiUíco 
gnner.-tl cocinero desea Cdlocarse de en ofirio; infnr-
mqrán Blanco 34. _ i t 7 ñ _ 4 12 
Se solicitan operarioH y aprendieeM 
EUfMCA Hit y 41, fábrica do Ü.ÍAUH 
Cttbtt-Catálwño. 
371 8-12 
Criada de mano 
So solicita una qae sea buena y prosente recomen-
dacit/c d« su conducta, buen eneldo. San Miguel 127. 
431 i L8 
So solicita 
tomar nn muebanho de color, do dnco á quínoú años, 
para el (crvicio doim''Uioo, pagándolo uu «uoldo; po -
jo ha de tenor personas que don buenas rafeionoim. 
Virtudes 111. 877 4-13 
DE S E A C O L O C A R L E U N A C R I A N D E R A gal'oga sana y robusta, con bnena y abundante 
hcho para criar á lecbe entera: tiene doa meses de 
parida v portonaa quo respondan per an conduuta. 
Picota (U informarán. 438 4-13 
SE SOLICITAN 
buenas oflclulas do modista. Habana 96. 
383 8-1» 
8© flolicíta 
uaa manejadora para el Vodado, que sepa algo da 
costura: Informarán Inquialdor 23. 380 4-12 
S E S O L I C I T A 
un atiítico cocinero qae sea aseado y formal y qae 
tenga quien lo recomiendo. Neptuno 82, Untorvj. a. 
432 4 1 8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora do niños, 
teniendo peraonas que respondan por ella. Impon-
"rán Merced 6. 38S 4-12 
D NA S E Ñ O R A P E N 1 N E U L A R D E M K D 1 A -na edad desea colocarse de cocinera para una 
corta familia, aseada y sabe «ae deberes: informarán 
calle Roal do la Salud número 86. 
43í 4-13 
O E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E M A -
Ono y también un criadito de mano de 13 á 14 años 
también una manejadora «n la calle dol Connsula-
do 97 entre Animas y Virtudes. 397 4-12 
S E D E S E A C O L O C A R U Ñ A J O V E N G A L L E a ga ret ieullogmia, do manejadora 6 de orlada do 
muiio, l'aulaTC 4f8 4-13 
Se solicita 
un muchacho de coh.r, de 10 á 15 anos, para el servi-
cio de mano, Lagunas 51. 46i) 4-13 
Se desea colocar 
una general cocinera peninsular, calle del Agalla nú-
mero 114, letra A. tercero. 466 4-13 
Desea colocarse 
un matrimonio sin hijos, para cochero él y criada de 
matio ó leompaíiar una tu ñora ol-a, informan en E s -
cobar 104 esquina á San Miguel, el Globo. 
46> 4-13 
Q 8« 
E S L A C A L L E l í E L A E S P E R A N Z A N U M E -ro 111, cuarto n. 14, dan razón do una excelente 
criada do mano y manejadora; hay constante criadaí 
y criados y dan razón de una bodega que se vendo 
propia paraun principiante. 467 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E T R E S C R I A N D E R A S peninsulares, con buena y abundant') loche para 
criur á lóche entera: callo do San Carlos n. 15, Cerro, 
Informarán. 463 4-13 
C O C I N E R A . 
Se solicita nna para familia corta- ea Damas n. 45. 
C 8 5 dS-12 aS-12 
Modista 
Se solicita una costurera de modista que no sea 
muy joven y sepa au obligación, ae pretiere peninsu-
lar 6 fra ice ía y ha de dormir e» la oaaa. Industria 49 
m 4 -» 













D E L I C A D O l 
A G U A 
F L O R I D A 
• • .-.vi, 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
D U R A D E R O 
| J Ü K A . B B P B C T O K j í i r . C ^ . X - M A . 3 S r T E ¡ 
| DE BREA, C0DEI1TA Y TOLU. 
S Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéntico de Pfti ÍSi 
)Q Kate jarabe e» el mejor da loa pectorales oonooUlos. pues estando compuesto de loa balaimlcoa por ¡ 
"Jl (Bxcelencla la B R E A , y el T O L Ü , asociados á la C O Ü K l t í A , no expone al enfermo d saftir congestlo-
»<1 nos de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir loa catarros agudoa y orónl-1 
coa baciendo deaapareoer con bastante prontitud la bronnultu máj Intenaa; en el asma sobre todo eate ' 
iarábe aerá un aírente poderoso para calmar la Irritabilidad nerviosa y dismicuir la eapectoraolón. 
p] E n las persona* de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
W raviltoso disminuyendo la aeoreclón bronquial y el cansancio. , i 
íf1 Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todaa laa | 
m demáa botlcaa y droguertaa acreditadas de la Isla de Cuba. 
^fflggszHSZizsEsseagggszseszszsgszsEHSSzszszsr 
S B S O L I C I T A 
•una criada de color para cocinar y limpieza de una 
•oasa de corta familia que duerma en el acomodo y 
Totga quien la recomiende: Se le da buen sueldo y pa-
j'a segurs. Lagunaa 113, oaal esquina á Belasooain. 
301 4-12 
" i ^ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
t_f criandera peninsular con buena y abundante le-
V,bo. para criar & lecbe entera: tiene peraonaa que la 
varanticeB: calle del Prado nV 10 darán razón. 
37b 4-12 
ESICAN C O L O C A R S E D O S B U E N A S crian-
deras peninaularea con abundante leche, para 
<:riar li leche entera; sanas y robustas: calle de San 
Pedro número 8, fonda L a Perla, frente á la Machi-
na Informarán 393 4-12 
T V E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
l •ninsular de criandera á leche entera, la que tiene 
iiueim y abnndamo'y personas que la recomiemlen. 
impondrán callu de los Olidos n. 15, fonda E l Porvo-
j.'.r. S84 4-12 
He solicita 
un criado de mano blanco, con buenas ní'erenciaa, 
jmpondrán Ag'iacafel32 8ít4 4-12 
ÜT S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N 1 N aular, de criandera á leche entera, para una cria 
que tenga roenoa de un mea de nacida, tiene muy 
"Unena y abundante leche, ca muy cariCosa con loa 
uiíloa y sabe cumplir coa su obligación y tiene quien 
xesponda por su conJuota int'jrmarín calle de la Cár-
cel 19, cuarto, entrando á la dere: ha. 402 4-12 
¡SE SOLICITAN 
«osturpra^ de modista que 8»pan adornar chaquetaB y 
un cocinero: San Juan do Dios n. 6. 403 4-12 
T > A RA A C O M P A Ñ A R A D O S S E Ñ O R I T A S Y 
JL ayudar á los quehaceres de la casa, se desea ha-
llar una sefiora de mediana edad y alguna instrnociÓD; 
módico aneldo y buen trato. Sa quieren buenas re-
tVrencias. l i formarán en Teniente-Rey 21 de 7 á Ô 
de la ra: Tima. 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una ctiada de mano. Baratillo nú-
mero 2, junto á la plaza de Armas. 
293 4-9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para hacer ol viaje á la Península. 
Cata de las Viadas, calzada de Belascoafn. 
296 4-9 
S B S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de tres habitaciones y 
cuidar una niña do cuatro años. Neptuno número 76. 
309 4-9 
8x3 S O L I C I T A 
un criado de mano qao sepa su obligación y tenga 
Campanario número 27. buenas referencias. 
308 4-9 
Costurera de Modista. 
Se solicita unn, que sepa con perfección au obliga-
ción; si no que no se presente. Induatria númiTo '19. 
282 4-9 
.Dloobo entura, de trea meses do parida, la que tiene 
buena y abundante, con las mejores recomendacio-
nes. Informarán Picota número 5& 
270 4-9 
DK S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E F A M I L I A peninsular corta, una cocinera peninsular, aseada 
y do moralidad; teniendo personas que la garanticen. 
San Lázaro esquina á Genios, taller de Modista, in-
formarán. 266 4-9 
picos.Imporíalres en la Isla de 
c t 1846 alt 
S. en B ; Mercaíepes nnm. 34.. Kabanii. 
13-E 
MANRIQUE N. 178. 
Sala, comedor, 7 cuartos bajos y altos, sgua de Ven-
to, desagüe y azotea, en $42 60 —Escobar 179, aa'a, 
comedor, des cuartos y azotea $12-75; doa cuartea en 
Gloria 101 con agua $11.—Lagunas n. 24. sala come-
lío:', 3 «uartoa, 2 colgadizos y agua $21 20.—San L á -
zaro. Vapor 21 y 25, sala, saleta, 2 cuartos y acua, á 
$ U 75, todita en oro, loa carteles indican llaves y ho-
ras. S A L U D 55. 396 4-12 
se m m m ü i l í s pob m m con m m m 
y ee ver.deu riuevoe y usados á precios raédiejs, en la mueblería L A E S T R E L L A , Haba-
na n. 138, casi esquina á Muralla. 410 4 13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de media edad reción llegada, para a-
oompafiar á una señora y ayudar á los quehaceres de 
la casa: Aooata 22, altos, dan ratón. 312 4-9 
C—82 151:12 
A G - t J I A R 7 4 
so Felicita una buena criada de mano, que sepa coser 
y «a buen criado que sean honrados y trabajadores y 
Hctivos, no siendo a»l que no molesten, ae exigen re-
f-renclaa. 389 4 12 
- l E S B A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O J G -
' /ven aseado, y que sabe cumplir eon au obliga-
c'6n, teniendo peraonaa que lo garanticen: Bernaza 
J H y Santa T«reaa núm. 4 Cerro, informarán. 
369 4-12 
t \ K S K A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O S -
X J iurera y cortadora en casa particular, darán ra-
z >a cello de loa Oficios n. S5, de 12 á 4 de la tarde. 
C—80 4 12 
Una cocinera 
«c (.olic.ita que presente bnecoa infjrmea; se pagará 
b i e L : Trocadero C9, de 10 á 5 de la tardo tratarán. 
S68 4-12 
Ü ! rNA G E N E R A L C O C I N E R A F R A N C E S A 1 desea c<. locarse con una buena familia particu Jar para la Habana ó para el Vedado pues su traba-j i es bien cnocido de familias muy rnspetablos de 
V.sta capital que i espondeo por ella. Chacón 36, in 
formarán. Sfi7 . 4-12 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A N A edad, ó una mu chacha para ol aseo de dos habita-
ciouea y entretener una nina de dos afioa y medio, 
sueldo 17 peaos y ropa limpia, Informarán A guaca 
<e 63. 36^ 4 12 
ÜN A S Í A T l c O B U E N COt- ' iNKRO A S K A D O y trabajador, dosea colocarse en casa particnltr ó 
eat(.b'ecimiento: tiene peraonaa que reapondan por 
él. Impondrán calle de loi Sltioa núm 8. 
417 4-12 
.ESif iA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria 
rdo de mano, ea de ejemplar conducta y linos mo 
dalea, tiene aatisfaotoriaa referenciaa. Luz 86, > o 
dega. 423 4-12 
o ; 
Ssea blanca ó de color, que tenga bnouaa referen 
císs , y ai ea poaible que duonua en la casa. Impon-
d r á n Riela 9, altoa. 421 á-ia 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U l i N A C R 1 A N -dera de color con abundante lecho para oríar á 
leche en'era.; tiene peraonas que la garanticen; callo 
de loa Sitios núm. 9, cuarto núm. 14 impondrán. 
418 4-12 
Criado de mano. 
Se aolicita uno blanco, Mon acostumbrado al servi-
cio y con bueñas recomendaoionea. Sueldo, dea cen-
tenes. Aniraae, número 81), aMoa, dj doce á cuatro. 
272 4-9 
4 3 E M P E D R A D O 4 3 
Se aolicita una cocinera y al mlamo tiempo que a-
ynde á los quohacerea de la casa, para dea peraonaa. 
269 4 9 
Se solicita 
una diada de mano y una manejadora blancaa ó de 
color, pero que sean jóvenes. IiiOrmarán Luz nu-
merc 97. 414 4-12 
SB S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E color, de mediana edad, para ayudar .1 loa queha-
ceres de la casa, que traiga buenas refaronoiaa en la 
mlamaaedeaeauna muchaehita queen ve/ de tue'do 
se calza, viste y.da buena educación, informarán á 
todas horr.s. Escobar 83. 407 4-12 
S E S O L I C I T A 
•un muchacho joven para criado de mano y una joven 
do 13 á 14 aüc.i para los quehaceres de una casa— 
Lamparl'la 19 informaráiu 409 4 12 
DES K A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -aular recién llegada, de criada de mano ó man» 
jadora, en casa de buena fimilla, tiene personas que 
la recomiendan. Informarán Habana 107 á tedas 
horas. 413 4-12 
U: ra desea ciilocarse en casa de corta familia para 
cocinar, tiene personas que respondan por ella. Son 
Lázaro J0-Í. 401 4 12 
S E S O L I C I T A 
una-buena criada b!anca y que entienda a'go de cos-
tura, aneldo treinta p-aos billetoa y ropa limpia. Te-
niente B«y esquina á Cristo^ 412 4-12 
S E S O L I C I T A 
•ana general lavandero y planchadora, te prefiere de 
••olor. Darán razón Dragonea número i , hotel L a 
Aurora. 411 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de muño, b'anca, que aepa coaer y traiga 
buenos recomendaciones; en la calle de JeetM María 
número 91. 432 4 19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora p/ira un niño y que syu'le ú los que-
haceres de la casa, dándole $17 y ropa limpia, en 
Sol n. 96 4?1 4-12 
S E S O L I C I T A N 
dos criados, cocinera y criada de mano, 25 pesos 
AmUtád n. 1S. 416 4-12 
T - U i S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N 1 N 
iĴ Mih»r recién llegada, de vcintioiuoo atius de edad, 
do criada de mano ó manejadora; tiene poraoiias qae 
!a reoomitndHu. luforraaráu á todas horas, San Igua-
ció n. 74 Hotel Navarra. 3ñ5 4-10 
J O . — C O N ÜRGKNCIA S E S O L I C I T A N D O S 
apieudices de sastre, adelantados, pagándolea 
duoldo, v do» con principio que quieran aprender el 
olicio. DIrijáiiHe Aguiar u. 96, "Bszar Ing 6J." 
852 4-10 
O 
I^LS^tóA C O L O C A R S E UNA J O V B N P E N I N -
JL/sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sa'.e cumijlir con su obligación y tiene peraonaa que 
respondan por ella Informarán Cárdenas número 10, 
838 4-10 
rVESBA C O L O C A R S E U X A SEÑORA D E o d u -
sL/cHción pata el servicio de criada de mano, acom-
poDir una seílora y coser á la mano: también nn niflo 
bijosu^o de 13 aOos do edad para lo que sea útil, a-
comodándoso ésto por poco precio por estar juntos, 
son recién llegado?; en la calle do Desamparados nú-
meio 32, altea, dan razón. 313 4 10 
que ,(^IKa 
B E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que duerma 
en el acomodo, sueldo $17 billetes y ropa limpia; se 
«xigen refereneias, Manrique lúmero 132. 
326 4 10 
S E S O L I C I T A 
una maneladora para un Liño de 4 afioa, 
buenas referencias. Prado 87. 832 4 
NA F A M I L I A Q U E S E E M B á R C A PARA 
Nuova-Orleans, solioita una criada qae quiera 
acompañarla; ha de comprender lo* idiomas inglés y 
espaRol y tener persogas qae la recomienden. San 
Igoacio fcft 331 8 10 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S R E -ciéa llegadas de la PeMnsula, de crianderas con 
buena y abundante leche, tienen personas queies-
Sond.jn. Informarán í'orralas esquina á Swárez. mue-lería. 339 4-10 
&e solicita 
una cocinera que traiga buena referencia: laqnialdor 
24, altos. 330 4 10 
Una señora 
de mediaca edad desea colocarse de criada do mano 
ó manejadora, tiene personas qee respondan por ella: 
informarán Poelto 3 >. 329 4-10 
8e eoiicitan 
planchator.s de vestidos, si no saben su obligación 
que no se presenten. Obrapia 99. 
327 4-10 
T - V E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C t t l A N -
1 Adera peninsular sana y robusta, con buena y a-
bundante leche, para criar á lecho entsra, teniendo 
personas que la garanticen: Merced n. 5 informarán. 
356 4-10 
DE S E A C O L O C A R S N U N C R I A D O D E MA-DO peninsular, con buenas referenciaa: Informa-
rán Jesús Marta 92. 364 4-10 
UNA C R I A N D E R A I S L E Ñ A C O N B U E N A Y abundante leche desea aolecars**, tiene personas 
que la cirantloen: informarán calle 7, n. 83, Vedado. 
390 4-10 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Egido n 9 impondrán. 
822 4-9 
Se solicita 
an entresuelo para eaoritorio, compuestos de dos 
cuartos ó aala y nn cuarto qne estén en buen estado y 
punto céntrico; so toma razón en Aguiar 47, Los J a -
ponesea. 268 4 9 
T N T I C l i E a A N T K l T E N l l M O a C A R P I N T E R O S , 
XherreroB, pailcros, dulceros, confiteros, dependien-
tes de ropa, sedería y cafe, porteroa, cocheros, crian-
deraa y excelentes uoolneroa. Solicltamoa criadoa y 
criadas de mano, nlfleras y camareras. Agenda A -
guacate 58, entre Obispo y Ó'Reilly. 
323 4.9 
Se solicita 
una criada de mano con buenns referencias dándole 
buen sueldo. Prado 53, emuina á Co 6n. 
320 4.9 
J ^ E S l S E Ñ O R A P E -
_ nlnsnlar de criandera á leche entera, 1» que tie-
ne buena y abundante y es recién llegada de la Pe-
nínsula: tiene quien responda de su conducta; en los 
altos del Polvoiio, en el café de L a Lidia, tomarán 
razón. 278 4 9 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio tara el campo, alendo cocinero el 
marido. Ca artel de la Fuerza, pabellón del Moyor de 
Plaza. 318 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 22 años, bien sea de manejadora ó criada de mano 
y para ayudar á eoser: darán razón Lamparilla 36. 
317 4-9 
U n a costurera 
desea encontrar trabi^o en tren de modista ó cosa 
particular de 6 á 6 Sol n. 93, al os. 279 4- 9 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M4.NO qae sepa au obligación y tenga qu'«n responda por 
ella, y para todo lo que se le mande, aueld^ dos cen 
tenes; un negrito de 12 á 14 años para mandados y 
frezar, sueldo un doblón oro; una manejadora que 
sea catiñoaa y traiga recomendao'ón, para una niña y 
limpieza do una hamtaoión, sueldo ocho pesos; todo 
en oro. Prado Í7 A. 288 4-9 
V E N F R A N C E S A D E S E A C O L O -
aiK« de criada de mano: sabe coser y darán ra-
zón, InduntHa I6R, 298 4 9 
\ J c í 
H E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas y nn muchacho Tren de 
catl iiias, Aiii ita 79 999 4 9 
B u e n negocio. 
So solicita un socio con poco capital, que no llega 
á mil pesos, para explotar un negocio con aua útiles 
comp'eto*, do fácil manejo, poro trabajo y que rinde 
buent utilidad; para más Informes, Villegas 91, de 2 á 
6 do la tarde. 286 15 »E 
S B S O L I C I T A 
una muchacha ó una orlada de mediana edad para el 
servicio de una persona sola. Lagunas n. 3. 
28» 4-9 
s; de tabacos, cigarros y otras.—So ofrece un viajero 
para la Isla y para el extranjero, sin inconveniente 
de ir donde lo manden, habiendo estado ya en las 
Repúbl'cas d \ Centro y Sur América. Puede garan-
tizar BU conducta ó personas do respetabilidad que 
darán informes Dirigirse por colreo á esta Admi-
nistración, J . S. V . 218 6 8 
S E S O L I C I T A 
uua general cocinera blanca, que sea muy aseada y 
traiga buonaci referencias. Lagunas número 97. 
214 5-8 
D E P E N D I E N T E . 
Un joven activo ó Inteligente y que tieno muy hue 
ñas rufcrenclaa ee ofrece para dnpendiento no una 
casa de comercio ú otro empleo semejante, prcfirlon-
do sea en el campo. B T . apartada 231. 
96 8-5 
SE du D E S M A N C O N T R A T I S T A S P A R A A R A rfa y siembras de caña en terrenos de regadío en 
la juiisdtolcoióu de Güines. So dan garantías para el 
pago y se piden para el cumplimiento del trabajo. T e 
jadilio22, de 10 á 12 y o n Girinos frente a lA/unta 
miento, tienda de D. Sergio. 
16127 15-1E 
SE ABRIENDA 
el ccnocldo potrero Gnajaibón con treinta y seis ca-
belleiírs de tierra, situado á legua y media de Gua-
rní jay, tiene buena casa de vivienda y otras fábrica», 
cerca de piedras, pozos, dos grandes represas y lo 
atraviesa un rio, millares de palmas y exjelente pava 
tabaco. 
Informarán calle de O- Rellly número 53, ó Pluma 
3, Marlanao, C - 8 6 10 12 
E N E L V E D A D O 
•e alquila una espaciosa casa nueva propia para una 
familia de gusto ó colegio, por sus espléndidos salo-
nes, magníficos cuartos, jardines, árbo'es fvatalea, a-
gaa y cuanto pueda ¿asearse en una quinta de recreo; 
así como ona casita propia para un matrimonio 6 
corta familia. Calle 11, entre 10 y 12, en la mismas 
informarán. C 87 4-12 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado do encuademación, se pre-
fiere pontnsular: dirigirse á Clenfuegos, ArgUblles 
100, Benito Rodríguez. C 1804 2n-23D 
Se compr&n libros 
de lo'i.i- cleaes, métodoa de mútica y estuches de ma-
temáticas. Neptnno 121, librería. 
386 4-12 
SE Ü E S E A N C O M P R A R L O S M U E H L E S N E -ceaerioa para montar ana cana de regu'ar f^mll a, 
y un planino, prefiriéndolos baenoa y de particula-
res, aéacse juntos 6 por pitzts, pagando su justo 
precio; impondrán calle de las Virtudes número ñ9. 
311 4-9 
Muebles . 
Se compran en grandoa y paquefiae partidas, lo 
miamo prondaa do oro y platt, pigindolas niejor que 
ninguna otra casa. Aguila 101, entre San Joté y Bar-
celona. 1»;0r.6 15-30 
Alhajas, muebleg, oro y plata TÍPJIÍ, 
se compra pagando altos pjecios. Noptuno esquina á 
Amistad, á todas horas. 15917 15-27D 
PEBDIMS. 
HA D E S A P A R E C I D O D E L P O D E R D E S U dueño D. Santiaío Mil er ol cuadragésimo del 
billete n. 7711, folio 86, del sorteo que se ha de cele-
brar el 15 del corriente en esta ciudad: sa han tomado 
las medidas para que caso de salir premiado no se a-
bone más que á su dueño. 
473 4-13 
S B HA K X T K A V I A D O UNA P E R R 1 T A R A Z A Chihuabu«, cruzado, color amarillo con la punta 
del pelo negro, orejas cortada», con un collar metáli-
co: entiende por el nembre de "Mariposa". So gra-
t'fioará generosamente al que la entregue en Jefús 
María n. 105, panadeiía 410 la-12 Sd-12 
A L A P E R S O N A Q U K S E L E 11A Y A E X T R A -
X\.vlado un perro de tamaño rrande puedd pasar á 
la calle de Aramburo número 1, junto de Vicente 
Vázquez, que se le dará razón do ól. 
33t 4-10 
P E R D I D A 
Habiéndote extraviado por un pasajero del vapor 
francés L A F A Y E T T E qae llegó á este puerto el 
día 4 del actual, una maleta de mano, de cuero ne-
gro, ya alio mado, conteniendo cartas, facturas y 
otros papeles, dentro do ios que so halla un pnaaporte 
á nombro de Mine. Arachequeane, así como certlfioa-
doa del Sr Cónsul General de España en París, re-
lativos á ana expedición de murbloa usados, eto etc. 
y conteniendo además artículos de trabajos de seño-
ra, t^eras, hilo, aguja, etc., eto. Se suplica á la per-
sona quo lo hava encontrado lo devuelva, calle de los 
Oliólos n. 30, donde se le gratificará. 
324 8 9 
U O T B l , RESTAURANT Y CAFE LIGEROS 
Monte esquina á Cien fuegos. 
Participamos á nuestros amigos y al público en ge-
neral que habiéndose hecho cargo Sobrino Verdaguer 
Blanco y lino,, lo han reformado completamente, ha-
biendo aumentado au múltiple surtido, contando para 
ello con un excelente cocinero de justa fama, capaz de 
oomplaoer el gusto más exigente qne puede haber, 
para lo cual hemos determinado hacer la gran rebaja 
de precios, atendiendo las corrientes económicas por-
que atraviesa el p&ia. 
VISITAD Y OS C O P E I C E R E I S , 
S E S O L I C I T A 
un cocinero uaiátieo que aoa aseado y formal, para 
cocinar para corta familia, preoUa que tonga quien lo 
garantid». O'Reilly 51, camisería. 
280 4-9 
A L A S CRÍAN 15ERAH Y P A í t T 1CüLAREtTae 
jnLofrece «na señora *ln hyos, cuidar niños detod»» 
clases^ á vil'irou, cnidáudoios como si fuesen sus hi-
jos por fer miiy curlfiosa con el'oa, cuidttndolos en mi 
morada. Lagunas 81. 803 4-9 
Lev Integridad Nacional. 
tüe necesitan nirvientn*. ?9l 4.9 
E S E S C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
oolor: tl«ne quien responda por ól, en San Níco 
WíoúawoSa. 963 4 9 
470 4-13 
M.ÍILEM 
Se alquilan los altos de Príncipe Alfonso 18; tiene sala, comedor y cuatro hermosos cuartos, cocina y 
todo el servicio independiente de lo? bajos: en la bo-
tica está la llave ó impondrán Prado 109. 
444 4-13 
Se alqui lan 
dos cuartos altos á hombres solos, matrimonio sin ni-
ños ó señoras solas, Morro pasando la primera caaa 
después de la bodega coquina á Cárcel, á medra cua-
dra del Prado. 455 4-13 
U n m a g n í f i c o local 
propio para establecimiento de sedería, casa de em-
peño, máquinas de coser, impronta, tombrererfa etc. 
etc., por estar situado en lo mejor de la calle de Nep-
tuno, ee da en alquiler, tratarán Neptuno n. 94. 
410 6-18 
O e alquilan en el mejor punto de la calzada de G a -
kjllano unas habitaciones altas, independientes, muy 
baratas y capaces para onalquier familia. E n la mue-
blerU de RIIÍOI, Gallano 91, Informarán. 
468 4-13 
T Hotel Centra l . 
1 E n la casado otlo nombra, Virtudes 2, esquiua á 
Znlueta, ae alquila un lindo pUo bajo, propio para 
corta familia, en tres y media onzas mensuoles, con 
ponerí». ÍS4 8-13 
Se alquilan 
dos liobitaoionos altas y dos b%JiM qmi reúnen buenas 
comodiilndes. pora rnatiimonioa ó «"ñoraa, en la calle 
do San Nicolás n, 85. 388 4-12 
V I R T U D E S 4. 
Se alquila una hermosa sala baja con dos ventanas 
á la calle, piso de mármol y además habitaciones altas 
y baias. con asistencia ó sin all>; precios muy baratos. 
371 4-12 
Se alquila en 81 peaoa 80 centavos oro la casa Anl -_ mas número 124: tiene sala, comedor, cinco cuar-
tos, cocina y muy buena agua. L a llave está al lado, 
en el número 128. donde darán razón, 
340 4-10 
6 0 , B E R N A Z A SO 
E n casa de familia se alquilan habitaciones altas 
con vista á la calle, jautas ó separadas, con muebles; 
casa tranquila y fresca. 
854 4-10 
6 4 Vi l l egas 6 4 
entre Obrapia y Lamparilla, se alquila una hermosa 
habitación y una espaciosa cocina propia para un 
tren de cantinas, 341 4-10 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos en la calle del Aguila número 
126, propios para una corta familia, entra Estrella y 
Maloja. 336 4-10 
O-Reilly Í Í 4 . 
Rn casa de familia se alquila un cuarto alto en el 
piso principal con balcón á la ralle, piso de mármo l. 
con muebles ó sin ellos. 860 4 1 0 
Habana 107. 
Sa alqnllan harmosaa habitaciones hay una gran 
sala con su primer cuarto con* trea puertai para su 
gran balcón, se lo da Uaviji á todo el que lo solicite, 
siendo de cocfianza y persona de buena condición. 
335 4-10 
Se alquila O'Reilly 23, entro Habana y Aguiar una hermosa casa de alto y bajo, con J17 habitaciones, 




En el punto más céntrico y máa próximo á todas partes, se alquila un local acreditado propio para 
casa de préstamos y toda clase de establecimientos, 
Para informes por correo B . M. y García, Monte 55 
273 4-9 
Altos 
Se alquilan unos propios para bufete. O'Reilly nú 
meros 1 y 3. 319 8-9 
Q o alquila en Guanabacoa la casa calle de la Cere-
(Oría 31, á media coadra del ferrocarril, muy cómo-
da, con nuevo cuartos, tres patios, abundancia de a 
gnay todas las exigencias qae se deseen: en la pana-
dería de la esquina está la lleve ó informarán en la 
Habana, Tejadillo número 22. 
313 4-9 
Se alquilan los bajos de la casa calle de Crespo 13, compuestos de sala, comedor, dos cuartos, patio, 
cocina y agua. E n ol alto Impoudrin. 
816 4-9 
Ipn el mejor punto de Guanabacoa so alquila en doa Ronzas oro mensuales la bonita casa callo do C a -
denas n. 24, frente á la parroquia y próxima al para-
do'o; tiene 2 ventanas, cocheras, pisos de mármol, 
algibo, pozo y otrus comodidades y es muy fresca y 
seca. Al lado n. 26 informarán. 
300 4-9 
Se alquila la ckea Compostelu 199, do bastante ca-pacidad, tiene una sala grande, cuatro cuartos, 
comedor con persiana, buen patio y demáa cemodl 
dades: la llave en la esquina é informarán en San Ra-
fael 71, entre Campanario y Lealtad. 
301 4-9 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones altas y bajas, propias para matrimonios; se alquilan jun-
tas ó separadas, con precios sumamente módicos. 
Habana 108 265 4-9 
Obrapia 2 2 . esquina á S. Ignacio. 
Se alquilan excelentes habitaciones á precios raódl-
os. 271 8-9 
Vir tudes 13 , esquina á Industr ia 
Se alquilan habitaciones altas, todas con balcón á 
la calle, con asistencia ó sin ella, á matrimonio sin 
hijos ú hombres solos: casa de familia. 
S06 8-9 
En fu der amilia y á persones decentes, se les pueden co-dos 6 tros habitaciones magríScas. muy ven-
tiladas, con vista á la calle y con tocio el servicio de 
gas, agaa y criado, muy cént icas, pues están cerca 
del Parque, con magnífica mesa. E n la vidriera de 
tabacos del café E l Paauje, informarán. 
293 4-9 
S E A L Q U I L A 
á teñeras colas ó matrimonios sin niños un alto en 
Carlos I I I : informes en d paradero de Concha, can 
'na 29> 4 9 
Se alquila una habitación alta propia para cabelle ros ó matrimonio sin hijos, con aaiatenoia si la de-
Nean; se da Uavío, también si alguna persona, vivien-
do en otro lado y no quiere oomer en fonda, quiere 
urrfg'arto en la casa, puede hacerlo. Sol 73, 
287 4-9 
Prado n. I O S 
E n esta hermosa casa se alquilan habitaciones con 
teda aaistenvia, teniendo departamentos para i imi-
llas, encontrándose licuada a una cuadra de los par-
ques y teatros; precios módicos. 289 4-9 
Habana 121, esquina á Muralla, se alquilan mag-:.Iiicas habitaciones altas, con balcón corrido á 
ias dos calles, á caballeros seles ó matiímonio sin ni-
ños: hay gas y servicio de criados: no es casa de hués-
pedes, 277 4-9 
V E D A D O . 
Frente al Juego de Pelota, en lo más sano de la 
loma Quinta Lourdes, se alquilan por añoa ó por me-
ses, tres caaaa que varían dcade 1} onzas á 3 id. Tie-
nen agua, gas, luz eléctrica, para-rayos, jardines y 
teléfono. E u la misma informal án. 
314 4-9 
So alquila la espaciosa y elegante casa de alto y ba-jo, número 8, calzada de Belascoaín entre Neptu-
íio y Concordia; la cual reúne completas comodidades 
para dos familias. E n la ferretería del Se Tamo, es-
quina á Neptuno eatá la llave ó informarán. 
281 8 9 
S a n Ignacio 5 0 
So alquilan habitaciones hermosas, propias para 
escritorios ó viviendas. 219 8-8 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas á hombres solos ó matrimo-
nio sin hijos: Industria n. 76 234 8 8 
E n el Vedado. 
Se alquila la espaciosa y ventilada casa Vedado J9 
n 52. He su ajuste y condición informan en Prado 
nú.ñero 104. 163 7-6 
Se alquila ó se vende 
una bonita casa de alto y bajo, calle de la Habana 
u. 207: la llave en la bodega de la esquina: impondrán 
calle del Inquisidor u. 30. 106 8 5 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
122 8-5 
r 
Se vende ó traspasa 
una carpintería con los muebles, bancos herramien-
tas y maderas. Teniente Roy núm. 31. 
462 4-13 
Para la temporada 
Se vende en Arroyo Naranjo ana casa-quinta con 
todas las comodidades para una exfcnaa familia ó fá-
brica de tabaco. O'Reilly 13, de H á 3 en la Habana 
y en Guanabacoa, en Sto. Domii.go 40 á todas horas. 
471 4-13 
A R M A T O S T E S . 
Sa venden unos bonitos armatostes, propios para 
sombrerería, camiaería, botica, sedería ú otro giro 
análogo. También se vende una magnífica banadera. 
Para verlo y saber el precio en Acoeta n. 26. 
C 97 4-13 
G R A N N E a O C I O . 
Por la imperiosa necesidad de tener que ir á la P e -
nínsula en busca de alivio á su quebrantada salud, se 
ve en el caso de enagenar un antiguo, acreditado y 
lucrativo ostableclmlento fitnado en magnífico punto 
de esta población, el dueño del mismo. Informan 
en San Ignacio n. 49, de 11 á 12 y do fi de la tarde 
en adelante; advirtiendo que el que no disporga de 
$7,000 oro excuse presentarse. 
459 alt Sd-13 8a-13 
B U E N N E C O C I O . 
Por tener que ausentaras para la Península por a 
tuutos de familia, como podrá ver el omprador, se 
vende una fábrica de licores con todos los uteneillos 
necesarios á U fabruae'.ón de toda clase de bebidas y 
aobre todo con una marca de ginebra muy acreditada 
en eata plaza y en el campo, y . el es preciao so le en-
soñará al comprador á hacer los licores. Todo por po-
co dinero, por tener que ausentarse repentinamente. 
Ancha del Norte n, 30, de 8 de la mañana en adelan-
te. Informarán preguntando por D . Domingo Chau 
872 4a-11 4d-12 
á ^ A L L E D K L A H A B A N A NUM. 108, 2¡APA-
VJtoría, ei tre Obiapía y Lamparilla, por falta de 
salud de su dueño se traspasa ol local con sus vidrle-
nis y mostiador, sirve para camí iotía ó sastrería ó pa-
ra varios oficios por eer uua gran tala apropótito, y ce 
da en nroperción y se realiza el calzado bueno vba-
rato. E n la misma tratarlUi, 491 6-13 
" " ^ a r a | í a v i d a d ^ ^ I ñ o j M u e v o 
x C f \ U Z BLANCA 
'1/ 
C 1 ayd-lpE 
MBRICAM DI LICOR!. 
TENIENTE REY N. 11.-TELEF0N0 N. 665. 
A P A R T A D O 6 5 6 . H A B A N A . 
P R O C E D I M I E N T O S E S P E C I A L E S , 
Pídanse los licores de esta fateca en los buenos esta-
blecimientos y cafés acreditados, seguros de qije tomará^ el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuba. 
C 71 -8 d 9 E 
U N A F I N C A 
se vendo, de 3]¡ caballerías, á un kilómetro de ferro-
carril, al lado'de un central, con uua caballería de 
caña, café, narcujal, platanal, palmar, 6 yuntaa de 
bueyrs, 3 vacas, 2 caballos, 20 puercos, gallinas, cua-
tro colmenas, 3 carretas nuevas y demás aperos. E n 
$7,000 oro. O'Reilly número 13, de once á cuatro. 
406 4-12 
S E V E N D E 
una casa en Jesúj del Monte n. 159, á dos puertas 
del ferrocarril del puente Agua Hulee, con 360 varas 
de terreno 6 1200 si se quiere, se da muy en propor-
ción. Salud 55 395 4-12 
TO D O M U Y B A R A T O . — S E V E N D E N C I N C O casitas: Neptuno, Concordia, San Rafael y San 
Nicolás: la más cara os de á $3,000 oro y la más ba-
rata de á $1,000 oro: de todo informarán Concordia 
ni'tmoro 185, por la mañana y tarde. 
350 4-,!0 
Tienda de ropa con sastrería 
y camisería. 
Por tener que uusontarse au dueño para la Penín-
sula, se vende en proporción. 
Está sitiada en un punto céntrico de esta ciudad. 
E s muy propia para uno (5 dos dependientes que 
tengan algún dinero y quieran trabajar. 
Informarán: Angeles, entre Estrella y Maloja, sas-
trería y cam'sería E L Y Ü M U R I . 
333 6-10 
M fonda que hace de 60 á 70 pesos de venta y no 
paga a'qniler; solo se vende por asuntos de fomria; 
en el mismo se vende un hermoso armatoste y mos-
trador prop'o para cualquier giro; informarán ca'za-
da del Monte 257. 297 10 9 
Bp vende 
en Regla la bodega ' ' E l Popular,'' Su sinario a. i; i: 
tambiéii se aceptin proposiciones par el mostrador y 
armatostes. 307 4-9 
B O D E G A . 
Se quema una por no poderla atender su dueño. 
Calle de la Merced i.úaiero S9 informarán. 
281 4 9 
SE VENDE UNA FINCA 
muy productiva de dos y media caballerías con más 
de 3,000 árboles frutales, todos en producción, máa 
de 1,000 palmas, buen terreno para p'ña, c.-mo ee 
pueden ver laa que hay, entrando en la venta, buena 
casa de viv'onda, caballeriza, chiqueros, pozo, todo 
de teja francesa, agua, fértil, á 2̂  l.-guaa de la H a -
bana Panto de Arroyo Naranjo, fácil ccmunií-aclón 
por el ferrocarril y ca'zida; para más pormeuorea 
Corrales 18a de 7 á 8 do la mañana, Habana. 
98 8-6 
B u e n negocio. 
Para uno que quiera establocerfje en pn punto cén-
trico, ae vena» en $125 oro un local con todos sus 
armatostes eatacdu la casa entapizadi; de nuevo y 
ganando un módico ft'quiler. Obispo 3ft informarán, 
barbería. 1E0S7 15-99 
DE M I A L E S 
SE V E N D E U N C A B A L L O B L A N C O , C R I O -Uo, de tiro, de más de siete cuartas; se dá en pro-
porción. También se vende un conpé egoísta, de me-
dio nao, ó se cambia por un mllord. Obispo n 75. 
45;) la-12 3d-13 
kjaños , siete y raed a cuartoa, maestro de coche, tre-
ta limpio, mucha oondicióo; nn tronco de arreos 
nuevo ibaratoi y nn milord muy ligero, de uso. Agua-
cate H J . 4-10 
C H I H U A H U A . 
Uno genuino y aclimatado: en ratoneros una cría 
ez ¡epctorial, chicos sin igual ($50) á quien exhiba 
igual.) Un gran loro y un monito criado entre niñea. 
Ocasión para gastos. Agalla 69 A altos. 
359 4-10 
H a b a n a I O S 
Se vende un potro moro azul maestro de coche y 
de silla, trote limpio, de siete cuartas y dos pulgadas 
de alzada, se vende muy barato, puede verse á todas 
horas. 26 i 4 9 
O; R E I L L Y , E N T R E A G U I A R Y C U B A Ac-cesoria se vende 200 canarios raza bel¿a, todos ton criollos bien cantadores y están á propósito para 
echar en cria porque todos están muy ardientes y 
también hay treinta canarios chiquitea muy cantado-
res, también son criollos y la venta es desde las 13 
del día hasta las tres de la tarde porque su dueño tie-
ne otras ocupaciones. 29t 20 9 E 
P a l o m a s correes 
francesas azulea y blascaa á $5 par; so venden hem-
bras belgas, precio según calidad Consulado 132, de 
8 á 10 y de 12 á 5. 302 4-9 
DE CÁ10AJES. 
Duquesa. 
Se vende con lanza y barra guardia, nueva, toda 
en proporción. Cárlos I I I é Infanta, tren de coches. 
437 4-13 
COCHES Y PIANO. 
1 S U R R E Y 4 asientos, última moda. 
1 M I L O R D grande, casi nuevo. 
1 D O C A R color claro, con paragms. 
1 P I A N I N O A L E M A N 7i8 nuevo, de lujo, 
1 C A M A - E S C A P A R A T E A U T O M I C A . 
C O N S U L A D O 142, esquina á Neptuno, Castillo. 
422 4 12 
SE V E N D E U N C O C H E D E A L Q U I L E R com-puesto do una nuquesl francesa con caja cuadra-
da en un estado flamante y do* buenos caballos: tam-
bién se vende un vis-a-vis propio para el campo, ep 
doce onzas, y un hermoso tronco de arreos; para ver-
lo y tratar Morro 9 de I t á 3. 35? 4-10 
Un magníünico break para paseos. 
Una carretela francesa. 
Uu mllord casi nuevo. 
Un faetón fuerte y barato. 
Una jardinera propia para manejar. 
Un oahriolet ó tílbufi de dos ruedas. 
Cna^ro ooupés de distintos tamaños. 
Una duquesa nueva de última moda. 
Se venden ¡ó cambian poir otros c m u ajes. 
3r8 S A L U D 17. 5-10 
U n f a e t ó n 
muy cómodo y en buen estado; se vende muy barato 
por no necesitarlo an dueñ ,>: informarán Reina 145. 
304 4-9 
DE IDEELES 
PO R E N F E K M E D A D D E SU D U E Ñ O S E D E -sean realizar 2 pianinos B:n comején, rejpondioiidí} 
ásanos , á 3 y - O D Z i s y 3 efcspiratea, lavabos con 
espejos, j imrnv, 3 paree de mecedores de Viena, un 
esppjo gran Je. 2 bufetes, mesas de corredera y de 
owtro. Luz 66. 458 4-18 
R E A L I Z A C I O N 
de muebles, cortinas, loza y cristal y otros objetos de 
casa do familia; Teniente Rey 28, altos, entrada por 
üqba 480 4-13 
A R M A T O S T E S . 
Se venden unos bonitos armatostes, propios para 
sombrerería, camisería, botica, sedeiía ú otro giro a-
ná'ogo. También se vende una msgnííka bañadera. 
Para verlo y saber el precio en Acosta n. 26. 
C 98 4-13 
PI A N O S - S E V E N D E N . D E V A R I O S A O T O -rt sá precios muy baratos; también se cambian, 
compran y alquilan en la casa de J . Rigol, Gallano 
número 91. 469 8 13 
S E V E N D E 
en Campanario n, 39, un planino do Pleyel, oblicuo 
n. 6; puede verse de once de la mañana á seis de la 
tarde. 376 4-12 
Se vende 
un p:ano propio para aprender, en un precio suma-
monte módeo . Aguacate 10. 387 4-12 
UN J U E G O D E S A L A $ 5 0 , 1 E S C A P A R A T E $17, 1 tinajero $9 1 mesa corredera $12,1 apa-
rador $10,1 lavabo $12,1 peinador $25, 1 mesa de 
noche $4, 6 tillas de Viena $6, 1 juego de Viena $60 
y varios muebles más: Acoeta n. 86. 
341 4-10 
Verdadera ganga. 
Por desocupar el local ce vende una hermosa vi-
driera metálica dí dos varas y media de largo; aif co-
mo tamh'óa un armatoste y mostrador; Acó ta 45. 
345 6-10 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N UN ele-gante jgego de sala Lu!s X I V , una preciosa artña 
de cr atal de sais laces; uu maguífioo juego completo 
de comedor de fresno; un vestidor do paliiiandro y un 
lavabo í o depósito, lodo sin uso y inay olegante, 
Merced 103. 310 4-9 
Se vende 
un planino do Pleyel, en regular estado: en Peña Po-
bre n. 5. 275 4 9 
B e r n a z a 11 
Para arreglar el losal dondo estuvo L A M I N A D E 
ORO, se necesita vender ó regalar el armatostj con 
ana vidrieras. 274 4-9 
P OR A U S E N T A R S E S U D Ü E f f O S E V E N D E un piano cua'to cola del fabr icaLte Pieyel; no ha 
tenido uso niugnno y se da muy barato: puedo verse 
en el almacén de móalca ' ' E l O-lmpa,'' de A. Poma-
res, calle de Cuba r.úmoro 47, Habana. 
3^5 4 9 
MUEBLAJE DE LUJO. 
Aviso í las pt rjonas de buen gasto y que quieran 
aprovpchar una buena ocas'óa^ pueden hacerse de un 
hermosp juego de cuarto njjevo y acabado de cons-
truir, ptr mucho menos do lo que ha oostado: es de 
buinhú con lunas visoté 
42 O B I S P O E S Q U I N A A H A B A N A 
321 4-9 
Juegos de sa la L u i s X V , 
completos, color caoba é itni-ación á palisau'iro, EO 
realizan á 110 y $100 billetes. Compostela 124, cutre 
Jesús María y Merced. 290 4-9 
S E V S N D E N 
Los enseres de una zapatería da vaqueta con ar-
matoste, máquina y cilindro Misión 71, informarán. 
141 8 6 
HAN L L A G A D O L O S P I A N I N O S D E L A famosa fabrica de Rlu Mullard et y Comp., eon 
liras metíl icas y todos los adelantos del día, en los 
precios de 11, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro ¡xTipi. Unico agínte T . J . Cur-
tís, AmUtad 50. almacén de pianos. 
ife) 26-6K 
A l m a c é n de pianos de T . J . Cnrt'.s 
• M I S T A D 90, ESQUINA A SAK JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famonos pia-
aos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
le venden sumamente módiooa, arregladoa á loa pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, garanti-
» idos, si alcance de todas las fortunas. Se compran, 
o trabían, alquilan y eompocen de toda» clases. 
1*9 26 6 E 
LO JIISHO QUE E L A l O PASADO 
L A CASA PIA 
vende en billetes del Banco Español de la isla de 
Cuba ó en su equivalente, oro, plata ó calderilla, jue-
gos de aala completos, (12 sillas, 6 sillones, 1 sofá y 2 
mesas) á 42i, 46*, 51 y 53$; medios juegos sillas, 
4 sillones, 1 sofá y 1 consola) á 34$; camas de hierro 
con su bastidor de alambre, á 9$; camas de madera, 
con armadura torneada, á 4 y 5$; camitas y cunas, á 
5 y á 6 $ ; 
Ojo al Cristo; 
No hay fracturas, ni dislocaciones, ni vendajes, ni 
apósitoa, ni cataplasmas, ni cosméticoí>, ni pomadas 
en los mueb'es que se venden en 
LiA CASA P I A 
en cuyo almacén encontrará V. magoífleos escapara-
tas y. preciosos canastilleros, á precios aumaraento ba-
ratos; juegos de comedor de meple, espejos para sala, 
mesas de corredera, con extensión bastante para 
treinta personas y carpetas do doa cuerpos para eacrl -
torios, aeí como bufetes para ofloiua. 
Na hay comején 
en nuestros muebles y esto es una garantía para el 
comprador. 
Tampoco hay chinches 
y n o pongan mala ca ra nnaatroa iof ilicej couoólogas, 
no; no pongan mala cara: nuestra casa no es un ch in -
chai y los cofrades que no .puedan decir otro tanto, 
no murmuren ni critiquen. 
con solo entrar y salir 
en ciertos oatablecimientos ya V. recogió seis ó siete 
docenaa de gruesas de chinches y, aunque V. no 
quiera, lleva la semilla de la raza para unos cuantos 
año?. Y oeo cofrade que noa mira de reojo tonga mu 
cho cuidado, ú , cuidadito qne lo estaraos mirando y 
lo llamaremos por su nombre sino asea higiénicamen-
te su chirivitil. 
OTRO SI : 
Le romperemos la crisma 
al que censure nuestro modo de anunciar, Inspirán-
dose en la envidia. Nuestro respetada señor y bon-
dadoso amigo, el lluatrado doctor González Cnrque-
jo, se la soldará con sus admirables medicamentos del 
país y 
L A CASA PIA 
á semejanza de Pedro 
será si* mprc Ja piedra 
sobre l a que, en la calle del Pfíncipo Alfonso, entre 
las de <"'RBtiUj y Per atdina e d i l i c a r e i t o s nuestra 
mercantil i lesia, c o n t r a la qu . i no prí-.v-Jocerán en 
n i n g ú n t'V.m,)'.. eeoa t>p'>s f regadores rti. m m bles t ísi-
Cus ó por lo menea eaurcfulnsoa, los c u . l o ; tipos eon 
en verda.t u u a buena partida de buenos tiptM. 
847 4-10 
DE I Á 0 M M . 
Carr i l e s de poco uso 
300 toneladas de vía ancha. 
200 ídem de 16 libras yarda. 
Un kilómetro de 30 libras ídem. Tacón n. 2, D, 
Hernández. 479 4-13 
Maquinar ia inglesa y amer icana . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos do fuerza, tornos 
para metales, recortador, tabdros mecánicos, bemba 
de vapor, Davidson "donkey" para alimentar calde-
ras y para todos los usos, bombas de mano, mutoreb 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, eta., etc. E n venta por A M A T y C ? , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
lado 3i6.—Habana. C 21 a'.t 1 -E 
SE V E N D E N V A R I A S D E F E C A D O R A S D E mil y de quinientos galones. Filtros-prensas para 
cachaza. Filtros mecánicos para la filtración del gua-
rapo y de la meladura. Cuatro calderas multitubula-
rea de T20 caballos cada una, Informará J . B . Su-
porvulle. San Ignacio 82. 128 15 5 E 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 20 7- B 
De Oroperla f Parímrii 
LOCION ANTIHEBRÉTICA 
P E K E Z C A R R I L L O . 
Inmejorable en todas las afecciones herpéti-
caa Las erupciones que tanto molestan'en Cuba 
durante ol verano .'(en las ingles, debajo de loa 
brazos y do loalpechos) desaparece en muy po-
co tiempo y se curan radicalmente empleando 
la L O C I O N P E R K Z - C A R R I L L O . 
E j p E l éxito es seguro. Lo garantizamos. 
Evita la p icazón, 'pruri l» 6 picor qne tanto 
molesta en estas enfermedades. 
. . i . el sello de garantía. 








| A LOS QUE S U F R E N D E L S 
gj asma, ahogo y demás enferme- g 
H dades del pecho, le recomenda-
g mos los tan conocidos y efleaces w 
D] cigarros del Dr. Hignel Vieta: ^ 
« de venta en to las las boticas, á j>¡ 
g 25 cts. oro caja. g 
86' 13d-10 13a-ll 
DB 
LOS SECRETOS 
L A D I G E S T I O N . 
Los desganados, sai como los convalecien-
¡a tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan 
«|f en comer bastante i ün de recuperar las car-
Éi ues y loa fuerz°8, pero á menudo lo que so | 
¡¿consigne es fat'garel estómago sin rosaltsdo 
EQ satisfactorio. De nada sirve comer mucho 
A sino se digiere y atraviesa ol alimento el tu-
9) bo digestivo para escaparse por d recto. 
¡Sk E l primero de los alimentos es Ui carne y 
vj la Peptona ea 1̂  carne misma digerida y ap-
m ta para ser absorbida tan pronto llega al es-
W tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
B tracion es el vino de Málaga, de clase supo-
5f rior. 
B E l profesor Pagés, de la Universidad de 
A Dublín, fué premiado por la Academia de 
W Londres por haber presentado nn V I N O D E 
Z P E P T O N A que contiene el medicamento en 
K? estado de pureza y de una fuerza mayor qae 
A los demás preparados extranjeros que hasta 
W entonces se conocían. 
Sí E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a -
/ géa se conserva perfectamente en todos los 
ra climas y en todas las eatacionea y por entrar 
A en su composición un vino excelente; tiene 
ff buen gusto y ha mereoido en todos los países 
Á el favor del publico. 
W E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura W 
dispepsias y gastralgias, dependunti s (]e lu 
^ falta de peiiuliación. L a anemia y clorosis, V * 
enfermeiicdcB Uu f. eouentes en la mujer de fiA 
J , ios trópicos; así como la anemorrea que es 
f i la supresión del flufo monstrua!. • 
* E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura ¿ ¿ 
mJ las pérdidas seminales; la impotencia por a- WB 
busos y el sgotamiento producido por largas ( A , 
^ enferme ludes como diamafl, operaciones 
I?) onirúrjlcas, afoccionce sifi ítícns. 
V E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un g 
5̂  alimeiito de ahorro muy convfcuicute á IUH ( f f l 
Í
<v señoras embarazadas, á las crianderas, á los ? 2 
WJ niBos raquíticos, etc. - j?) 
E l V I N O D E P E P T O V A d e Pagés B O / f c 
vende en la B O T I C A D E SAN J O S E caUe W 
A de Aguiar número 106, en la Droguería " L a 
"v Reunión" y ni " L a Central." Hay depósitos 
A en la botica do !a plata del Vapor, casillus 
»" 17 y 18 por Reina y en la botioa ' ' L a Fe ," Oaliano erquina á Virtudes y en todoii loe A establecimientoa acreditados. 
t) N O T A —No se confunda el V I N O D K 
£ P E P S I Ñ A de Pagés con otros preparados 
de aombres parecidos. 
Ú 13R9 168-19 O 
I ISCEUMA, 
Papel de periódicos. 
Para envolver, hay una gran partida y ee vende 
muv barato por arroba!», en la librería, cille del Oble-
po 86. 461 4 -13 
AV I S O . — S E M I L L A S D E P L A T A N O S J H O N -sou, cocos do Baracoa (posturas grande*), ma-
zorcas de cacao superior con 40 granos de siembra, 
matos grandes de café, matas y semillas de limones 
franerses v mejicanos: dirigirse al café de Laz . al 
cantinero. Nota: se remito á todos puntos de la Isla 
por coleta y por tren 8 10-2 
S E V E N D E N 
dos rejas para vetitanaa, con póttlgo, y una puerta-
reja, todas de forma moderna. Pueden verse en San 
Ignacio n. 138 312 4-10 
A v i s o importante. 
E l dueCo de la gran colección de plantas y florea 
establecido en O.Reil'y 61, lo hace presento á loa uli -
clonados por serle forzosa la realización de eata her-
mosa co'ección; precies muy baratos. O'Reilly 61, 
315 8-9 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
para envasar 12, 13 y 14 arrobas 
de azúcar , á precios ventajosos, de 
les Sres . Salvador, V i d a l y C , de 
Barcelona. 
Receptores y ú n i c o s vendedores 
BUIiNES & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 31 . H A B A N A . 
C1212 TSft-lSen. 
S. 
exíjase la firma del 
preparador, único dueño 
do las fórmulas dsi 






contra lo» gra 
rojeces 
picazones y to 
as las afecciones 
se atacan á la 
bellezayalesjilfcttdoi 
de la piel de la cara. 
•9 
1 4 2 , S n a M ^ o l i , g a m 
Depós i tos cu LA HABANA : 
JOSi SAfíñA y c i l l a s i;rliicii)alú8 casas 
V I C T O R I A E S E N C I A 
t;i perfumo el mas exquisito del mundo. 
Y una gran co l ecc ión de extractos para el 
pañuelo , de la misma calidad. 
L A U U V E N I U 
Polvos sin ninguna mezcla química , para el 
cuidado de ra cara, adiierento h Invisible. 
C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resallar au superioridad sobre los demos 
Gold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, é x c e l e n t e coulra las 
picaduras do los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentifrlcos, ant i sépt icos y tónicos , blanquea 
los dientes y fortelace las enc ías . 
23, Boulevard des Gapuciues. 23 
P A R I S en la H a b a n a : JOSE SARRA 
L . M I D T , lana'* i» l"ti . . 113, F ' S'-flOllOré, PARIS 
Tabletasmatematlcamentedosadas con ^ica-
í o i d o a l o s m a s emplendos para la p r e p a r a c i ó n 
i n s t a n t á n e a de lu¿ s o l n c l o n e s b l p o d e r -
m t c a s . Con mis estudies que encierran una 
Jeringa Pravaz, un Frasco de agua distilada y 
un juego do Píscóides con dosajes yalcaloltlos 
los mas empleados en la medlcii i i humana y 
veterinaria. — L o s Sñrcs. 
tienen siempre á su d i spos ic ión un vohuneu 
muy p e q u e ñ o una s o l u c i ó n f r e s c a do cual-
quier A Icaloido, y evitan de emplear soluciones 
Sreparadas iinUclpadamento que están á veces cscompucsias y son peligrosas. 
Certlflcadoi elogiosos de loi mas emíntntu Védlcu 
T de Academias ds Medicina, 
Venta por Mayor: H. MASSMANN,l 9, rué Pavés, PARIS 
^ Depositario en /a Hibant: Joa6 S A R R A . 
E S P E C I A L I D A D E S 
J O M E 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
MANTEQUILLA ESBENSEN. 
E x q u i s i t o s Olores 
c h o i 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
N U E V A CREACSON 
PARÍS —13, Ene d'Enghien — PARIS 
DE VENTA EN CASA, DK JOSÉ SARRA.. 
C R E M E D E B I S M U T H l D U E S N E V I L L E 
M A R A V I U L O S O M Cp;c A M CH T O C O N T R A S 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A S . C Ó L E R A - D i S E N T E ^ f A 
M A L A S D I Q E S T i O N E S - C O L E R I N A - & E S A R R E Q L 0 8 DEL V I E N T R E 
ficta. — Exíjase el aombre del Dr Q U E S N E V I L L E , sobre U verdadera Caja de C R E M A O E B I S M U W 
Venta por Mayor. 1 2 . rv* <J« Han! , P a r í s , j en l u prlncipalaa 7ann«clao. 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
R SC H A L L A RN T O O ACA L A S F A R M A C I A S 
EXÍJASE l(C FIRraA E N C A R N A D A de 
F t K c o i v r F T ^ i s r a A 1313 L O 3 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S . C O N S A N T A L C I T R I N O 
- , T ' Í Í « « « « «£-cornplcto Jno 110 cai,sa n\inca el tubo digestivo y cura r á p i d a m e n t e : 
u t E W o u j E A o r ^ a , a E U C O H R E - a A W T i G i c r A y K E C I S M T B . P á r a Inmediata-
meiue los uolores en las A f e c c i o n e s a g u d a * de Im v i o g o r i n o r i a a . 
Preparado por O . U E S E C G J , F«rm«cc(itieo, er-iuterno de los Hospitales. II, rae Lagrange, P A R I S 
UEroaiTAniOa EW J>a go6awg / JTOSUl SABMtA; LOOti y TOMtBA.IiBA.8. 
T O S E S P E R S I S T E N T E S ^ B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
E N F E R M Ĵ ÍÎ Aff j j ^ ' E ¿ M O 
O A P S Ü l I l S ^ t ) C 3 N : E T 
fiepósito en La Habana : J o s é S a r r á 
J 1 
K o l a - B á h - N a t t o n 
RICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, C U R T I E N T E Y ENCARNADO DE KOLA 
TÚAf/COS ESEHClkLmtfin ñ£GEN£R*D0RE$ 
E l i x i r «& v i n o SSLoi»-33ai3i.-j^flratto» 
Extractos fluido», Pastilla», Pildoras, Ensucia de Kola tostada 
q ^ " ' n * * , Productos experimentados con (JxUo en los hospitales do París desde 1884 cor loa 
* ^ 0 C t % ? ! } i?UJ^W^Í"B,EAUMKYZ• HUCHAHD, DUIUAN, I l A L L E Z , MONNBT, OlC..^eD la 
ÍMarrea» rebelde».Dlmcnterla, Plabeto. AUmmlnerla. Fc.fatwrl^iiSVSS* tisltí í*Sv5íS 
IM iVlMH I M ^ r i l l ^ BANC0 ^ t'RA1Í"A- - " " P o s ' ^ r l o « a B í a h a n g : J O S E a A R R A . 
f J í l N A 
de Ion tnaa Hyrad&hlea y de f á c i l d i g e s t i ó n 
jmJ)leo 68 Preci080 Para los n i ñ o s , desde 
m&M 'a,ec|ao de 5 á f i meses, y sobre todo a l momento 
fl <lcl dosmamamionto. — r a e i l i t a l a a e n t i c i o n . 
^ ¿ ¡ k s A H í - a u r u l a / o r t n a d o n <íe l o s h u e s o s 
7 P r e v -vieue ó corta los defectos del creciní lento 
•iwiiiíiimifJíi11116 Vict0ria y Prc^P-^es Farmacias de rrancia y del Estrangero 
= = | Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l l d a c t 
C i a r a c i o n . d.e l a s i F i e i b r e s 
P r e m i o 1 
J U o n t y o n 
á 
O . B e n r y 
I V I N O S D0S4D0S O S S I A N H E N R Y | 
ShmhTO ái la ¿cademia dt ^Uidiciaa di JJaWr, groítsor ea la .Esculla is ¿armada. 
o l ' o u i w A V ' ^ ' Í T S V » ^ P ^ P ^ c í o n . d é l o s dos t á n i c o s por excellencla. 
ctortHi* yí-^ÍLi5:RRO'.1<^ustltuyP un modoso medicamento contra la 
S f e ^ ^ e m M , m o r e » M n w * * . las 
P A R I S , BASKÍ A F O U R N I E R , 4 3 , c a n a d A m s t e r d a m . 
Depaaitanoa en l a H a b a n a r JOSC B A R R A . 
G - I R Gr 33] S Z D E 
R R O T R O U E T T 
A l b u m i n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s a 
C U R A C I O N R Á P I D A Y C I E R T A 
«5» 
J > # 
Venta par mayor en París 
Depisilos eo fa ItAlSAKA : JOSÉ SARRA. 
principales Farmacias y 
E. TROUETTE, 15, rué tfes Immeubles-lndustrlels 
LOBÉ y TORRALBA3 y en ias 
BRONQUITIS4 RESFRIADOS CATARROS 
CUITA010M ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
Dor F 0 U R N I E R 
^ C A P S U L A S ^ 
' C R E Q S O T A D A S ^ g j 
fae i D o c t o r F O T J E U I E B a 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En la Exposición, París, 1870 
KXIJASE LA IIA.VDA Da 
UA11ANTIA l'II'MADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autor irados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
Exijir sobre la Caja ^ 
j la Banda de Garanlia 
-
firmada ^ 
R E P R O D U C C I O N ' ^ ^ S ^ DE LA CAJA 
Eitt producto 95 igualmente presentado sobro la forma de Vino rreosoteado y Aceita creosoteado 
Depósitos BU ía Habana : J006 San-a ; Lob6 y G» y on Im tnduúlpíüái B^rtaaclaí. 
E s e - p o s i c i ó n X - X m i v o r s a l d o I ^ c x r i s d e J . Q £ 3 E ? 
M E M B R E du J U R Y > ' 
1 $ * 
Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador. 
Loción Vegetal . . . 
Aceite 
Polvos de Arroz . 
H 0 R S C 0 N C 0 U R S 
. . . M E Í Z A D E P E R S E 
. . . M E Í Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E PERS13 
. . M E I Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
Inventor del J A B O N R 2 S A L do T S B Z D A O E y del J A B O N V E L O V T Z N B 
R I S 29, Boulevard des Italiens, 29 <• P A R Í S 
EN VENTA EN LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS DE EUROPA Y AMERICA 
Imp. del "DUrlo d« }* Mfttínt.;í «¡ola 
